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Resumo 
 
As escolas públicas foram, nos últimos anos, apetrechadas com diversos equipamentos 
informáticos tendo sido necessário, paralelamente, munir os docentes dos 
conhecimentos e das competências essenciais para lidar com estes equipamentos. 
Nesse processo de rentabilização dos meios e equipamentos que estão atualmente 
disponíveis nas escolas, o desenvolvimento e o aproveitamento pedagógico de software 
educativo parece, em muitas ocasiões, ficar aquém do que seria desejável pois alguns 
docentes não integram com regularidade os recursos digitais no processo de ensino e 
aprendizagem. A utilização destes recursos permite um ambiente de aprendizagem 
agradável, estimulante e que poderá potenciar uma aprendizagem mais autónoma. 
Assim, urge envolver os professores em projetos de desenvolvimento e utilização de 
recursos educativos digitais com os alunos.  
 
Neste sentido, pretendeu-se, com este estudo, promover uma reflexão sobre novas 
práticas pedagógicas que, tirando partido das tecnologias de informação e comunicação 
disponíveis, nomeadamente ferramentas ao nível da internet, permitam criar ambientes 
de aprendizagem motivadores recorrendo ao desenvolvimento e utilização de recursos 
educativos digitais. Este processo compreendeu a dinamização de uma oficina de 
formação para docentes, envolvendo um número significativo de professores e alunos, 
que construíram, de forma colaborativa, guidelines para desenvolvimento de software 
educativo.  
 
Este estudo classifica-se, quanto ao propósito, como Investigação e Desenvolvimento 
(I&D), tendo-se recorrido à aplicação de questionários e à análise dos relatórios críticos e 
dos recursos desenvolvidos pelos professores como fontes de dados. Os principais 
resultados obtidos evidenciam a importância da mudança das práticas letivas através da 
utilização de software educativo, a capacidade dos professores em definirem critérios de 
boas práticas (guidelines) no desenvolvimento e avaliação desse software, bem como a 
relevância de promover o papel dos alunos, tornando-os construtores do seu 
conhecimento através de uma atitude ativa no desenvolvimento de recursos educativos 
digitais. Para que tudo isso ocorra com sucesso, é indispensável implementar formação 
contínua de professores que contribua para esse processo. 
 
Palavras-chave: Software educativo, Recursos Educativos Digitais, Formação contínua de 
professores, Ferramentas web 2.0. 
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Abstract 
 
Public schools have, in recent years, been equipped with several computer equipment 
and it was essential to train teachers so they could acquire the necessary skills to deal 
with those equipments. In order to make the best use of media and equipment that are 
currently available in schools, the development and use of appropriate educational 
software is crucial. This type of software does not, however, in many instances, present 
the educational requirements of properly structured software. The use of this type of 
software allows for a pleasant and challenging learning environment that can promote a 
more autonomous learning setting but, despite these factors, it appears that few 
teachers use educational software in the processes of teaching and learning. 
 
In this context, the purpose of this study was to promote some reflection about new 
pedagogical practices, taking advantage of the available information and communication 
technologies, particularly Internet tools. The goal was to contribute, in this manner, to the 
development of motivating learning environments through the design and use of digital 
educational resources. 
 
This process included the promotion of a training workshop for teachers, involving a 
significant number of teachers and students, who built, collaboratively, guidelines for 
developing educational software. 
 
This study is classified, as to the purpose as design-based research, having resorted to 
qualitative and quantitative methods for data analysis. Submitting the trainees of the 
workshop and their students to various opinion questionnaires, throughout the study, 
confirmed the importance of changing practices through the use of educational software, 
the ability of teachers to define criteria for good practices in the construction and 
evaluation of this software as well as the importance of promoting the role of students, 
making them the builders of their knowledge through an active attitude in the 
development of digital educational resources. Also, continuous formation for teachers is 
essential for the implementation of these new methods and resources. 
 
Keywords: Educational software, Digital Educational Resources, Continuous education for 
teachers, Web 2.0 tools 
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Capítulo 1 
Capítulo 1 - Contextualização e 
apresentação da investigação 
 
 
“A palavra progresso não tem nenhum sentido enquanto ainda existirem crianças infelizes.” 
 Albert Einstein 
 
 
 
 
 
 
1.1. Nota introdutória 
 
Perante uma Sociedade global, que enfrenta todos os constrangimentos e benefícios 
dessa globalização, é importante que a Escola, como um dos elementos estruturantes de 
qualquer Sociedade, evolua e acompanhe as necessidades da mesma. A globalização 
trouxe novos desafios, a evolução da tecnologia alavancou esses mesmos desafios e os 
jovens, “nativos digitais” (Prensky, 2001), têm que estar preparados e com competências 
diversificadas para que, na sua vida ativa, tenham uma grande capacidade de adaptação 
às diversas situações com que irão ser confrontados. É importante preparar estes jovens 
para um futuro que se prevê completamente diferente do que os atuais adultos 
encararam quando eram jovens. 
 
Um dos elementos fundamentais de uma Sociedade, que tem uma influência 
preponderante na sua própria evolução, é o sistema educativo e as opções que são 
tomadas em relação ao funcionamento do mesmo. Deve ser dada toda a importância à 
educação pois só através da aposta nesta se conseguirá uma evolução positiva da 
Sociedade a todos os níveis (e.g. económico, social).  
 
 
1.2. Enquadramento da investigação 
 
 
Os alunos que atualmente frequentam o sistema de ensino obrigatório são caraterizados 
por dominarem as tecnologias e não conseguirem viver sem elas, todos têm telemóvel, 
ouvem muita música e partilham fotografias, gostam de ver muita televisão e de jogar no 
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computador ou nas consolas (Lemos, 2009; Pedro et al., 2010). Neste contexto torna-se 
impreterível que os docentes tragam, para as suas práticas pedagógicas, essas mesmas 
tecnologias tirando partido das suas potencialidades e aplicando-as aos diversos 
processos.  
 
Citando Prensky (2005), 
“They are native speakers of technology, fluent in the digital language of computers, video 
games and the Internet. Our students, as digital natives, will continue to evolve and change 
so rapidly that we won’t be able to keep up. This phenomenon renders traditional catch-up 
methods, such as in-service training essentially useless.” (p.310) 
 
Adicionalmente, um dos papéis que a Escola, como instituição, deverá desempenhar é o 
de preparar os alunos para a Sociedade atual ensinando-os a lidar com a grande 
quantidade de informação que têm disponível, a pensar e a refletir sobre essa mesma 
informação e a analisar a potencial validade, ou não, de um determinado conhecimento. 
Também é importante que estes alunos sejam preparados para criar novo conhecimento 
com qualidade e aplicar esse conhecimento, em novas situações, relacionando-o com 
outros. 
 “[…] O computador, símbolo e principal instrumento do avanço tecnológico, não pode mais 
ser ignorado pela Escola. No entanto, o desafio é colocar todo o potencial dessa tecnologia 
ao serviço do aperfeiçoamento do processo educacional, aliando-a ao projeto da Escola 
com o objetivo de preparar o futuro cidadão” (Milani, 2001). 
 
Sendo o corpo docente um dos elementos estruturantes da Escola é premente que 
estejam preparados para lidar com estes novos desafios sendo que se verifica que têm, à 
sua disposição, equipamentos e ferramentas que lhes permitem inovar e dar resposta aos 
mesmos. 
 
Todo este processo é, todavia, bastante complexo, especialmente o desenvolvimento de 
novos recursos educativos digitais, quando se procura tirar partido do conjunto bastante 
alargado de ferramentas que se encontram disponíveis na internet, de forma gratuita. 
Desta forma é expetável, que uma das tarefas mais complicadas, para quem está a criar 
recursos educativos, através da utilização destas ferramentas, seja a seleção da mais 
adequada para o que pretende construir. 
 
Uma outra fase importante e fulcral no desenvolvimento deste tipo de recursos é a sua 
planificação sendo essencial definir com precisão os objetivos do recurso a desenvolver, 
planificar o seu desenvolvimento, procedimentos de manipulação e formas como irá estar 
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disponível. Considera-se, no entanto, algo difícil saber, à partida, quais as características 
que devem ter esses recursos educativos digitais de forma a cumprirem o seu papel 
aquando da sua utilização no processo de ensino e aprendizagem. 
 
Considerando o que foi referido anteriormente é importante destacar a necessidade de 
criar mecanismos facilitadores nos processos de desenvolvimento de recursos educativos 
digitais, através da definição de normas e procedimentos.  
 
1.3. Problema de investigação 
 
Nesta Sociedade global, com acesso a muita informação e a muitas ferramentas, os 
docentes, como parte integrante dessa Sociedade e com um papel importante na sua 
construção, sentem-se, por vezes, invadidos e “soterrados” por tantas solicitações.  
 
É pois, necessário criar mecanismos de ajuda às tarefas que os docentes têm de 
desenvolver existindo, para além disso, uma preocupação de inovar nos processos de 
ensino tirando partido das tecnologias, principalmente porque se constata que existem 
muitos recursos disponíveis para esse efeito. 
 
A necessidade de inovar nos processos de ensino e de aprendizagem também passa pela 
exigência que a Sociedade coloca junto da Escola, pela forma como esta tem evoluído e 
por todos os seus intervenientes, na qual se incluem os alunos. Os alunos de hoje têm 
expetativas para com a Escola e com as suas aprendizagens que têm de estar previstas 
nos processos de ensino e que são condicionadas pela forma como eles se comportam 
perante a Sociedade. 
 
A utilização das tecnologias na construção de conhecimento, envolvendo os próprios 
alunos nesse processo, é uma forma de os preparar para enfrentar essa Sociedade 
Global. 
 
No contexto educativo, a interação contínua entre aluno-aluno e aluno-conteúdo, e ainda 
a possibilidade de argumentar e compreender diferentes pontos de vista, é uma das 
formas que pode levar a uma aprendizagem mais rica, segundo Vassileva e  Sun (2007).  
 
Atendendo ao contexto anteriormente apresentado e no seio da nossa investigação, é 
importante formular, delimitar e definir o problema de investigação. Assim, a situação 
problema que norteou este trabalho de investigação consistiu em averiguar se, através da 
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dinamização de uma oficina de formação para professores, é possível o desenvolvimento 
de software educativo, com validade em termos pedagógicos, científicos, tecnológicos e 
estéticos, bem como, a definição de forma colaborativa de guidelines para a construção 
desse tipo de software. 
 
1.4. Objetivos da investigação 
 
Os fins ou objetivos que dirigem a investigação são o que dotam a pesquisa de uma clara 
linha orientadora. Assim, pelo exposto anteriormente, pretende-se no âmbito deste 
trabalho de investigação: 
 
1. Promover a utilização de ferramentas da web 2.0 cuja manipulação seja fácil e 
acessível, permitindo que qualquer educador, mesmo com poucos conhecimentos 
informáticos, possa construir recursos educativos adequados e adaptados ao 
currículo e às suas necessidades concretas. 
2. Contribuir para a definição de guidelines que se tornem um elemento de 
orientação para a comunidade docente, no que diz respeito ao desenvolvimento 
de recursos educativos digitais. 
De uma forma mais detalhada podem-se referir como objetivos desta investigação: 
 
1. Dinamizar uma oficina de formação destinada a docentes do 3º ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário, de qualquer grupo de recrutamento. 
2. Orientar os professores para a análise e manipulação de diversas ferramentas da 
web 2.0. 
3. Incentivar que, juntamente com os seus alunos em contexto de sala, protagonizem 
o processo de desenvolvimento de peças de software educativo, tirando partido 
das aptidões dos alunos para lidar com as ferramentas tecnológicas disponíveis. 
4. Elencar um conjunto de guidelines, de forma colaborativa, que podem servir de 
guia de boas práticas, no processo de desenvolvimento e utilização de um recurso 
educativo digital. 
5. Monitorizar e compreender todo o processo avaliando o seu impacto em 
professores e alunos.  
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1.5. Importância e limitações da investigação 
 
A relevância desta investigação surge dado o propósito que teve de envolver os 
professores, juntamente com os seus alunos, no ciclo de desenvolvimento de software 
educativo e, consequentemente, na construção, de uma forma colaborativa, de um 
conjunto de guidelines que possam servir de linha orientadora para esse mesmo processo 
de desenvolvimento.  
 
É de notar, contudo, que este estudo é exploratório, aplicado a um grupo de quinze 
docentes que frequentaram a oficina de formação. O número de alunos envolvido no 
estudo é mais significativo (cerca de 300), mas tanto uns como outros não são 
representativos geograficamente uma vez que são apenas de escolas associadas ao 
Centro de Formação Aurélio da Paz dos Reis, com sede na Escola Joaquim Ferreira Alves, 
em Valadares, Vila Nova de Gaia. Seria portanto interessante, caso o tempo disponível o 
tivesse permitido, realizar diferentes edições da oficina alargando o grupo de docentes e 
alunos envolvidos expandindo o estudo (quer em número, quer geograficamente) o que 
permitiria aumentar a validade dos resultados. 
 
Neste processo de desenvolvimento de software educativo e definição dos guidelines, os 
docentes envolvidos na investigação tiveram a oportunidade de experimentar e 
desenvolver metodologias com caráter construtivista junto dos seus alunos.  
 
Os alunos passaram a ser os protagonistas no desenvolvimento dos recursos educativos 
digitais, tornando-se mais ativos na construção da sua própria aprendizagem. Procurou-
se, com este processo, criar um ambiente na sala de aula mais motivante e desenvolver a 
autonomia dos alunos. Neste caso o professor passa a ter um papel orientador, ajudando 
o aluno na construção dos recursos educativos digitais e balizando o seu 
desenvolvimento. 
 
Surgiram porém, nesta fase de desenvolvimento e dinamização da oficina de formação, 
alguns constrangimentos. Nem todos os intervenientes assumiram uma dinâmica e uma 
postura de total empenho na aplicação dos princípios apresentados na formação em 
ambiente de sala de aula, com os respetivos alunos. 
 
Apesar dessas limitações o estudo desenvolvido foi algo abrangente, não se encontrando 
estudos similares que abarquem a totalidade dos diferentes aspetos tratados, 
6 
 
nomeadamente a definição de guidelines, a forma colaborativa de trabalho, o recurso à 
formação como forma de desenvolvimento do mesmo e o envolvimento dos alunos. 
 
Atendendo em particular ao último aspeto referido, procurou-se, deste modo, dar um 
pequeno contributo para minimizar alguns dos problemas que as escolas enfrentam, 
nomeadamente, o crescente número de alunos sem gosto por aprender e sem qualquer 
vontade em desenvolver os seus conhecimentos (Carvalho, 2005; Higa e Martinelli, 2006; 
Siqueira e Wechsler, 2006; Cássia Martinelli e Genari, 2009). 
 
1.6. Estrutura da dissertação 
 
 
Esta dissertação é composta por sete capítulos. 
No capítulo 1 “Contextualização e apresentação da investigação” apresenta-se o 
enquadramento, o problema e os objetivos da investigação, bem como a sua importância 
e as suas limitações. 
 
No capítulo 2 “O desenvolvimento de software educativo na era da web 2.0”, refere-se o 
desenvolvimento de software educativo apresentando estudos e exemplos, a sua 
classificação e a sua avaliação, bem como a web 2.0 e as ferramentas disponíveis nesta 
rede, para fins educativos.  
 
No terceiro capítulo “Dinâmicas da educação e formação do século XXI” tecem-se 
algumas considerações sobre a formação contínua de professores atendendo ao novo 
perfil dos alunos e às novas exigências decorrentes da Sociedade atual. 
 
No capítulo 4 “Apresentação e descrição da oficina de formação”, é apresentada uma 
descrição detalhada da oficina de formação através da definição dos objetivos de cada 
sessão, conteúdos abordados, recursos utilizados e tarefas desenvolvidas pelos 
formandos. Toda esta planificação é devidamente contextualizada no início do capítulo. 
 
No capítulo 5 “Metodologia de investigação” é efetuada uma descrição detalhada da 
metodologia de investigação utilizada neste estudo. Conjuntamente com a explicação da 
metodologia é efetuada uma caracterização da amostra, são apresentadas as técnicas e 
os instrumentos de recolha de dados e são efetuadas algumas considerações sobre o 
processo de recolha e tratamento de dados. 
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No capítulo 6 “Apresentação e discussão dos resultados” são apresentados os resultados 
obtidos no estudo realizado recorrendo a uma análise gráfica simples. 
 
Por fim, no capítulo 7 “Conclusões, implicações e sugestões para futuras investigações”, 
são apresentadas as conclusões finais e as implicações deste estudo. São também 
indicados possíveis melhoramentos no desenvolvimento da oficina de formação, bem 
como sugestões para futuras investigações e algumas reflexões finais e autocríticas.  
 
As referências bibliográficas utilizadas e um conjunto de anexos são também parte 
integrante desta dissertação.  
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Capítulo 2 
Capítulo 2 - O desenvolvimento de software 
educativo na era da web 2.0 
 
 
“[…] Ao serem disponibilizados online, os Recursos Educativos Digitais podem ser consultados a partir de 
qualquer lugar, a qualquer hora e por qualquer pessoa que tenha formação adequada e uma ligação à 
internet. Neste sentido, os Recursos Educativos Digitais podem servir uma sala de aula com o tamanho do 
planeta.” 
(Castro et al., 2011) 
 
 
 
 
 
 
2.1. Nota introdutória 
 
 
A descoberta de novas formas de ensinar e aprender utilizando a informática é um 
desafio extremamente motivador, que implica e que promove trabalhos de investigação 
voltados para a produção de meios e materiais específicos, na perspetiva do 
estabelecimento de uma nova relação com a aprendizagem (Carvalho, 2000). 
 
A investigação nesta área é muito vasta e abrangente, o que tem levado a que os 
investigadores escolham trabalhar problemas específicos como a avaliação de recursos 
educativos digitais, a motivação do aluno dentro da sala de aula associado à utilização da 
Tecnologias de Informação e Comunicação, entre outros.  
 
Maturana e  Varela (1995) referiram que, no meio escolar, o uso pedagógico do 
computador é apontado como um fator que pode efetivamente contribuir para um avanço 
qualitativo dos processos de ensino e de aprendizagem, o que leva a que tanto 
organismos governamentais como entidades privadas invistam na informatização do 
ensino e no desenvolvimento de meios digitais para uso na educação. Um dos pilares 
destas possibilidades é o software educativo e, neste âmbito, a investigação deve evoluir 
para que surja uma nova geração de sistemas educativos, mais integrados e relacionados 
com as potencialidades cognitivas humanas. 
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É também importante ter consciência de que, tal como referem Morais e  Paiva (2004), o 
enquadramento pedagógico das tecnologias é fundamental, para que estas possam 
tornar-se um meio de renovação do ensino e não apenas um mero reforço de práticas 
tradicionais. Os mesmos autores referem que, apesar de todos os avanços tecnológicos, é 
na dinâmica pedagógica que a estrutura escolar tem dificultado as inovações, uma vez 
que a sua dimensão ainda é tradicional.  
 
É pois fundamental que se utilizem os recursos educativos digitais alterando também as 
estratégias de ensinar e de aprender, deixando o seu caráter tradicional. De acordo com 
Paiva (2012), não devemos ter uma atitude fundamentalista quanto à utilidade dos 
recursos educativos digitais, mas sim encará-los como algo complementar a outras 
estratégias. 
 
2.2. Software educativo: a abrangência de um conceito 
 
Na pesquisa que foi desenvolvida sobre estudos subordinados ao tema do software 
educativo foram encontradas diferentes classificações destes materiais.  
 
Marcelino e  Mendes (1989), definem o conceito de software educativo da seguinte 
forma:  
“[…]programa educativo como qualquer programa de computador que possa apoiar esse 
processo, desde que tenha sido concebido especificamente para esse fim, com objetivos 
pedagógico-didáticos subjacentes”. 
 
Já Carvalho (2005), define software educativo multimédia como um produto que, ao 
integrar diferentes media na representação da informação, capta a atenção dos sentidos 
do utilizador, sobretudo da visão e da audição e, ao exigir interação física e intelectual do 
sujeito, torna-se apelativo para o público-alvo. 
 
Por fim, Viccari e  Oliveira (1998), definem software educativo como sendo 
“[…]um programa que visa atender necessidades e possui (ou deve possuir) objetivos 
pedagógicos. Todo o software pode ser considerado educativo, desde que sua utilização 
esteja inserida num contexto e numa situação de ensino-aprendizagem, onde existe uma 
metodologia que oriente todo o processo” (p.11). 
 
Surgem associados ao conceito de software educativo outros que se misturam e que se 
confundem, como é o caso do conceito de Objeto de Aprendizagem (AO), referido por 
11 
 
Audino e  Nascimento (2010), que o definem como estando relacionado com recursos 
digitais dinâmicos, interativos e reutilizáveis em diferentes ambientes de aprendizagem 
elaborados a partir de uma base tecnológica. Desenvolvidos com fins educacionais, estes 
cobrem diversas modalidades de ensino: presencial, híbrida ou à distância; diversos 
campos de atuação: educação formal, corporativa ou informal; e devem reunir várias 
características, como durabilidade, facilidade de atualização, flexibilidade, 
interoperabilidade, modularidade, portabilidade, entre outras. 
 
Surge também o conceito de Recurso Educativo Digital (RED), que aparece associado à 
evolução do conceito de software educativo, sendo muito mais abrangente quando se 
consideram critérios de acessibilidade e de plataformas de desenvolvimento. Assim, 
Ramos et al. (2008), numa aproximação mais prática aos conceitos, definem software e 
recursos educativos digitais como entidades digitais produzidas especificamente para fins 
de suporte ao ensino e à aprendizagem. Neste conceito, podem ser considerados 
recursos educativos digitais um jogo educativo, um programa informático de modelação 
ou simulação, um vídeo, um programa tutorial ou um exercício prático, um ambiente de 
autor ou recursos mais simples na sua dimensão de 
desenvolvimento como um blogue, uma página web, ou 
uma apresentação eletrónica multimédia, entre outros 
desde que armazenados em suporte digital e que 
tenham em linha de conta, na sua conceção, 
considerações pedagógicas. É possível compreender 
ainda melhor o conceito de RED através da análise da 
Figura 1. Conceitos como os de usar, produzir, partilhar e 
Licenças Creative Commons aparecem intimamente 
ligados e associados aos RED. 
Figura 1 – Ilustração do conceito de RED  
fonte: (Torres, 2013) 
 
O conceito de Recurso Educativo Aberto (REA) é emergente e acrescenta, ao conceito de 
RED, a promoção do acesso aberto ao mesmo. Assim um REA é um recurso educativo 
digital que está disponível online para que possa ser utilizado a um nível global (Caswell et 
al., 2008). 
 
Este termo surge pela primeira vez no fórum sobre o impacto dos Open Courseware para 
a Educação em Países em Desenvolvimento da UNESCO, em 2002, aparecendo 
referenciado em várias iniciativas que tratam os recursos educativos abertos. Segundo 
Atkins et al. (2007) os recursos educativos aberto são cursos completos, cursos abertos, 
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módulos educacionais, livros, vídeos, testes e trabalhos, ferramentas de software aberto e 
qualquer ferramenta ou material usado como suporte ao ensino e à aprendizagem. 
 
Todos estes conceitos aparecem como uma evolução natural associada às diferentes 
tendências emergentes ao nível tecnológico e ao nível educacional. Nesta dissertação 
será utilizado, de forma preferencial, o termo RED, para identificar este tipo de recursos, 
muito embora, possa surgir, por vezes, o termo software educativo. 
 
2.3. Propostas de classificação do software educativo 
 
Com base em André et al. (2003) são propostas várias formas de classificação do 
software educativo. A forma mais simples é através da dicotomia: aplicativos fechados e 
abertos. Os primeiros referem-se à classe de softwares educativos que permite pouca ou 
nenhuma criação de situações problemas por parte dos professores ou de soluções 
alternativas por parte dos alunos a partir da modificação ou interação com o software. Em 
geral, o paradigma de aprendizagem e desenvolvimento subjacente à criação desse tipo 
de software é o behaviorismo.  
 
Ao contrário, um software aberto permite que professores e alunos criem problemas e 
soluções criativas. Essa classe é composta por softwares de interfaces flexíveis que 
permitem a expressão de formas criativas de soluções. Os modelos cognitivos 
subjacentes à criação e às orientações para o uso de aplicativos abertos são variados. De 
notar que os mais significativos produtos dessa grande categoria seguem orientações 
construtivistas. 
 
Uma outra proposta de classificação é baseada no nível de aprendizagem do aluno. As 
três classes definidas são: sequencial, relacional e criativo (Vieira, 1999). A categoria 
sequencial tem o objetivo de apenas transferir a informação, na perspetiva do ensino 
como apresentador de conteúdos, devendo o aluno, numa posição passiva, memorizar e 
repetir as informações apresentadas. Na categoria relacional, a aquisição de certas 
capacidades é o objetivo principal do ensino e, assim, é possibilitado ao aluno a criação 
de relações entre diferentes factos ou informações. O aluno é a parte central deste 
processo, podendo porém haver um certo isolamento. A classe do tipo criativo está 
relacionada com a criação de novos esquemas mentais, possibilitando a existência de 
interação entre pessoas e tecnologia podendo, deste modo, o aluno assumir uma posição 
mais participativa e ativa (Vieira, 1999). 
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Por fim, uma última proposta de classificação que se considerou, divide o software 
educativo de acordo com os respetivos objetivos pedagógicos, da seguinte forma: 
tutoriais, aplicativos, programação, exercícios e prática, multimédia e Internet, simulação 
e jogos (Valente, 1999). 
 
Muitas outras classificações são apresentadas por vários investigadores, associadas a 
software específico, como é o caso, por exemplo, dos conteúdos disponíveis online. Mas, 
com a evolução da internet e a proliferação de ferramentas disponíveis, dando origem, a 
uma infinidade de aplicações, estas classificações tornam-se, de alguma forma, redutoras 
e rígidas. 
 
Assim, de acordo com Paiva (2012)  
“Estes paradigmas classificativos são considerados demasiado rígidos. É consensual que 
existe uma certa flexibilidade no que se refere à sistematização do software educativo. 
Praticamente todos os recursos digitais educativos tangem os vários elementos da matriz 
multimédia (imagens, textos, som, etc.) e várias famílias de aplicações, como simulações, 
realidade virtual ou quizzes, por exemplo” (p. 95). 
 
2.4. Repositórios e portais de software educativo 
 
A evolução dos conceitos relacionados com o de software educativo está associada à 
evolução das tecnologias na web (a qual será abordada com mais pormenor no ponto 2.7) 
e às necessidades emergentes associadas à educação.  
 
Várias são as razões que têm levado ao desenvolvimento e criação de REA. Este 
desenvolvimento é paralelo à criação de novos espaços como, por exemplo, os 
repositórios, que permitem organizar, promover e garantir qualidade nos recursos 
educativos disponibilizados. 
 
As tendências da evolução da Sociedade que têm levado a este desenvolvimento dos 
repositórios, foram enumeradas por McGreal et al. (2012): 
 A procura pela educação ao nível universal tem uma resposta pouco satisfatória 
debatendo-se com constrangimentos como as distâncias das casas dos alunos 
aos centros escolares. 
 A lista de REA disponíveis na internet é cada vez maior. 
 Existem cada vez mais instituições sem fins lucrativos a prestar serviços na área 
da educação. 
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 Os custos estruturais para implementar aprendizagem assíncrona estão a mudar, 
tornando-se cada vez menos significativos. 
 O desenvolvimento e a existência de protocolos e acreditação dos REA. 
 O licenciamento e os direitos digitais estão a evoluir no sentido de prever a 
existência de REA, como é o caso das licenças Creative Commons.  
Os RED são disponibilizados em muitos locais na internet, desde blogues e sites pessoais 
de professores, portais de escolas, portais de editoras e repositórios institucionais.  
 
Mas, e de acordo com Castro et al. (2011), 
“Os RED presentes nos repositórios institucionais têm diferenças fundamentais 
relativamente aos RED publicados pela via informal. Aspetos como: a visibilidade; a 
aceitação de políticas para publicação do recurso; rigor científico; aspetos legais; regras de 
segurança, autenticidade e integridade dos dados podem contribuir para uma maior 
difusão dos RED, com garantia de qualidade. De facto, a disponibilização no mesmo 
repositório de um RED com a qualidade mais controlada e destinados ao(s) mesmo(s) 
público(s) são duas fortes mais-valias dos repositórios” (p. 1-2).  
 
Em Portugal existe alguma investigação neste âmbito que revela a crescente preocupação 
com esta temática. Com a chancela do Ministério da Educação e da Ciência, existe uma 
equipa multidisciplinar, cujas funções e âmbito de atuação são definidos no Despacho 
n.º 11388/2011. D.R. n.º 172, Série II de 2011-09-07, designada por Equipa de Recursos 
e Tecnologias Educativas (ERTE). Esta equipa desenvolve vários projetos, destacando-se 
os seguintes, que estão relacionados com RED (Educação, 2012):  
 RED no Portal das Escolas - A ERTE é responsável pela validação, inserção e 
gestão dos recursos educativos no 
repositório do Portal das Escolas (Figura 
2). 
Figura 2 – Portal das Escolas 
fonte:(Educação, 2012) 
 Catálogo de Blogues Educativos no Portal das Escolas - Apoio técnico e 
pedagógico à utilização de blogues em contexto educativo; validação e divulgação 
de boas práticas. 
 eLAB - O projeto eLab é um laboratório online (de acesso remoto), desenvolvido 
numa parceria com o Instituto Superior Técnico, que permite o controlo de 
experiências nas áreas das Ciências Naturais e da Matemática. O objetivo é 
promover a melhoria do ensino das ciências bem como a motivação dos jovens 
para esta área. O eLab pretende ser mais uma ferramenta ao serviço da 
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comunidade educativa, contribuindo para o reforço das atividades de 
experimentação científica. 
 GeoRED - O GeoRED resulta de um projeto de colaboração entre a Associação de 
professores de Geografia e o Departamento de Geografia do Instituto de Geografia 
e Ordenamento do Território (IGOT) da Universidade de Lisboa e é financiado pela 
DGIDC (Direção Geral de Inovação e Desenvolvimento Curricular). Trata-se de um 
Portal de recursos digitais onde se disponibilizam, sob uma licença Creative 
Commons, uma série de recursos educativos para o desenvolvimento de 
competências geográficas relativamente à utilização de mapas digitais e de 
Sistemas de Informação Geográfica (SIG). 
 CertRED / SACAUSEF - É o Sistema de Avaliação, Certificação e Apoio à Utilização 
de Software para a Educação e a Formação e avalia, certifica, divulga e dinamiza 
a utilização de RED, em suporte CD-ROM e DVD, ou desmaterializados, como 
sejam os recursos com existência virtual na rede. No âmbito deste projeto têm 
sido desenvolvidos seminários, conferências e publicações.  
 
Ainda no contexto nacional importa considerar: 
 
 Casa das Ciências – é um repositório institucional com a chancela da Fundação 
Calouste Gulbenkian, que se identifica como o Portal Gulbenkian para 
Professores, e disponibiliza um conjunto muito diversificado de materiais para o 
ensino das ciências 
(Figura 3). 
Figura 3 – Casa das Ciências 
fonte: (Gulbenkian, 2013) 
 
 Bolsa de Objetos de Aprendizagem - é um repositório institucional que surge da 
iniciativa do Grupo de Sistemas de Informação do INESC de Lisboa. Foi criada uma 
plataforma web aberta a toda a comunidade, que pode participar 
colaborativamente na construção de um repositório de objetos de aprendizagem 
(Figura 4). 
 
Figura 4 – Bolsa de Objetos de Aprendizagem 
fonte: (INESC-Lisboa, 2013) 
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 R21 - Conteúdos Educativos para o Séc. XXI - é um repositório também com um 
caráter institucional, dinamizado pelo Centro de Competências Entre o Mar e a 
Serra, que dispõe um 
número significativo de 
recursos (Figura 5). 
Figura 5 – R21- Conteúdos educativos para o séc. XXI 
fonte: (Serra, 2012) 
 
 Observatório dos Recursos Educativos – este portal embora não tendo um caráter 
institucional, aparece com o apoio de uma editora, tendo sido criado com o 
objetivo de assegurar a recolha, produção e divulgação de RED utilizados em 
Portugal e no 
estrangeiro (Figura 6). 
Figura 6 – Observatório dos Recursos Educativos 
fonte: (Porto_Editora, 2013) 
 
Uma investigação efetuada, a alguns destes portais, por Castro et al. (2011), de acordo 
com as seguintes dimensões: visibilidade, políticas, aspetos legais, metadados e 
estatísticas, determinou os resultados que são apresentados na tabela de análise SWOT 
(S – Strengths; 0 – Opportunities; W – Weaknesses; T - Threats), apresentada na Figura 7. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 7 – Análise SWOT dos portais “Casa das Ciências, “Portal das Escolas”, “Bolsa de Objetos” 
fonte: (Castro et al., 2011) 
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Em jeito de conclusão Castro et al. (2011) referem que  
“[…]O aumento do volume de RED na web e a sua organização em repositórios 
institucionais abre uma janela de oportunidades para a mudança no setor da Educação. A 
possibilidade dos professores acederem a um vasto, variado e eclético conjunto de 
recursos, favorece a diversificação de estratégias na prática pedagógica e estimula a 
produção, utilização e divulgação dos RED. Por outro lado, os repositórios contribuem 
também para a abertura da sala de aula ao mundo.” (p. 6). 
 
Também a nível internacional a promoção e os estudos estão direcionados para a partilha 
e o desenvolvimento de RED. O recurso a repositórios também é comum, existindo uma 
infinidade disponível como os que a seguir se apresentam, a título de exemplo. 
 
 KhanAcademy - é uma organização sem fins lucrativos, que tem como lema learn 
almost anything for free. Através do seu portal é possível aceder a um conjunto 
muito grande de RED 
relacionados com variadas 
áreas disciplinares (Figura 8). 
Figura 8 – KhanAcademy 
fonte: (KhanAcademy, 2013) 
 
É um projeto de tal forma importante a nível internacional que a Fundação PT, em 
Portugal, efetuou um protocolo com a KhanAcademy e já existe um portal com RED, 
desenvolvido em língua portuguesa (disponível em: 
http://www.fundacao.telecom.pt/Home/KhanAcademy.aspx). 
 
 Open Science Resources  - projeto que prevê a criação de um portal que integra 
vários projetos e repositórios ao nível europeu. Este projeto congrega repositórios 
como o Open Science 
Resources, Discover the 
COSMOS, SIVECO LRE 
Repository, LaProf, entre outros 
(Figura 9). 
Figura 9 – Open Discovery Space  
fonte:(Open_Discovery_Space, 2013) 
 
 
O Open Science Resources (disponível em: http://www.osrportal.eu/), por exemplo, é um 
portal da área das ciências, que permite visitas a museus por toda a Europa e frequentar 
aulas através do Second Life. A biblioteca digital que foi criada, permite aos professores 
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desenvolverem atividades educativas muito diversificadas. São desenvolvidas, junto dos 
professores, workshops, escolas de verão, concursos e demonstrações, promovendo 
desta forma a utilização dos RED.  
 
 Learning Resource Exchange for Schools  - é um serviço europeu, apresentado 
através de um portal, que permite encontrar RED provenientes de vários países, 
tendo recursos disponíveis em português. O LRE é apoiado pelos ministérios da 
educação europeus e por projetos 
financiados pela Comissão 
Europeia (Figura 10).    
     
Figura 10 – Learning Resource Exchange 
fonte: (LRE, 2011) 
 
Existem diversos outros projetos, a serem desenvolvidos neste âmbito o que é, de certo 
modo, indicativo de que esta é uma área de desenvolvimento crescente e vasta. 
 
Este desenvolvimento é alimentado, também, pelo contributo que todos os professores 
podem dar, de forma colaborativa a um nível planetário. É pois importante que os 
professores, quando participam, consigam construir RED com validade, para que o seu 
contributo seja real e efetivo. 
 
A existência de guidelines que auxiliem este papel colaborativo assume, neste contexto, 
uma grande importância. Esses guidelines devem ser devidamente estruturados, de fácil 
compreensão e aplicação, facilitando e orientado assim o trabalho dos professores que 
pretendam colaborar no desenvolvimento de RED. Importa, neste momento, esclarecer e 
contextualizar estes guidelines associados ao desenvolvimento de software e em especial 
de software educativo. 
 
2.5. Desenvolvimento de software educativo 
 
A Interface Homem-Computador (IHC) é uma área que se preocupa com o “design, 
avaliação e implementação de sistemas computacionais interativos para uso humano e 
com o estudo dos principais fenómenos associados a eles” (Rocha e Baranauskas, 2003). 
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Nielsen e  Hackos (1993), definem os objetivos da IHC utilizando o termo Aceitabilidade 
de sistema. A Figura 11 mostra um esquema que representa esses objetivos, propostos 
pelos autores. Dos objetivos apresentados, destaca-se a usefulness.  
 
Figura 11 – Objetivos da IHC 
fonte:(Nielsen e Hackos, 1993) 
 
Ainda os mesmos autores, apresentam usefulness como algo que leva a que o sistema, 
ao ser usado, atinja um determinado objetivo. Esta categoria dá origem a outras duas: 
utilidade e usabilidade. A utilidade é verificada se o software faz o que deve fazer (o jogo 
diverte, o software educativo ensina, …). A usabilidade está associada ao utilizador e à 
forma como este interage com o software. Assim, e tal como está referido na figura 11, a 
usabilidade pode ser caraterizada pelos seguintes atributos: (i) fácil de aprender; (ii) 
eficiente; (iii) fácil de lembrar; (iv) poucos erros; (v) satisfação do utilizador (subjetivo).  
 
Os guidelines propõem-se como orientações que devem ser consideradas na elaboração 
de software de forma a garantir uma usabilidade com qualidade. Aparecem como um 
conjunto de princípios que orientam o design. A sua construção é feita com base na 
experiência prévia em projetos semelhantes (Rocha e Baranauskas, 2003). 
 
Existem estudos que, em relação ao desenvolvimento de software educativo, preveem 
alguns critérios que permitem a sua conceção sobre uma perspetiva pedagogicamente 
interessante.  
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Uma proposta de critérios é apresentada por Santos (2009): 
i. Objetivos educacionais consistentes e condizentes com o contexto mais amplo, 
com a organização do trabalho pedagógico do professor, com a missão da Escola 
e com as necessidades da Sociedade. 
ii. Adequabilidade curricular para subsidiar tanto a construção de conhecimentos 
formais propostos pela Escola quanto a valorização dos conhecimentos 
produzidos pelo próprio aluno. 
iii. Possibilidade de integração de diferentes linguagens de comunicação. 
iv. Valorização e potencialização do aluno e das múltiplas inteligências do indivíduo. 
v. Integração entre, por um lado, interfaces psicológica e ergonomicamente viáveis 
e, por outro, conteúdos pedagógica e socialmente coerentes. 
vi. Possibilidade de subsidiar trabalhos colaborativos. 
vii. Possibilidade de apoiar e de integrar o trabalho do professor, sem funcionar como 
“camisa de força” que impeça o uso criativo do software e limitando as suas 
possibilidades. 
viii. Grau de complexidade que permita a manifestação da singularidade do processo 
de aprendizagem, que varia de indivíduo para indivíduo. 
ix. Integração de modelos de avaliação condizentes com abordagens educativas 
mais flexíveis e menos quantitativas. 
x. Interação do aluno com o software, fator importante para facilitar a aprendizagem, 
exigindo posicionamentos capazes de provocar conflitos cognitivos, remetendo a 
reflexões, questionando saberes já instituídos, retirando o aluno da passividade. 
 
Após o desenvolvimento, para que ocorra uma aprendizagem efetiva com utilização de 
software educativo há três fatores que se condicionam mutuamente: (i) a qualidade 
científica, pedagógica e técnica do software, (ii) a familiaridade do utilizador com o 
sistema informático (literacia informática) e com o conteúdo (conhecimentos prévios) e 
(iii) o desejo que o sujeito tem de aprender (Carvalho, 2005). 
 
O desenvolvimento de software educativo tanto pode ser efetuado de uma forma 
individual como pode envolver uma equipa multidisciplinar de especialistas (designer, 
programador, gestor de projetos, …).  
 
São apresentados, de seguida, alguns modelos de desenvolvimento de software 
educativo, de forma abreviada. Muitos destes modelos assemelham-se aos modelos 
existentes para o desenvolvimento de qualquer outro tipo de software. 
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Existe muita investigação nesta área tendo sido propostos diversos modelos para o 
desenvolvimento de software educativo. De entre os modelos disponíveis destacam-se o 
modelo em cascata, o modelo em espiral, o modelo incremental, a prototipagem, o 
modelo baseado na teoria da atividade, o modelo de desenho contextual, entre outros. 
Em todas estas metodologias existem características comuns, como por exemplo as 
etapas do ciclo de vida do software e a existência de mecanismos de verificação e 
comunicação entre os intervenientes. (Ramos et al., 2008). 
 
Segundo Ramos et al. (2008),  
“Uma boa parte destes recursos são desenvolvidos com referência ao modelo ADDIE (ou a 
alguma das muitas variantes do modelo), acrónimo referente às principais fases 
necessárias ao processo de criação: análise, desenho, desenvolvimento, implementação e 
avaliação.” (p.22) 
 
As principais fases do modelo ADDIE podem ser descritas e ilustradas (Figura 12), da 
seguinte forma:  
1. Análise -  Fazer um levantamento de necessidades; definir metas de 
aprendizagem. 
2. Design -  Definir os pré-requisitos para os alunos; desenvolver os objetivos de 
aprendizagem; identificar e sequenciar os passos de aprendizagem. 
3. Desenvolvimento -  Listar as atividades; selecionar a metodologia de distribuição. 
4. Implementação - Conduzir a implementação. 
5. Avaliação - Rever e avaliar cada fase. (Carvalho, 2003) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 12 – Fases do modelo ADDIE. 
fonte: (Carvalho, 2003) 
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2.6. Avaliação do software educativo  
 
Apesar de existir muita literatura sobre a conceção e a avaliação de software educativo e 
da mesma ser bem divulgada, esta não é, contudo, eficiente na ajuda aos docentes no 
momento da sua seleção. 
 
É importante considerar que cada software tem caraterísticas próprias e, por isso, antes 
de ser utilizado nas atividades letivas deve ser explorado e analisado pelo professor. Só 
assim, o software educativo poderá ser rentabilizado em contexto educativo (Carvalho, 
2005). 
 
É de destacar um conjunto de publicações que o projeto SACAUSEF tem apresentado, 
organizadas sob a forma de cadernos e conferências, que abordam diferentes estudos 
sobre a problemática da avaliação, utilização e desenvolvimento de software educativo. 
Um dos elementos, propostos por este projeto, é uma grelha de avaliação crítica de 
software educativo. É um instrumento que prevê uma avaliação acerca do potencial 
educativo do programa, não incluindo porém análise dos resultados da sua utilização em 
contexto educativo. Essa avaliação é composta por duas partes: (i) análise e apreciação 
do software em relação aos domínios técnico, do conteúdo, pedagógico, linguístico, dos 
valores e atitudes; (ii) avaliação global com caráter compreensivo e descritivo, onde se 
deve apresentar a perceção educativa que o software prevê (ver anexo 1). 
 
Costa (2005) defende que: 
“É necessário que os critérios de avaliação que permitem concluir sobre o valor 
pedagógico do software acompanhem a evolução tecnológica de forma a possibilitar uma 
avaliação adequada dos produtos em suporte tecnologicamente mais rico e poderoso 
como é o caso das ferramentas de comunicação em rede e de produção que a internet 
veio permitir (veja-se a oferta das ferramentas e plataformas open source, os grupos de 
trabalho online ou os weblogs, apenas para referir alguns exemplos) ” (p. 46). 
 
Ainda o mesmo autor, apresenta um conjunto de recomendações ao nível da avaliação do 
software educativo que é importante destacar: 
1. “Avaliação da qualidade do software educativo deve ter como base uma perspetiva 
multidimensional, conjugando diferentes vertentes normalmente associadas ao 
processo educativo. 
2. A avaliação da qualidade destes produtos deve incidir em três planos de análise 
distintos, isto é, sobre o produto propriamente dito, sobre a sua utilização em 
contextos concretos e sobre os resultados da aprendizagem por eles mediatizada. 
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3. A avaliação deve valorizar, sobretudo, a finalidade de orientar os professores no 
conhecimento e possibilidades de uso do software que está à sua disposição, 
proporcionando a sua efetiva integração no currículo, com sentido pedagógico e 
ajustada a projetos educativos concretos” (p. 47-48). 
 
O estudo apresentado por Jackson (2000), propõe um conjunto de critérios / questões 
que servem de guia para avaliar software educativo, devendo ser adaptados à realidade 
da organização / indivíduo. Na Tabela 1 destacam-se alguns dos mais importantes: 
 
Tabela 1 – Critérios/questões a atender para a avaliação de  software educativo segundo Jackson (2000) 
Requisitos da 
plataforma 
 Qual é o hardware e o sistema operativo necessário para 
correr o software? 
Metas e 
objetivos 
 Quais são as temáticas abordadas? 
 Para que idade e nível de ensino está direcionado? 
 Quais são as metas e os objetivos de aprendizagem? 
Conteúdo 
 O software vai de encontro ao curriculum proposto a nível 
nacional? 
 O conteúdo é devidamente abrangente? 
 O conteúdo está correto e atualizado? 
 Os conteúdos controversos são abordados de uma forma 
equilibrada? 
 Os géneros e as minorias são tratados com o devido 
respeito? 
Pedagogia 
 
 O software tem múltiplos fatores de motivação para os 
alunos? 
 O seu conteúdo facilita a aprendizagem? 
 São utilizadas diversas estratégias de ensino? 
 São apresentadas ajudas na utilização do software, levando 
no entanto o aluno a pensar nas soluções? 
 O recurso desafia a imaginação do aluno? 
 O recurso é modificável de forma a ser integrado nas 
atividades do professor? 
Facilidade de 
utilização 
 O software é fácil de instalar? 
 Existe alguma ajuda disponível sobre como utilizar o 
recurso? 
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 A navegação no software é intuitiva e os botões fáceis de 
localizar? 
 Existe suporte técnico de apoio ao software? 
Custos 
 Qual é o custo inicial e quantas instalações cobre? 
 Existe necessidade de efetuar algum contrato anual? 
 Quais os custos de atualizações para as novas versões? 
 
No que concerne à qualidade científica esta é imprescindível para que o utilizador possa 
aprender corretamente, independentemente da faixa etária. É por esse motivo que o 
software deve ser sempre avaliado por peritos da área científica e pedagógica, mas 
também por peritos em IHC, com especialização na faixa etária do público-alvo e em 
software educativo (Carvalho, 2005). 
 
Gomes (2008) refere ainda que um dos aspetos a prever na avaliação do software 
educativo é que a sua construção deve passar por um design orientado para os aspetos 
do processo de aprendizagem.  
 
Quanto aos sistemas de avaliação do software educativo, muitos são ainda os estudos, 
que propõem várias soluções que passam desde a aplicação de grelhas de verificação de 
parâmetros (Vieira, 1999; Gomes et al., 2002; Carvalho, 2005; Marques et al., 2009) até 
à disponibilização do software em portais efetuando a avaliação através da recolha de 
opinião de utilizadores registados (André et al., 2003; Gomes e Carvalho, 2008). 
 
O desenvolvimento do software educativo é condicionado e alavancado pela evolução que 
a internet tem tido, bem como pelas ferramentas que são disponibilizadas. 
 
2.7. A web 2.0 e as suas ferramentas 
 
Vivemos num mundo em constante evolução sendo que a história relata todas as 
transformações que marcaram cada geração. A geração atual será lembrada na história 
pelas transformações causadas pela internet, radicalmente diferente da televisão. 
Enquanto a televisão foi desenhada para transmitir informação, a partir de um centro de 
produção, de forma restritiva e centralizada, a internet é um espaço aberto para os 
utilizadores interagirem, permitindo a construção de conhecimento através de processos 
de autoria e coautoria partilhada. Este panorama social e técnico permite a alteração do 
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modelo de transmissão do tipo “um-para-muito”, para o modelo interativo do tipo “muitos-
para-muitos” (Aparici e Silva, 2012)., 3IX, 2012 
2.7.1. A evolução da internet 
 
A internet é importante na Sociedade pois veio trazer mudanças impensáveis a vários 
níveis. Elencando algumas dessas mudanças realça-se o(a): 
 Desenvolvimento de novas formas de comunicação através de e-mail, redes 
sociais, chats, entre outros. O custo das comunicações diminuiu muito, tornando 
as pessoas mais próximas. É no entanto importante prever a existência de 
pessoas que estão digitalmente excluídas. 
 Descentralização da informação, cultura e educação, permitindo a qualquer um 
ter acesso a estes bens. Este acesso passa não só pela sua consulta, mas ainda, 
mais importante, pelo desenvolvimento de novos recursos de forma colaborativa. 
 Criação de novas oportunidades para explorar novos locais, como acontece com 
as viagens virtuais a determinados sítios, acesso a novos empregos e serviços. 
 Promoção da inclusão social, pois todos que têm acesso à internet têm acesso à 
informação, podendo, por exemplo, dar a sua opinião sobre a mesma. 
Em termos cronologicos, é dificil especificar os diferentes momentos associados às 
classificações que existem da internet. Essas 
classificações coexistem em muitos 
momentos, mas pretendem distinguir os sites 
que são disponibilizados. 
 
A classificação inicial definida como a web 
1.0, é caraterizada por sites que são 
estáticos, com informação util, mas que após 
uma consulta o visitante não torna a visitar, 
são sites não interativos, pois o visitante não 
pode modifiar e contribuir para eles e os 
aplicativos são fechados, cujo código não está 
acessível pelos utilizadores (ver Figura 13).                  
Figura 13 – Comparação entre os princípios da web1.0 e a web 2.0  
fonte : (C., 2006) 
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Surge, mais tarde, o conceito de web 2.0, que não se refere a um avanço específico nas 
tecnologias da internet, mas sim a um conjunto de técnicas novas para o desenho e 
execução das páginas disponibilizadas na World Wide Web.  
 
Segundo OReilly (2007), os utilizadores da web 2.0 têm uma experiência envolvente o que 
faz com que desejem voltar a um determinado portal repetidamente.  
2.7.2. Princípios da web 2.0 
 
A web 2.0, também conhecida como web social, tem uma forte vertente colaborativa, 
onde os utilizadores são convidados a participar na construção do conhecimento abrindo 
os espaços (portais) à possibilidade de serem modificados, acrescentados e comentados. 
Esta forma de desenvolvimento dos portais permitiu também a criação de espaços com 
um forte carácter social. Estamos perante uma web em que as ferramentas/aplicações 
disponíveis são fáceis de utilizar, permitindo a qualquer utilizador criar conhecimento e 
partilhá-lo através das redes sociais, de blogues, sites ou wikis. Todos podem criar os seus 
vídeos e as suas fotografias que partilham, por exemplo, no Youtube, no Picassa e no 
Flickr. Todos podem, dessa forma, contribuir para a expansão de conteúdos na World 
Wide Web. 
 
Citando Rodrigues (2007), por exemplo, o Youtube é definido como  
[…] Umas das ferramentas que melhor define a web 2.0, uma revolução social que acontece 
de forma rápida e inevitável, por um lado, devido aos avanços tecnológicos, por outro, devido 
à própria predisposição dos cidadãos para desta forma participarem e darem uso às várias 
ferramentas que têm ao seu dispor” (p.2858).  
A quantidade de ferramentas que estão à disposição dos utilizadores é infindável e cresce 
de dia para dia. Os utilizadores conseguem, de uma forma muito fácil e acessível, 
desenvolver conteúdos com uma qualidade elevada, deixando de estar, o seu 
desenvolvimento, apenas nas mãos dos profissionais.  
 
Tudo isto também foi conseguido graças ao progresso da tecnologia, nomeadamente a 
evolução das velocidades de acesso à internet, ao aumento exponencial da capacidade 
de armazenamento e ao desenvolvimento do conceito de plataforma de acesso com 
recursos e serviços disponíveis. Este conceito de plataforma está intimamente ligado ao 
de cloud computing ou “computação em nuvem”, que é, essencialmente, a possibilidade 
de estar em qualquer lugar e aceder às mais variadas aplicações, utilizando a internet 
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como meio de acesso, com a mesma facilidade como se estivessem instaladas no nosso 
próprio computador. 
 
De uma forma resumida as principais ideias-chave associadas à web 2.0 são (Guimarães, 
2009):  
 A web como uma plataforma. 
 A gestão de base de dados como competência básica dos utilizadores. 
 O fim do ciclo das atualizações de versões de software (o beta perpétuo). 
 Modelos leves de programação, busca da simplicidade. 
 Aplicações em mais do que um dispositivo. 
 Experiências enriquecedoras para o utilizador. 
 Aproveitar a inteligência coletiva (arquitetura de participação). 
 A filosofia de aplicações abertas. 
Referindo também as tecnologias e os serviços que toda a comunidade educativa tem ao 
seu dispor surgem novos conceitos que é necessário estudar, nomeadamente, 
tecnologias e serviços disponíveis na internet, que podem funcionar como uma plataforma 
a explorar na sua vertente educativa (Figura 14). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 14 – Nuvem de termos associados ao conceito de web 2.0 
fonte: (Holzer, 2011) 
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2.7.3. A internet do presente, virada para o futuro 
 
Surgem ainda estudos sobre o que está previsto na web semântica (Berners-Lee et al., 
2001). A informação na web é tipicamente representada em “linguagem natural” 
permitindo que ela seja compreendida pela população em geral. Contudo, é importante 
organizar a informação para que os computadores também possam compreendê-la (e 
extrair o seu significado) através de formas de representação sistemáticas e com 
semântica própria. Com isto tornar-se-á possível que muitas das tarefas de seleção e 
recolha de informação, que atualmente se fazem manualmente, possam ser 
desenvolvidas pelos computadores.  
 
A web semântica, segundo Decker et al. (2000), foi o nome utilizado para introduzir a 
nova geração de tecnologias que tem como objetivo representar a informação de uma 
forma que os computadores sejam capazes de interpretar. Através desta representação 
as pesquisas na web semântica propõem tecnologias para automação, integração e 
reutilização da informação mesmo considerando diferentes plataformas de 
desenvolvimento, sistemas operativos, protocolos de rede e outras variações de 
tecnologia (Devedžić, 2006). 
 
A web semântica propõe a introdução de tecnologias que permitam aos computadores, 
através da criação de padrões, protocolos e linguagens formais, o processamento da 
informação na web de forma automática e inteligente. Duas importantes tecnologias que 
já estão em vigor para o desenvolvimento da web semântica são os XML (Extensible 
Markup Language) e a RDF (Resource Description Framework).  
 
Para o utilizador final, contudo, esta web ainda é muito complexa pois foi concebida para 
facilitar o tratamento da informação por parte dos computadores. As aplicações não 
dispõem de interfaces amigáveis que permitam ao utilizador final, de uma forma simples, 
criar e partilhar informação. Para suprir essa limitação tem vindo a ser desenvolvida 
diversa investigação nesta área quer por parte de investigadores quer por parte dos 
próprios utilizadores finais (Isotani et al., 2008). 
 
Paralelamente encontra-se em desenvolvimento uma nova classe de sistemas, designada 
como Web Semântica Social, que serão capazes de auxiliar na produção de conhecimento 
coletivo através da análise das contribuições dos utilizadores.  
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Em suma, a construção de conhecimento, tirando partido das ferramentas web 2.0 é feita 
de forma colaborativa, em que os utilizadores podem interagir uns com os outros criando 
algo, existindo também uma vertente social muito forte. Um exemplo dessa construção 
colaborativa é a Wikipédia: utilizadores por todo o mundo escrevem colaborativamente e 
voluntariamente sobre qualquer assunto. Além de alguns mecanismos automáticos que 
impedem a colocação de informação de baixa qualidade, também é a própria comunidade 
colaborativa que supervisiona as diferentes entradas. Esse mecanismo social é um dos 
conceitos que levam a que a web 2.0 tenha o sucesso que se observa atualmente. 
 
É evidente o crescimento exponencial na utilização de blogues, wikis, podcastings e 
vodcastings. A world wide web já não representa um espaço, separado do mundo real e 
do dia-a-dia das pessoas. A vida das pessoas, quer a vertente profissional, quer a social, 
está cada vez mais divulgada, pesquisada, partilhada através das redes socias, sem 
limites no espaço e no tempo. É neste mundo, em rede, que os alunos socializam, 
aprendem, trabalham e formam a sua identidade. É através da utilização de um conjunto 
de novas ferramentas, designadas como web 2.0, que fazem a sua prática em rede 
(Eijkman, 2008). 
2.7.4. As ferramentas disponíveis para uso educativo 
 
Eijkman (2008) refere que a web 2.0 tem o potencial de fornecer diferentes tipos de 
espaços de aprendizagem e representa um novo paradigma, pois a sua arquitetura de 
participação privilegia uma construção do conhecimento não-elitista e global através de 
redes de prática. A arquitetura de participação da web 2.0 oferece aos alunos ambientes 
de aprendizagem formais muito mais congruentes com a forma normal de aprendizagem, 
capacitando-os para integrarem um conhecimento mais explícito. 
 
É neste contexto que se identificam muitas ferramentas que podem ser utilizadas para 
fins educativos, nomeadamente para o desenvolvimento de software educativo. 
 
Surgem diversos portais que pretendem agregar e catalogar essas ferramentas de forma 
a facilitar a sua seleção e escolha adequada aos propósitos do RED que se pretende 
desenvolver.  
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Um dos portais é o Web 2.0: Cool Tools for Schools (disponível no endereço 
http://cooltoolsforschools.wikispaces.com/) que apresenta, catalogadas por diversas 
categorias, um conjunto muito extenso de ferramentas que podem ser utilizadas para fins 
educativos (Figura 15). 
 
 
Figura 15 – Portal Web 2.0: Cool Tools for Schools 
fonte: (Shearing, 2011) 
 
Também a Web 2.0´s Top 1000 List (Figura 16) é um portal que lista um conjunto de 
1000 ferramentas agregadas por categorias facilitadoras da pesquisa (disponível no 
endereço http://www.web20searchengine.com/web20/web-2.0-list.htm).  
 
 
 
Figura 16 – Portal Web 2.0´s Top 1000 List 
fonte: (Web20SearchEngine, 2012) 
 
 
Por fim, o portal Go2Web20 (Figura 17), com características semelhantes aos anteriores, 
destaca-se pelo seu design mais interativo (o link de acesso é através do endereço 
http://www.go2web20.net/). 
 
Figura 17 – Portal Go2Web20 
fonte:(Go2web20, 2012)  
 
 
Muitas das ferramentas apresentadas são comuns aos vários portais. Estas ferramentas 
são, por norma, de acesso bastante fácil e muitas não necessitam de instalação no 
computador, pois funcionam online.  
 
O e-book, The 2013 free education technology 
resources (Figura 18), é apenas um exemplo de um 
destes recursos, com uma descrição de diversas 
ferramentas que vão desde o blogging até à 
utilização de quadros interativos, do iPad e dos 
telemóveis na educação (disponível no endereço 
http://pt.calameo.com/read/000460069586b9b9a
31f2.) 
 
 
Figura 18 – The 2013 free education technology resources 
fonte: (EmergingEdTech, 2013) 
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2.7.4.1. Ferramentas online / locais 
 
Em relação às ferramentas específicas, ditas da web 2.0, que estão disponíveis podendo 
ser indicadas para o desenvolvimento de RED verifica-se, maioritariamente, que são de 
acesso livre ou open source. 
 
Já quanto à forma de acesso, essas ferramentas podem estar disponíveis online ou serem 
instaladas localmente no computador.   
 
As aplicações de acesso online, podem exigir um registo na respetiva plataforma ou então 
são de acesso livre. As ferramentas que exigem um registo têm a vantagem de permitir ao 
utilizador criar um banco de recursos pessoais, que depois serão partilhados através da 
sua publicação num blogue, site ou outra plataforma. 
 
Dada a quantidade bastante extensa destas ferramentas, elas são disponibilizadas, nos 
diversos portais, organizadas por categorias sendo essa classificação semelhante de 
portal para portal. 
 
Através da Tabela 2 são elencadas algumas das categorias comuns aos diversos portais e 
algumas ferramentas incluídas nessas categorias.  
 
Tabela 2 – Lista de ferramentas open source disponíveis na internet. 
 
APRESENTAÇÕES 
 
SLIDESHARE 
 
 
PREZI  
 
 
COLABORATIVAS 
 
GOOGLE DOCS 
 
VÍDEO 
 
SCREEN VIDEO CAPTURE 
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ÁUDIO 
 
AUDACITY 
 
 
PHOTOFACE 
 
PODOMATIC 
 
IMAGEM 
 
PICASA 
 
PAINT.NET 
 
DESENHO 
 
 
GOOGLE 
SKETCHUP 
 
TAGXEDO 
BANDA DESENHADA 
 
TOONDO  
 
GOANIMATE 
4SCHOOLS 
E-BOOK 
 
CALAMÉO  
 
 
 
2.7.4.2. Plataformas de divulgação de conteúdos 
 
Para a publicação e partilha de conteúdos existe um conjunto de plataformas muito vasto, 
de acesso gratuito e muito fáceis de utilizar. Estas plataformas têm diversas valências que 
vão desde site, blogues e redes socias. A utilização destas plataformas para disponibilizar 
recursos educativos é uma das formas importantes de divulgação das mesmas, no que 
diz respeito à partilha.  
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Apresentam-se alguns exemplos destas plataformas na Tabela 3. 
 
Tabela 3 – Plataformas free para publicação e partilha de conteúdos. 
WEEBLY 
 
WIX 
 
BLOGUER 
 
WORDPRESS 
 
 
 
Neste capítulo procurou-se apresentar os diferentes fatores associados ao software 
educativo e à web 2.0, bem como as ferramentas disponíveis na internet passíveis de 
serem utilizadas em contexto educativo.  
No próximo capítulo serão abordados os principais intervenientes no processo educativo 
e, para o caso dos professores, também será abordada a problemática da formação 
contínua.  
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Capítulo 3 
Capítulo 3 - Dinâmicas da educação 
e formação no século XXI 
 
  
“Quando olhamos o futuro, vemos numerosas incertezas sobre o que será o mundo dos nossos filhos, dos 
nossos netos e dos filhos dos nossos netos. Mas pelo menos de uma coisa podemos estar seguros: se 
quisermos que a Terra possa satisfazer as necessidades dos seres humanos que a habitam, então a 
sociedade humana deverá transformar-se.” 
(Morin, 2002) 
 
 
 
 
 
 
3.1. Nota introdutória 
 
 
Quando se reflete sobre uma comunidade escolar e sobre os seus intervenientes, 
professores, pessoal não docente, alunos, encarregados de educação, autarquia, estamos 
preocupados com o futuro da comunidade em geral. É importante ter consciência que 
esta comunidade escolar influencia o funcionamento da comunidade em geral. Dada a 
sua importância, os intervenientes devem ter atitudes que promovam uma educação 
virada para o desenvolvimento a nível cultural, social, económico, entre outros.  
Neste contexto surge a necessidade de definir o que é uma educação que dá resposta a 
todas estas necessidades. O que leva a que uma determinada educação, aplicada a 
alunos, seja considerada boa para uma comunidade? 
 
Segundo Merriënboer (2012), a educação oferecida por uma comunidade escolar presta o 
seu papel da melhor forma, quando os alunos são preparados para a vida real. Tudo o 
que aprendem na Escola deve ser transferido para atividades do mundo real. Apesar da 
aprendizagem ser de alguma forma fragmentada, é importante fazer com que os alunos 
consigam relacionar e criar conhecimento associado com a vida real. 
 
Vivemos momentos de transição e conflito no sistema educativo, mas a escola continua a 
ser representada por atitudes de morosidade, mudança lenta, muita reflexão, apesar de 
existir já algum trabalho colaborativo, prevalece o individualismo. Por outro lado os novos 
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ecossistemas comunitários propõem atitudes de rapidez, imediato, intuição, trabalho 
colaborativo, interação rápida e choque emocional (Aparici e Silva, 2012).  
 
É pois importante que todos os intervenientes da comunidade escolar percebam a 
necessidade de mudança e evolução. 
 
3.2. Os alunos da era digital 
 
 
“Os jovens de hoje fazem parte da primeira geração imersa quase que totalmente na 
tecnologia” (Lemos, 2009), têm acesso e lidam com as tecnologias sem medo e de forma 
muito interativa, usam telemóvel, computador, tablet, estão sempre ligados à internet, a 
conversar com os amigos no chat, utilizam as redes socias para se promoverem e a 
utilização de jogos são uma das suas principais atividades (Pedro et al., 2010). “São os 
primeiros que aprendem a lógica não linear das coisas, … vivem imersos em diferentes 
comunidades, abrindo várias janelas ao mesmo tempo ” (Lemos, 2009). 
 
Prensky (2001) define os alunos atuais como 
estando habituados a receber informações 
muito rapidamente, gostam de processar mais 
do que uma coisa ao mesmo tempo e realizar 
múltiplas tarefas. Eles preferem gráficos em vez 
de texto, preferem acesso aleatório (como 
hipertexto), trabalham melhor quando ligados a 
uma rede de contatos, têm sucesso com 
gratificações instantâneas e recompensas 
frequentes. A Figura 19 representa uma 
ilustração dos alunos atuais e da forma como 
lidam com as tecnologias, tirando partido das 
potencialidades multitarefas. 
 
Figura 19 – Ilustração dos “nativos digitais” 
fonte: (Lemos, 2009) 
 
Podemos ainda dizer que esta geração tem uma “relação distinta com o acesso à 
informação e que a forma de comunicação com os seus pares a distingue das demais 
gerações” (Lemos, 2009). 
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Também (Campos e Silveira, 2011)  consideram que,  
“[…] Para esta geração, as tecnologias são como extensões do cérebro e do corpo que 
permitem que as relações interpessoais e as informações assumam um caráter de 
omnipresença podendo estar disponíveis em todos os lugares ao mesmo tempo...fazem de 
forma hipertextual, não-linear, utilizando um comportamento diferente daqueles que são 
chamados de imigrantes digitais” (p. 79). 
 
Através da análise do Gráfico 1, verifica-se que a utilização das TIC se encontra muito 
difundida entre os jovens em Portugal, confirmando o aumento da facilidade de acesso e 
a postura perante as tecnologias. 
 
 
Gráfico 1 - Jovens dos 10 aos 15 anos que utilizam computador, Internet e telemóvel, total e por sexo (%) 
fonte: (INE, 2012) 
 
São várias as pesquisas que apresentam a insatisfação dos alunos para com a escola e a 
dificuldade dos professores em lidar com eles na sala de aula (Lemos, 2009). É evidente 
que existem dificuldades de comunicação sendo premente que a relação com os alunos 
seja retomada, tirando partido das tecnologias em contexto de sala de aula (Lemos, 
2009). 
 
Esta situação, de uma forma geral, é uma preocupação real enfrentada pela comunidade 
escolar, e em especial pelos professores, existindo no entanto outros desafios que se 
colocam. 
 
De acordo com Paiva (2012) 
“[…] A questão fundamental não é, “não usar o computador e a internet”, mas sim usá-los 
bem. No caso concreto dos trabalhos dos alunos e dos perigos do copy/paste, trata-se de 
encorajar uma prática de pesquisa séria e consciente (o aluno tem de compreender o que 
escrever), ética (o aluno deve citar fontes que utiliza no trabalho) e crítica (o aluno deve 
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estar consciente de que nem tudo o que está na web tem o mesmo valor e, assim, 
certificar-se da validade das fontes) ” (p. 92). 
 
3.3. A profissão professor e os novos desafios 
 
Prensky (2001) designa por “imigrantes digitais” todos os que não nasceram no mundo 
digital, mas que adotaram as tecnologias, ficando fascinados por elas. 
 
Estes “imigrantes digitais” comportam-se como qualquer outro imigrante, fora do seu país, 
pois apesar da adoção dessas tecnologias, manifestam sempre uma utilização com 
princípios anteriores às mesmas. 
 
Os professores, muitos deles “imigrantes digitais”, continuam a utilizar uma linguagem da 
era pré-tecnológica e por isso têm uma tarefa que, por vezes, é penosa pois os 
intervenientes não utilizam a mesma linguagem (Prensky, 2001).  
 
É necessário ir de encontro com as expetativas dos alunos,  
“[…] Trabalhar de forma contextualizada, incentivar a expressão das ideias, desafiar a 
curiosidade, apoiar o desenvolvimento da autonomia do aluno e do seu protagonismo, 
elaborar dinâmicas diferenciadas para permitir a participação ativa de todos e, 
principalmente, não temer práticas inovadoras” (Campos e Silveira, 2011) (p.81). 
 
Também Giraffa et al. (2010) propõem que 
“[…] Se rompa com o modelo tradicional de aula onde a responsabilidade está centrada no 
professor, para um modelo onde o professor é um guia, um organizador e um mediador 
das discussões. Um modelo que auxilia a promover a autonomia do educando, 
competência imprescindível para um aluno” (p.145). 
 
Isto leva a que o professor precise de aprender a gerir vários espaços e a integrá-los de 
forma aberta, equilibrada e inovadora. Os alunos desta forma  
“[…] Vão conseguir fazer pontes entre o que aprendem intelectualmente e as situações 
reais, experimentais, profissionais ligadas aos seus estudos, a aprendizagem será mais 
significativa, viva e enriquecedora” (Moran, 2004). 
 
39 
 
Tardin (2009) considera que, o que se espera dos professores é: (i) dominar os conteúdos 
da sua área disciplinar; (ii) compreender os processos de aprendizagem dos alunos; (iii) 
saber ensinar, criando situações 
que levem o aluno a encontrar 
significado no que está a aprender; 
(iv) conhecer e saber usar as 
tecnologias disponíveis, 
entendendo as implicações do seu 
uso no processo de ensino e 
aprendizagem (Figura 20). 
 
 
 
Figura 20 – Competências de um professor 
fonte: (Tardin, 2009) 
 
 
 
 
Isto implica uma mudança na forma como são desenvolvidas as “práticas pedagógicas do 
professor” (Tardin, 2009). Para concretizar esta mudança é necessário um processo de 
aprendizagem constante ao longo da vida. 
 
Segundo Aparici e  Silva (2012),  
“A teacher is responsible for mediating in the construction of another kind of thought, 
reinventing a new architecture of knowledge and, to a certain extent, reinventing the 
profession of teaching” (p. 54). 
 
O papel do professor na mudança da escola é fundamental, através de uma postura de 
inovação e criatividade. 
 
Ainda, Aparici e  Silva (2012), defendem que o papel do professor passa por: 
“[…] Offers a range of possibilities and path ways that open up when the students activate 
communication devices. The teacher ensures the possibility of free plural meanings 
without discarding coherence and its accompanying critical faculty. The teacher must be 
open to any extensions and modifications proposed by students” (p. 56). 
 
A relação entre o professor e o aluno tende a ser mais aberta sendo essencial a 
integração entre a escola e a sociedade, levando a aprendizagem para o mundo da vida 
40 
 
quotidiana. Deve-se tentar passar a uma aprendizagem mais flexível a vários níveis 
utilizando as tecnologias como suporte e ferramenta para esta inovação (Moran, 2008). 
 
O futuro forçará os docentes a incrementar a quantidade e a qualidade das iniciativas 
pedagógicas através do recursos às TIC, até porque  
“[…] Um computador não substitui um professor, mas um professor que saiba de 
computadores pode substituir outro que não saiba. É difícil procurar um justo equilíbrio no 
uso das tecnologias, na implementação e no alcance das potencialidades. Este equilíbrio, 
esta “dose certa”, é um desafio que temos de enfrentar” (Paiva, 2012), (p. 106). 
 
Para Paiva (2012),  
“O protagonismo do professor, o seu espírito crítico e discernimento são absolutamente 
fundamentais. É, no entanto, conveniente encontrar e selecionar na internet mais, e 
melhores, recursos e conteúdos, para estarem disponíveis para professores e alunos. O 
docente é o verdadeiro fulcro do incentivo ao uso das TIC em contexto educativo” (p. 98).  
 
Através da utilização destes recursos é possível aos professores melhorarem as suas 
práticas. A participação em comunidades educativas pode ser um meio de conhecer e 
incentivar a utilização destes recursos. (McGreal et al., 2012) 
 
3.4. A formação contínua dos professores 
 
 
Tal como refere Felizardo e  Costa (2012) estamos numa altura em que a perspetiva da 
formação ao longo da vida é algo incontornável, e que a formação contínua dos 
professores se torna cada vez mais relevante e necessária para que os docentes possam 
enfrentar os desafios que se colocam à Educação no Século XXI.  
 
Essa formação deve preparar os professores para que consigam tirar partido das 
tecnologias de informação e comunicação de forma construtiva, promovendo a utilização 
das ferramentas que têm à sua disposição para o desenvolvimento de recursos para uso 
pedagógico. 
 
Grande parte da formação que tem sido promovida ao nível das TIC é essencialmente de 
caráter técnico. É importante assim desenvolver formação que contribua para uma efetiva 
integração das TIC ao nível pedagógico. 
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Nesse sentido, a formação não deve ser apenas direcionada para explicar como 
tecnicamente se trabalha com uma determinada ferramenta, mas deve dar especial 
ênfase à forma como determinadas ferramentas podem ser utilizadas em contextos 
pedagógicos e didáticos. 
 
Como parte integrante da Sociedade Global, os professores devem encontrar e promover 
novas formas de desenvolver os processos de ensino através de novas metodologias e 
estratégias. Também aqui a formação contínua deve ter um papel importante nessa 
mudança: a promoção da criação colaborativa e da partilha de recursos e a promoção de 
uma atitude participativa perante a Sociedade de informação devem estar sempre 
presentes neste tipo de formação. Estes fatores devem ser realçados como importantes 
não só entre pares (professor – professor), mas também junto dos alunos (aluno – aluno, 
professor – aluno). Deste modo será possível promover situações que levem à melhoria 
da autonomia dos alunos para que participem na construção do seu conhecimento. 
 
Sampson et al. (2012) defendem que os professores podem beneficiar bastante através 
da participação em comunidades, partilhando experiências, recursos educativos e 
processos de aprendizagem que representam formas pedagógicas de atuar nas suas 
práticas. Um dos contributos destas comunidades pode passar pela dinamização de 
formação cujo principal lema seja a partilha. 
 
Também Perrenoud (1999) refere que a formação deve  
“Reforçar a preparação dos docentes para uma prática reflexiva, para a inovação e a 
cooperação. Talvez importe, sobretudo, favorecer uma relação menos temerosa e 
individualista com a Sociedade. Se os professores não chegam a ser os intelectuais, no 
sentido estrito do termo, são ao menos os mediadores e intérpretes ativos das culturas, dos 
valores e do saber em transformação. Se não se perceberem como depositários da tradição 
ou precursores do futuro, não saberão desempenhar esse papel por si mesmos. Prática 
reflexiva e participação crítica serão entendidas aqui como orientações prioritárias da 
formação de professores” (p.5). 
 
Zeichner (1993) vai mais longe e coloca na mesa algo sobre o qual é importante refletir, 
referindo que tem  
“[…] Uma reação contra o facto de os professores serem vistos como técnicos que se limitam 
a cumprir o que outros lhe ditam de fora da sala de aula; ou seja, a rejeição de uma reforma 
educativa feita de cima para baixo, na qual os professores são meros participantes passivos. 
Portanto, ele implica o reconhecimento de que os professores são profissionais que devem 
desempenhar um papel ativo na formulação tanto dos propósitos e objetivos do seu trabalho, 
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como dos meios para os atingir; isto é, o reconhecimento de que o ensino precisa de voltar 
às mãos dos professores” (p.16). 
 
Ainda Zeichner (1993) defende que, ainda hoje  
“[…] Assistimos à falta de respeito pelos conhecimentos práticos dos bons professores por 
parte de investigadores que procuram definir uma base de conhecimentos para o ensino 
sem os ouvir” (p.16). 
 
Para que algo mude, a formação, através dos seus formadores, deve ajudar, tal como 
refere Zeichner (1993), os professores a interiorizarem a disposição e a capacidade de 
estudarem a maneira como ensinam e de a melhorar com o tempo, responsabilizando-se 
pelo seu próprio desenvolvimento profissional.  
 
É pois importante que a formação seja orientada para a promoção de uma ação reflexiva 
por parte de todos os professores ao longo da carreira, pois só assim é que os mesmos 
conseguem melhorar as suas práticas. Para isso é muito importante uma análise crítica 
dessas práticas de forma individual, mas sobretudo em conjunto. Tudo isto deve ser 
promovido pela formação contínua levando ao crescimento profissional e a um melhor 
ensino (Zeichner, 1993). 
 
Quando se refere ação reflexiva, e segundo Dewey (1933), esta implica uma consideração 
ativa, persistente e cuidadosa daquilo em que se acredita ou que se pratica, à luz dos 
motivos que o justificam e das consequências a que conduz, levando a que o professor, 
ao longo da sua carreira, vá alterando a forma como desempenha a sua profissão, 
melhorando sempre, com base na sua experiência prática. 
 
Ainda Dewey (1933) enumera três atitudes necessárias para que exista uma ação 
reflexiva por parte de um docente, sendo elas: abertura de espírito, responsabilidade e 
sinceridade. 
 
Perante uma Sociedade suportada na tecnologia e em recursos digitais, o “ problema 
reside na forma como essa tecnologia é implementada (ou não) nos processos 
educativos. A formação de professores, em particular, constitui um fator crítico.”(Paiva, 
2012). 
 
43 
 
É importante formar os professores não só na utilização e a conseguirem tirar partido das 
tecnologias e dos recursos digitais, mas também a saberem ter uma atitude crítica e uma 
exigência na qualidade dos recursos disponíveis (Costa, 2005). 
 
O Gráfico 2, apresentado pelo GEPE (2008), numa análise diagnóstica antes da 
implementação do Plano Tecnológico da Educação em Portugal, mostra as barreiras à 
utilização dos computadores e da internet pelos professores. Esta análise teve como 
referência três dimensões: (i) Acesso – nível de equipamento das escolas com TIC e 
velocidade de acesso à internet; (ii) Competências – utilização de TIC e confiança na 
utilização de TIC; (iii) Motivação – atitude positiva face à utilização de TIC e os seus 
benefícios para o ensino. 
 
 
Gráfico 2 – Barreiras ao uso de computadores e Internet nas escolas em Portugal 
fonte: (GEPE, 2008) 
 
Ainda Costa (2005) propõe um conjunto de recomendações a que a formação de 
professores deve obedecer: (i) “Deve ter como foco principal a mudança de atitudes dos 
professores face às tecnologias de informação e comunicação e o seu potencial para uso 
em contexto educativo; (ii) deve assentar no conhecimento da tecnologia (aprender a 
tecnologia, aprender sobre a tecnologia), mas fundamentalmente no modo de adquirir 
esse conhecimento; (iii) além das competências profissionais tradicionais, deve 
desenvolver a capacidade de utilizar as novas ferramentas ao serviço da aprendizagem, 
de uma aprendizagem autónoma, profunda e significativa; (iv) deve envolver diretamente 
os professores na análise do software educativo, permitindo a familiarização com os 
produtos e as respetivas potencialidades de exploração pedagógica” (p.48). 
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3.4.1. Modelos de formação de professores 
 
Moreira (2011), baseando-se em García (1999), refere que “todo o processo de formação 
de professores decorre de uma certa imagem do que deve ser o professor, isto é, os 
conteúdos, métodos e estratégias para formar professores têm como objetivo a formação 
de determinada conceção de professor. Este apresenta cinco orientações concetuais para 
a formação de professores”, que se aplicam quer à formação inicial, quer à formação 
contínua ou especialização (p.10 - 13). 
 
1. Orientação académica 
Utilizada na formação inicial de professores, abrangendo toda a transmissão de 
conhecimento científico que leva à formação especializada do professor numa 
determinada área. 
 
2. Orientação tecnológica 
Esta orientação, de acordo com Moreira (2011), “descreve a aprendizagem de 
acordo com as alterações que se podem observar no comportamento de um 
indivíduo”. É baseada na formação por competências e do ensino reflexivo, tendo 
como objetivo, segundo García (1999), “desenvolver a reflexão dos professores 
em formação através da análise dos resultados da investigação sobre o ensino”. 
3. Orientação personalista 
Esta orientação “dá relevância ao caráter pessoal do ensino.” Dá importância à 
“autodescoberta” e ao “tomar consciência de si próprio”, como professor. O 
professor é considerado como uma personalidade única, “um facilitador que cria 
condições que conduzem à aprendizagem e, para o conseguir, os professores 
devem conhecer os seus estudantes como indivíduos” (García, 1999). 
 
4. Orientação prática 
Nesta orientação a aprendizagem ocorre pela experiência e pela observação. O 
professor aprende a ensinar através da observação de outro professor mais 
experiente, durante um determinado período de tempo. Neste período “o aprendiz 
adquire as competências práticas e aprende a funcionar em situações reais” 
(García, 1999). 
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5. Orientação social-reconstrucionista 
Esta orientação prevê que a formação ocorra através da “análise do contexto 
social que rodeia os processos de ensino aprendizagem.” Através da integração 
da teoria na prática, é possível ao professor questionar “aspetos do ensino 
assumidos como válidos” (García, 1999). Através da prática é possível 
desenvolver novos processos de ensino. 
Moreira (2011), reportando-se a Estrela (2002), “tendo em conta o lugar ocupado pelo 
formando no processo de formação, divide os modelos de formação de professores em 
três grupos: ” (p.13-15) 
 
1. “Modelo que concebe o futuro professor como objeto da sua formação.” 
Aparecem neste grupo: (i) “Os modelos em que toda a componente prática da 
profissão é aprendida com um professor mais experiente” (orientação prática); (ii) 
O modelo académico que tem como base a transmissão do conhecimento das 
diferentes áreas de ensino; (iii) Os modelos construídos a partir dos 
conhecimentos que a investigação científica para o ensino tem efetuado, e que 
seguem o pensamento do behaviorismo. Fazem parte destes modelos, os 
programas de formação de professores construídos a partir da denominada 
“orientação tecnológica” (Moreira, 2011). 
 
2. “Modelo que concebe o professor como sujeito ativo da sua formação.” 
Neste grupo aparecem os modelos de formação de professores que consideram o 
professor na sua autonomia, detentor de experiência de vida que é associada à 
sua atividade profissional (orientação personalista). Segundo Estrela (2002), 
“comportam metáforas diferentes da profissão (professor-facilitador, professor-
recurso, professor-consultor, artista, artesão, pesquisador, inovador, reflexivo).”  
3. “Modelo que concebe o professor como sujeito e objeto da sua formação.” 
Neste grupo fazem parte os modelos de formação que defendem a importância 
em “desenvolver no professor uma atitude crítica sobre o ensino e as suas 
práticas, não aceitando tudo o que lhe chega como um dado adquirido” (Moreira, 
2011). Parte do princípio que existe “um currículo aberto que será construído a 
partir dos interesses, necessidades e problemas que vão surgindo na prática do 
sujeito” (Moreira, 2011). Fazem parte destes modelos, os programas de formação 
de professores construídos a partir da denominada “orientação social-
reconstrucionista”. 
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Segundo a autora,  
“[…] Os programas de formação de professores integram, geralmente, características de 
dois ou mais modelos, pois nenhum deles, consegue, por si só, abranger a enorme 
quantidade de dimensões e referências do ensino e da formação” (Moreira, 2011), (p.15). 
3.4.2. Modelos de avaliação da formação 
 
É, neste momento importante, tratar o conceito de avaliação da formação. Existem vários 
conceitos de avaliação, apresentados por diversos autores, podendo este ser definido 
como o processo que possibilita a  
“[…] Monitorização de determinada intervenção formativa, recorrendo a padrões de 
qualidade de referência, com vista à produção de juízos de valores, que suportem 
eventualmente a tomadas de decisões” (Cardoso, 2003). 
 
É importante uma perspetiva que considera como  
“[…] Fator primordial do sucesso das abordagens de avaliação o envolvimento dos vários 
atores, não apenas numa perspetiva instrumental, mas antes como parceiros, na 
construção, na implementação dos projetos de avaliação e, sobretudo, na reflexão 
conjunta em torno dos seus resultados” (IQF, 2006), (p. 15). 
 
A avaliação passa a cumprir o seu papel quando exerce as seguintes funções 
fundamentais: (i) perspetiva diagnóstica da avaliação, que visa determinar os 
conhecimentos iniciais dos alunos; (ii) perspetiva formativa da avaliação, que visa regular 
as aprendizagens ao longo da formação; perspetiva sumativa da avaliação, que visa 
confirmar os resultados de uma formação (IQF, 2006). 
 
Lagarto (2009) reforça o que foi referido no parágrafo anterior categorizando a avaliação 
nas três seguintes situações: 
 “Diagnóstica, com funções de identificação de conhecimentos adequados a uma fácil 
compreensão e aprendizagem de novos conceitos e conteúdos. Esta avaliação é 
normalmente realizada no início de um curso, de um módulo ou de uma unidade 
curricular. 
 Formativa, com funções de monitorização continuada da compreensão dos novos 
conceitos e da informação trabalhada. Baseia-se fundamentalmente no auto e hétero 
avaliação.  
 Sumativa, com funções de classificação intermédia ou final, conducente a uma 
certificação formal, pela instituição formadora, das aprendizagens realizadas pelo 
aprendente” (p. 25). 
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Muitos são os modelos e as teorias sobre a avaliação, existindo diversa investigação 
sobre esta temática (Brinkerhoff, 1987; Kirkpatrick et al., 1994; Patton, 1996; Warr et al., 
1999; Stufflebeam, 2002; Phillips, 2012). 
 
Um dos modelos de avaliação mais conhecidos é proposto por Kirkpatrick et al. (1994) e 
é apresentado de forma resumida na Tabela 4. Estes apresentam uma visão com quatro 
níveis, que tem um caráter sequencial, permitindo obter resultados ao longo de todo o 
percurso da formação. 
 
Tabela 4 - Os quatro níveis do modelo de avaliação de Kirkpatrick et al. (1994) 
Nível 1 - Reação 
Avalia a reação dos participantes à 
formação: 
(i) Os formandos ficaram 
satisfeitos com a formação? 
Nível 2 - Aprendizagem 
Avalia as aprendizagens efetuadas:  
(i) Os formandos aprenderam 
com a formação realizada?  
(ii) Os objetivos de aprendizagem 
foram atingidos? 
Nível 3 - Competências 
Avalia os comportamentos no contexto real 
de trabalho:  
(i) Os formandos alteraram os 
respetivos comportamentos 
com base no que adquiriram / 
desenvolveram através da 
formação?  
Nível 4 - Resultados 
Avalia os resultados da formação:  
(i) A organização melhora os seus 
procedimentos com a 
formação?  
(ii) Quanto ganha a instituição 
com a formação dos seus 
colaboradores? 
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IQF (2006) apresenta o modelo CIRO proposto por Warr et al. (1999) que determina que 
as entidades devem desenvolver as intervenções de avaliação sobre quatro grandes 
áreas: 
Contexto ou ambiente de partida da formação. 
Inputs (“Entradas”) a mobilizar para a intervenção formativa. 
Reações dos participantes à formação desenvolvida. 
Outcomes (resultados) da formação. 
 
Stufflebeam (2002), referido em IQF (2006), por outro lado, propõe como grandes 
domínios de análise: 
 O contexto. 
 Os inputs da formação. 
 O processo formativo. 
 Os produtos resultantes da formação. 
Também Brinkerhoff (1987) - abordagem com sete áreas de intervenção, Phillips (2012) - 
abordagem dos cinco níveis e Patton (1996) - utilization focused evaluation, apresentam 
modelos de avaliação da formação. 
 
Uma outra abordagem bastante difundida é a abordagem PERTA que  
“[…] Aparece como uma abordagem técnica que remete o utilizador para os momentos 
antes, durante e após a execução de determinada proposta avaliativa concebidos pelos 
atores da formação” (IQF, 2006), (p. 22 - 23). 
 
Esta abordagem encontra-se dividida em cinco etapas que estão ilustradas no esquema 
apresentado na Figura 21. 
 
Figura 21 – Etapas da abordagem PETRA 
fonte: (IQF, 2006) 
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“A proliferação de teorias e modelos no domínio da avaliação deixa claro que ainda se está 
longe da estabilização de eventuais fronteiras para este campo de intervenção” (IQF, 
2006), (p. 22). 
 
Neste capítulo procurou-se caracterizar os principais intervenientes no processo educativo 
e, para o caso dos professores, aprofundou-se a temática da formação continua. No 
próximo capítulo será apresentado o caso concreto da oficina de formação dinamizada no 
âmbito deste trabalho. 
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Capítulo 4 
Capítulo 4 - Apresentação e descrição 
da oficina de formação 
 
 
"A escola não vai mudar por decreto, mas quando os melhores professores vão buscar ferramentas, 
experimentam e dizem aos outros que são boas!" 
(Fiolhais, 2012) 
 
 
 
 
 
 
 
4.1. Nota introdutória 
 
As TIC trazem à educação desafios complexos e encontrar o modo mais acertado de as 
usar nesse ambiente é uma procura tão necessária e urgente como intrinsecamente 
inacabada.” (Paiva, 2012) 
 
Atendendo às ideias referidas por Fiolhais e por Paiva considerou-se que a dinamização 
de uma oficina de formação seria a melhor forma de concretizar os objetivos essenciais 
desta investigação. 
 
Esta oficina de formação pretendeu criar um espaço de envolvimento de um conjunto de 
docentes num trabalho cooperativo e direcionado para uma prática reflexiva. Pretendeu 
também proporcionar aos docentes a definição conjunta e integrada de novas formas de 
implementar e dinamizar os processos de ensino e de aprendizagem, em particular com 
recurso às TIC. 
 
Promover uma oficina de formação permite envolver um maior número de docentes e 
consequentemente um maior número de discentes, que são os destinatários últimos de 
qualquer processo de formação ou de inovação educativa.  
 
A construção de uma wiki com guidelines sobre o desenvolvimento de software educativo 
foi o elemento base desta oficina de formação. Este recurso foi construído de forma 
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colaborativa e iterativa, uma vez que os guidelines propostos sofreram refinamentos 
sucessivos até à última sessão. 
 
Optou-se pelo recurso a uma wiki, pois é uma ferramenta editável e de construção 
colaborativa, cujo conteúdo é desenvolvido pelos utilizadores (neste caso os formandos). 
É uma ferramenta que promove a partilha da informação, oferecendo um espaço por 
excelência, próprio para o que se pretende. É também uma ferramenta que existe 
disponível na plataforma LMS – moodle.  
 
É apresentada, de seguida, a estrutura e organização da oficina de formação, detalhando-
se a sua planificação por sessão, os materiais utilizados e desenvolvidos, bem como os 
modelos de formação e de avaliação aplicados. 
 
4.2. Estrutura e organização da oficina de formação 
 
A ação de formação designou-se “Construção colaborativa de guidelines direcionados 
para o desenvolvimento de software educativo”.  
 
Esta ação de formação funcionou em formato de oficina de formação, tendo a duração de 
cinquenta horas, sendo que vinte e cinco foram presenciais e vinte e cinco foram não 
presenciais destinando-se a trabalho autónomo.  
 
A ação dirigiu-se a professores do 2º e 3º ciclos do ensino básico e do ensino secundário, 
estando creditada com 2 créditos – revela para efeitos do artigo 5º do RJFC – Registo 
CCPFC/ACC-71988/12. 
 
A oficina realizou-se no Centro de Formação Aurélio da Paz dos Reis, com o registo 
número CCPF/ENT-AE-1138/11, sediado na Escola Secundária Joaquim Ferreira Alves – 
Valadares – Vila Nova de Gaia. A este Centro estão associadas as escolas de Vila Nova de 
Gaia Litoral e de Espinho. 
 
A investigadora é também formadora creditada pelo Conselho Científico-Pedagógico da 
Formação Contínua, com o registo número CCPFC/RFO-23345/08. 
A oficina de formação teve início no dia 3 de janeiro de 2013 e terminou no dia 8 de 
março de 2013. 
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Esta oficina de formação foi planeada para decorrer em oito sessões de trabalho. As 
sessões foram agrupadas em três blocos, existindo uma paragem temporal mais longa 
entre os mesmos, para que os formandos pudessem desenvolver o trabalho não 
presencial. Desta forma ocorreram duas paragens mais prolongadas entre as sessões.  
 
Os objetivos específicos da ação de formação foram: 
O1 - Conhecer os conceitos de software educativo, de recursos educativos digitais 
(RED) e de objeto de aprendizagem (OA). 
O2 - Refletir sobre as características da Sociedade de informação e as suas 
exigências. 
O3 - Consciencializar das mudanças que devem ocorrer nas escolas e dos novos 
interesses dos alunos atuais. 
O4- Reconhecer a importância do uso e construção de software educativo com 
validade em termos pedagógicos, científicos, tecnológicos e estéticos. 
O5- Compreender a abrangência do conceito de web 2.0, o papel dos professores 
e dos alunos e utilizar nas suas práticas algumas das ferramentas desta nova 
geração da web. 
O6 - Identificar critérios de desenvolvimento de software educativo e de RED. 
O7 - Conhecer e analisar criticamente variado software educativo para o ensino. 
O8 - Dinamizar fóruns e outras atividades assíncronas com vista ao prolongamento 
dos momentos de aprendizagem no tempo e no espaço. 
O9 - Planificar estratégias de implementação, em contexto educativo, dos recursos 
desenvolvidos. 
O10 - Promover momentos de reflexão decorrentes da prática letiva com os 
recursos desenvolvidos. 
 
A ação de formação foi desenvolvida com o suporte de uma disciplina alojada na 
plataforma moodle do Centro de Formação Aurélio da Paz dos Reis (disponível no 
endereço é http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/course/view.php?id=10).  
 
O acesso a esta disciplina pode ocorrer com o perfil de visitante, com a senha 
UP_MM1213. 
 
Cada sessão foi organizada de forma a apresentar um sumário dos conteúdos que seriam 
trabalhados na mesma, os diferentes recursos que seriam utilizados quer em debates, 
reflexões ou explorações e por fim as tarefas a desenvolver. 
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São apresentados, nas Figuras 22 e 23, extratos das duas sessões iniciais da oficina de 
formação disponibilizados na disciplina moodle que a suporta. No anexo 2 é apresentado 
um extrato de todas as sessões da respetiva oficina de formação. 
 
Figura 22 – Extrato da primeira sessão da oficina de formação 
fonte: (Moodle, 2013) 
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Figura 23 – Extrato da segunda sessão da oficina de formação 
fonte: (Moodle, 2013) 
 
 
Na Tabela 5 são apresentadas as tarefas desenvolvidas pelos formandos em cada uma 
das sessões presenciais. 
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Tabela 5 – Tarefas desenvolvida de forma presencial pelos formandos 
S
e
s
s
ã
o
 1
  Questionário diagnóstico dos formandos.  
 Fórum “Conceitos debatidos em jeito de balanço”. 
S
e
s
s
ã
o
 2
  Trabalho escrito em grupo “Reflexão crítica sobre os vídeos visualizados”.  
 Primeira fase de definição de guidelines para o desenvolvimento de 
software educativo, através da criação colaborativa de uma wiki. 
S
e
s
s
ã
o
 3
  Participação no fórum “Recursos Educativos Digitais disponíveis” através 
da apresentação da planificação da aula a desenvolver com os 
respetivos alunos. 
Primeira Paragem 
S
e
s
s
ã
o
 4
  Trabalho escrito, em grupo, resultante da análise de documentos sobre 
avaliação de recursos educativos digitais / software educativo. 
S
e
s
s
ã
o
 5
,6
 
 Trabalho escrito individual de avaliação do RED utilizado junto dos 
alunos, baseado nos conteúdos trabalhados na sessão 4.  
 Segunda fase de definição de guidelines para o desenvolvimento de 
software educativo, através da criação colaborativa de uma wiki 
(refinamento da primeira fase). 
Segunda Paragem 
S
e
s
s
ã
o
 7
,8
 
 Resposta a questionário final de reflexão sobre a seleção e construção 
de RED.  
 Apresentação dos RED desenvolvidos em conjunto com os seus alunos 
(projeto final da oficina de formação).  
 Terceira e última fase de definição de guidelines para o desenvolvimento 
de software educativo, através da criação colaborativa de uma wiki 
(refinamento da segunda fase). 
 Entrega do relatório crítico da ação de formação. 
 
Existiram, tal como foi referido anteriormente, dois momentos de paragem mais 
prolongada, onde os formandos desenvolveram tarefas/atividades com os seus alunos.  
 
Na primeira paragem, os formandos, após a planificação de uma aula recorrendo a um ou 
mais RED previamente selecionados, implementaram a aula junto dos seus alunos. Os 
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alunos também responderam a um questionário online, que tinha como objetivo 
caraterizá-los, sendo este completamente anónimo. 
 
Na segunda paragem, os formandos planearam uma aula em que propuseram aos alunos 
que desenvolvessem um RED com estreita relação com as temáticas curriculares e sob a 
orientação do professor (Tabela 6). 
 
Além das tarefas apresentadas na tabela 6 ocorreram outras de caráter menos formal, 
como por exemplo, a colocação de dúvidas e questões via correio eletrónico. 
 
Tabela 6 – Tarefas desenvolvidas de forma não presencial pelos formandos 
 
P
ri
m
e
ir
a
 
p
a
ra
g
e
m
 
 Questionário de caracterização dos alunos envolvidos no trabalho com 
os formandos (professores). 
 Aplicação de um RED, em contexto de sala de aula e apreciação do 
seu resultado. 
S
e
g
u
n
d
a
 
p
a
ra
g
e
m
 
 Desenvolvimento de um RED, em contexto de sala de aula e 
apresentação do trabalho desenvolvido. 
 Questionário de reflexão por parte dos alunos que participaram no 
desenvolvimento dos RED. 
 
 
4.3. Planificação das sessões de formação  
 
Na Tabela 7 apresenta-se a planificação das diferentes sessões da oficina de formação.  
São apresentados, por sessão, os conteúdos abordados, os objetivos que se pretendia 
atingir, os recursos a utilizar, as tarefas a desenvolver e a sua calendarização. 
 
 
Tabela 7– Planificação completa por sessão da oficina de formação 
Sessão Conteúdos Objetivos Duração 
 
1 
 
 Conceito de Software Educativo; 
 Conceito de Recursos Educativos 
Digitais (RED); 
 Conceito de Objeto de 
Aprendizagem (OA). 
 
 Conhecer e distinguir os diferentes 
conceitos associados ao de software 
educativo (O1), (O8). 
 
3 Horas 
3 de janeiro de 
2013 
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2 
 
 A Sociedade de Informação e as 
suas exigências. 
 As mudanças que devem ocorrer 
nas Escolas. 
 O perfil dos nossos alunos. 
 A importância da construção de 
software educativo válido. 
 
 Conhecer os novos paradigmas da 
Sociedade atual (O2). 
 Refletir sobre os novos desafios que se 
colocam à educação neste momento 
(O3). 
 Entender as expetativas dos alunos 
para com a Escola (O3). 
 Conhecer o papel do professor e do 
aluno na nova Sociedade de Informação 
(O3), (O8). 
 
3,5 Horas 
10 de janeiro 
de 2013 
 
 
3 
 
 O trabalho desenvolvido por 
algumas organizações na 
divulgação e validação de recursos 
educativos digitais. 
 Alguns recursos educativos digitais 
disponíveis em Portugal. 
 Desenvolvimento e disponibilização 
de recursos educativos digitais ao 
nível internacional.  
 
 Conhecer portais de organizações 
credíveis que divulgam recursos 
educativos digitais (O7). 
 Conhecer o trabalho desenvolvido a 
nível internacional no âmbito do 
desenvolvimento de recursos 
educativos digitais (O7), (O8). 
 
3,5 Horas 
17 de janeiro 
de 2013 
 
PRIMEIRA PARAGEM 
 
4 
 
 Critérios de desenvolvimento de 
software educativo e de RED. 
 Estrutura do software educativo. 
 
 Conhecer os cuidados a prever no 
desenvolvimento de software educativo 
(O4). 
 Desenvolver critérios a aplicar na 
avaliação do software educativo (O6). 
 Desenvolver uma lista de verificação de 
conformidades no desenvolvimento de 
um RED (O4 ), (O6). 
 
3 Horas 
31 de janeiro 
de 2013 
 
 
5 
 
 Conceito de web 2.0. 
 Intervenientes na web 2.0. 
 O papel dos professores e dos 
alunos na web 2.0. 
 Algumas ferramentas da web 2.0 e 
a sua aplicabilidade. 
 
 Entender o conceito de web 2.0 (O5). 
 Conhecer algumas das ferramentas 
disponíveis da web 2.0 (O5). 
 
4 Horas 
7 de fevereiro 
de 2013 
 
 
6 
 
 Algumas ferramentas da web 2.0 e 
a sua aplicabilidade. 
 
 Capacidade de explorar ferramentas 
com características web 2.0 (O5), (O8), 
(O9). 
 
2,5 Horas 
14 de fevereiro 
de 2013 
SEGUNDA PARAGEM 
 
7 
 
 Apresentação dos projetos finais, 
desenvolvidos pelos formandos. 
 
 
 Analisar os resultados conseguidos ao 
nível do desenvolvimento de recursos 
educativos digitais (O9), (O10). 
 
 
3 Horas 
7 de março de 
2013 
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8 
 
 Apresentação dos projetos finais, 
desenvolvidos pelos formandos. 
 
 Analisar os resultados conseguidos ao 
nível do desenvolvimento de recursos 
educativos digitais (O9), (O10). 
 
2,5 Horas 
8 de março de 
2013 
 
 
 
4.4. Materiais utilizados e desenvolvidos 
 
Tal como foi já explanado, esta oficina de formação teve como suporte uma disciplina 
moodle onde foram disponibilizados os diferentes recursos que foram utilizados e 
desenvolvidos, necessários para o cumprimento dos objetivos propostos para a mesma. 
Foi privilegiada a utilização de recursos online, promovendo desta forma a sua divulgação 
de uma forma mais fácil. Os formandos tiveram, assim, acesso a todos os recursos em 
formato digital. 
 
A lista completa dos recursos utilizados em cada sessão é apresentada nas tabelas 
seguintes. Encontram-se destacados, a vermelho escuro, os recursos que não estão 
disponíveis de forma aberta, sendo o acesso aos mesmos efetuado apenas através da 
disciplina na plataforma moodle.  
 
A Tabela 8 apresenta os recursos utilizados e desenvolvidos na sessão 1 da oficina de 
formação. A apresentação do questionário colocado junto dos formandos serviu de mote 
para a apresentação das potencialidades do Google Drive, que é uma ferramenta de inclui 
diversos serviços, na qual se destaca a criação de formulários e a partilha e 
desenvolvimento de documentos de forma colaborativa. 
 
Tabela 8 – Recursos utilizados na primeira sessão da oficina de formação 
S
e
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
http://prezi.com/361y5et381bo/consideracoes-iniciais-oficina-de-formacao-construcao-colaborativa-de-guidelines-direcionados-para-o-
desenvolvimento-de-software-educativo/?auth_key=0dd0e3b63399c2be3b24ed7826912c8484a05853 
 Apresentação inicial com os principais propósitos e contextualização da oficina de formação  
CONCEITOS ESTRUTURANTES DA FORMAÇÃO 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/page/view.php?id=152 
 Lista de definições sobre os conceitos de software educativo, de recurso educativo digital e objeto de 
aprendizagem. 
QUESTIONÁRIO DIAGNÓSTICO DOS FORMANDOS 
https://docs.google.com/a/esaof.edu.pt/spreadsheet/ccc?key=0AhlLZS2Dv0PJdE1IZmp2eFN1bjFYbkJINm5YOEJLY2c&usp=sharing 
 Questionário proposto aos formandos para caracterização dos mesmos. Tinha também pendor diagnóstico 
relativo ao tema da oficina de formação. 
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A Tabela 9 apresenta os recursos utilizados na sessão 2 da oficina de formação. Nesta 
sessão foi privilegiada a utilização de vídeos ilustrativos dos conteúdos trabalhados, tendo 
também como intenção mostrar o potencial deste tipo de recursos. 
 
Tabela 9 - Recursos utilizados na segunda sessão da oficina de formação 
S
e
s
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 2
  
CLAY SHIRKY - COGNITIVE SURPLUS AT 2008 IN TED 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=qu7ZpWecIS8 
 AS TECNOLOGIAS NA SALA DE AULA 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=CJWOFbuwiPg 
CRIATIVIDADE - O QUE SE ESPERA DOS DOCENTES 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=paYJHFZfju8 
AS TECNOLOGIAS E A METODOLOGIA: A EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=IJY-NIhdw_4 
OS NATIVOS DIGITAIS 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=jvxcBeLvpGw 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=u3LiQfJukHY 
 Vídeos visualizados sobre os diferentes conteúdos trabalhados. Após reflexão conjunta pelos formandos e 
da criação de documento reflexivo, serve de apoio ao desenvolvimento da wiki com os guidelines. 
NMC HORIZON PROJECT REPORT 2012 
http://www.nmc.org/horizon-project 
 Portal sobre os conteúdos trabalhados. Após reflexão conjunta pelos formandos e da criação de documento 
reflexivo, serve de apoio ao desenvolvimento da wiki com os guidelines. 
AVALIAÇÃO DO SOFTWARE EDUCATIVO – ENSINA-ME A PESCAR 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=80 
COMO OLHAR CRITICAMENTE O SOFTWARE EDUCATIVO MULTIMEDIA 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=81 
 Documentos analisados que tratam o problema da avaliação do software educativo. Servem também de 
apoio ao início do desenvolvimento da wiki. 
 
 
A Tabela 10 apresenta os recursos utilizados na sessão 3 da oficina de formação. Nesta 
sessão foram apresentados um conjunto vasto e diversificado de portais onde se podem 
encontrar recursos educativos digitais. A seleção destes portais teve como principais 
critérios a fiabilidade e credibilidade dos mesmos e ainda a sua diversidade por forma a 
satisfazer o perfil dos formandos considerando, nomeadamente, as diversas áreas 
disciplinares dos mesmos. 
Com a exploração dos diferentes portais, tornou-se possível, aos formandos, selecionar 
um ou mais RED e planificar uma aula com os seus alunos utilizando os mesmos. 
A maior parte destes portais foram já descritos no capítulo 2. Além dos apresentados 
nesse capítulo, foram trabalhados outros com credibilidade e fiabilidade equivalente. 
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Tabela 10 - Recursos utilizados na terceira sessão da oficina de formação 
S
e
s
s
ã
o
 3
  
CONFERÊNCIA DGE WEBINARS - CRIAÇÃO DE RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS ABERTOS – 
OPORTUNIDADES E DESAFIOS 
http://webinar.dge.mec.pt/2012/02/16/criacao-recursos-educativos-digitais/ 
 Conferência introdutória sobre a utilização de recursos educativos digitais em contexto educativo.  
 
PORTAL DA ESCOLAS - RECURSOS 
https://www.portaldasescolas.pt/portal/server.pt/community/00_recursoseducativos/259 
R21 - CONTEÚDOS EDUCATIVOS PARA O SÉCULO XXI 
http://r21.ccems.pt/ 
ELAB - LABORATÓRIO ONLINE 
http://www.e-escola.pt/ 
GEORED - RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS PARA O ENSINO DA GEOGRAFIA 
http://geored.dgidc.min-edu.pt/ 
INSTITUTO CAMÕES - LÍNGUA PORTUGUESA 
http://www.instituto-camoes.pt/ 
CIBERESCOLA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
 http://www.ciberescola.com/ 
CIÊNCIA VIVA - AGÊNCIA NACIONAL PARA A CULTURA CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 
http://www.cienciaviva.pt/projectos/ 
EUROCID - CENTRO DE INFORMAÇÃO EUROPEIA JACQUES DELORS 
http://www.eurocid.pt/pls/wsd/wsdwhom0.inicio 
MUSEUS 3D 
http://3d.culturaonline.pt/Map/Default.aspx?id= 
CASA DAS CIÊNCIAS 
 http://www.casadasciencias.org/ 
O MOCHO 
http://www.mocho.pt/ 
DIREÇÃO-GERAL DA EDUCAÇÃO, DO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA, CHEGA AO ITUNES U 
http://erte.dgidc.min- 
edu.pt/index.php?action=view&id=1126&date_id=1202§ion=9&module=calendarmodule&src=@random45f6c604df5ef 
PING - JOGO ONLINE EDUCATIVO 
http://moodle.crie.min-edu.pt/course/view.php?id=547 
 Lista de portais com recursos educativos digitais portugueses a explorar pelos formandos para seleção e 
aplicação junto dos seus alunos.  
 
TEACHYA - STUDY ENGLISH 
http://www.teachya.com/ 
LEARNING RESOURCE EXCHANGE FOR SCHOOLS 
http://lreforschools.eun.org/web/guest 
ONLINE 3D ANATOMICAL VISUALIZER 
http://www.zygotebody.com/ 
KHANACADEMY 
http://www.khanacademy.org/ 
2008/9 WIKIPEDIA SELECTION FOR SCHOOLS 
http://schools-wikipedia.org/ 
LABORATÓRIO VIRTUAL - EXPLORATORIUM 
http://www.exploratorium.edu/ 
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WE ARE TEACHERS 
http://www.weareteachers.com 
FREE ONLINE CLASSES 
http://www.gcflearnfree.org/ 
 Lista de portais com recursos educativos digitais internacionais a explorar pelos formandos para seleção e 
aplicação junto dos seus alunos.  
 
 
A Tabela 11 apresenta os recursos utilizados na sessão 4 da oficina de formação. Nesta 
sessão foi privilegiada a utilização de recursos que mostram a investigação que se 
desenvolve em Portugal sobre a avaliação de recursos educativos digitais. São 
apresentados essencialmente artigos científicos e portais promovidos por investigadores 
sobre o tema. 
 
Tabela 11- Recursos utilizados na quarta sessão da oficina de formação 
S
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CONFERÊNCIA WEBINAR - DESENVOLVIMENTO DE RED POR PROFISSIONAIS: PORQUÊ, COMO E PARA O 
QUÊ? 
http://webinar.dge.mec.pt/2011/11/17/red-pe/ 
 Vídeo que apresenta uma perspetiva sobre o desenvolvimento de RED por equipas especializadas, 
nomeadamente editoras ou empresas especializadas. 
R21 - DOCUMENTO DE AVALIAÇÃO DOS RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=133 
GRELHA DE AVALIAÇÃO – SACAUSEF 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=134 
RECURSOS EDUCATIVOS DIGITAIS - REFLEXÃO SOBRE A PRÁTICA 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=135 
A APRENDIZAGEM COMO CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO DE CONTEÚDOS EDUCATIVOS ON-LINE 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=189 
INDICADORES DE QUALIDADE DE SITES 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/resource/view.php?id=136 
PORTAL DE AVALIAÇÃO - SEM E JOGOS 
http://aval-softedu.iep.uminho.pt/ 
 Conjunto de recursos portugueses, na qual se destacam artigos científicos e portais trabalhados por 
investigadores. Estes recursos são sujeitos a uma reflexão conjunta pelos intervenientes na oficina de 
formação (formador e formandos), dando origem à criação de um documento reflexivo e servindo de apoio 
ao refinamento da wiki. 
 
 
A Tabela 11 apresenta os recursos utilizados na sessão 5 da oficina de formação. Nesta 
sessão foram apresentadas um conjunto de ferramentas disponíveis, passíveis de serem 
utilizadas para o desenvolvimento de recursos educativos digitais. Além das ferramentas 
apresentadas na disciplina de apoio à oficina de formação, foram promovidas outras de 
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utilização mais frequente, como é o caso de movie maker e as plataformas youtube e 
sapo (alojamento / partilha de vídeos). 
 
Com a apresentação destas ferramentas os formandos foram convidados a planificar o 
desenvolvimento de um ou mais RED, contando com a participação ativa dos alunos 
nesse mesmo desenvolvimento. 
Os critérios que orientaram a seleção destas ferramentas, de entre as diversas opções 
possíveis, foram: 
 Ferramentas open source (utilização gratuita). 
 Ferramentas muito simples de utilizar e com uma fase de aprendizagem muito 
curta. 
 Ferramentas com uma aplicação diversificada para permitir dar resposta às 
necessidades de cada formando dentro das diversas áreas disciplinares. 
Existem ferramentas mais completas passíveis de serem usadas no desenvolvimento de 
recursos educativos digitais, mas pretendeu-se algo mais simples e fácil de utilizar quer 
por professores, quer por alunos. 
 
Tabela 12 - Recursos utilizados na quinta sessão da oficina de formação 
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WEB 2.0 O QUE É E O QUE TEM DISPONÍVEL 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=iCkkjA8T-Fs 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=XPns0tHVogM 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=DYxGh6HPWc4 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=bsNcjya56v8 
 
 Conjunto de vídeos ilustrativos do conceito web 2.0 e das respetivas ferramentas disponíveis. 
COOLTOOLSFORSCHOOLS 
http://cooltoolsforschools.wikispaces.com/ 
WEB 2.0' S TOP 1,000 LIST 
http://www.web20searchengine.com/web20/web-2.0-list.htm 
GO2WEB20 
http://www.go2web20.net/ 
MANUAL WEB2.0 PARA PROFESSORES 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/url/view.php?id=121 
 
 Portais e documento com lista de ferramentas, ditas da web 2.0, disponíveis. A lista tem um número 
infindável de ferramentas que podem ser utilizadas para fins educativos. 
 
PREZI - IDEAS MATTER 
http://prezi.com/ 
CRIANDO UM E-BOOK COM O CALAMÉO 
http://pt.calameo.com/ 
UTILIZANDO O PHOTOFACE 
http://host-d.oddcast.com/php/application_UI/doorId=357/clientId=1/ 
SKETCHTOY - PARA DESENHAR E PARTILHAR 
http://sketchtoy.com/ 
TOONDOO 
http://www.toondoo.com/ 
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CARTOONIZE 
http://www.cartoonize.net/ 
 
 Ferramentas e aplicações educativas disponibilizadas de forma online. 
 
PIVOT ANIMATOR 
http://pivotanimator.net/ 
AUDACITY 
http://audacity.sourceforge.net/download/windows 
GOOGLE SKETCHUP - 3D FOR EVERYONE 
http://www.sketchup.com/intl/en/index.html 
 
 Ferramentas e aplicações educativas disponibilizadas localmente (a instalar no computador).  
 
 
A Tabela 13 apresenta os recursos utilizados na sessão 6 da oficina de formação. Nesta 
sessão foram apresentadas um conjunto de plataformas disponíveis para alojamento de 
recursos educativos digitais. Estas plataformas servem também para o desenvolvimento 
de novos espaços de partilha e divulgação para este tipo de recursos (site e blogues). 
 
Foi apresentada também uma proposta de uma metodologia para o desenvolvimento de 
recursos educativos digitais. A metodologia escolhida foi a ADDIE (análise, design, 
desenvolvimento, implementação e avaliação). É uma metodologia simples de aplicar 
sendo a sua implementação rápida o que se torna uma mais-valia em projetos desta 
natureza, com prazos apertados.  
 
Tabela 13 - Recursos utilizados na sexta sessão da oficina de formação 
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WEEBLY 
http://www.weebly.com/index.php?lang=pt& 
WEBNODE 
http://www.webnode.pt/?utm_source=Search&utm_medium=ppc&utm_term=webnode&trc_p=&trc_cr=24733634141&trc_cp=portugal&gc
lid=CKzKv6XF7LMCFW3MtAodXWQAhQ 
GOOGLE SITES - FREE WEBSITES AND WIKIS 
http://sites.google.com/ 
WIX 
http://pt.wix.com/criarsitegratis/pt400?utm_source=google&utm_medium=cpc&utm_campaign=bi_Wix_Pt^Wix&experiment_id=wix^e^280
29407134^1t1&gclid=CMnQ_4z8l7UCFYXLtAodxFEAGg 
BLOGGER: CREATE YOUR FREE BLOG 
http://www.blogger.com/ 
WORDPRESS — GET A FREE BLOG HERE 
http://wordpress.com/ 
SAPO BLOGS 
http://blogs.sapo.pt/?bsu 
PODOMATIC | BEST FREE PODCASTS 
http://www.podomatic.com/login 
 Plataformas para disponibilização e partilha de recursos educativos digitais.  
ADDIE – METODOLOGIA DE DESENVOLVIMENTO INSTRUCIONAL 
http://www.gaiasul.edu.pt/moodle/mod/page/view.php?id=221 
 Metodologia proposta para o planeamento e desenvolvimento de um RED. 
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PIVOT ANIMATOR 
http://pivotanimator.net/ 
AUDACITY 
http://audacity.sourceforge.net/download/windows 
GOOGLE SKETCHUP - 3D FOR EVERYONE 
http://www.sketchup.com/intl/en/index.html 
 Ferramentas e aplicações educativas disponibilizadas localmente (a instalar no computador).  
 
 
 
A Tabela 14 apresenta os recursos utilizados nas sessões 7 e 8 da oficina de formação. 
Nestas sessões os alunos apresentaram os recursos desenvolvidos. Foram ainda 
apresentados, no fim da oficina de formação, um conjunto de recursos alusivos a temas 
relacionados com os tratados ao longo da mesma, mas que aparecem como curiosidades. 
Os formandos responderam uma vez mais a um questionário, este com um caráter 
reflexivo, sobre a sua perspetiva no desenvolvimento e utilização de recursos educativos 
digitais. 
 
Tabela 14 – Recursos utilizados na sétima e oitava sessões da oficina de formação 
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QUESTIONÁRIO DE REFLEXÃO DOS FORMANDOS 
https://docs.google.com/spreadsheet/ccc?key=0AhlLZS2Dv0PJdFhCd2pjZzFXX3FLQ3YwTHhLRm82bFE&usp=sharing 
 Questionário proposto aos formandos reflexivo sobre os recursos digitais desenvolvidos e as propostas de 
trabalho. 
 
SECÇÃO CURIOSIDADES 
 
LONDON - LEARNING TECHNOLOGIES 2013 - CONFERENCE AND SEMINAR VIDEOS 
https://www.annotag.tv/learningtechnologies 
THE FUTURE INTERNET: SERVICE WEB 3.0 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=off08As3siM 
LA EDUCACIÓN PROHIBIDA - PELÍCULA COMPLETA 
http://www.youtube.com/watch?feature=player_embedded&v=-1Y9OqSJKCc 
 
 Curiosidades associadas aos temas tratados ao longo da oficina de formação. 
 
 
Além destes recursos, utilizados nas sessões presenciais da oficina de formação, foram 
utilizados dois questionários (Tabela 15) que foram aplicados aos alunos dos formandos, 
um no início das atividades, que serviu para caracterizar os mesmos e outro, no fim, que 
serviu como elemento reflexivo dos alunos sobre todo o percurso de utilização e 
desenvolvimento de recursos educativos digitais. 
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Tabela 15 – Recursos utilizados de forma não presencial 
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A ESCOLA E O QUE O ALUNO VALORIZA 
https://docs.google.com/a/esaof.edu.pt/spreadsheet/ccc?key=0AhlLZS2Dv0PJdEZ6cGlLRWVBRnZRWDRDakNiOGVmTXc&u
sp=sharing 
 
REFLEXÃO DOS ALUNOS DOS FORMANDOS 
https://docs.google.com/spreadsheet/ccc?key=0AhlLZS2Dv0PJdGlfVWRRWlpSdDRvNVZaWjBaZnQxVWc&usp=sharing 
 
 
 
 
Os quatro questionários que foram aplicados ao longo da oficina de formação, dois aos 
formandos e dois aos alunos dos formandos, são apresentados no anexo 3 (questionário 
diagnóstico), anexo 4 (a escola e o que o aluno valoriza), anexo 5 (reflexão dos 
formandos) e anexo 6 (reflexão dos alunos). 
 
4.5. Modelos de formação e de avaliação aplicados 
 
 
A planificação desta oficina de formação foi desenvolvida e estruturada de forma a ser 
enquadrada em modelos de formação estudados. Aplicando as orientações concetuais 
propostas por García (1999), esta formação enquadra-se na “orientação tecnológica” e na 
“orientação social-reconstrucionista”, pois tem como principais conceitos os referidos na 
abordagem teórica do capítulo anterior. 
 
Quanto à classificação proposta por Estrela (2002), que se baseia no “lugar ocupado pelo 
formando no processo de formação”, é de referir que esta oficina se enquadra no “modelo 
que concebe o futuro professor como sujeito e objeto da sua formação”. 
 
A avaliação aplicada nesta oficina de formação foi pensada e desenvolvida no decurso da 
planificação da mesma. 
 
Estiveram previstas as diferentes categorias de avaliação: (i) avaliação diagnóstica; (ii) 
avaliação formativa; e (iii) avaliação sumativa; apresentadas por Lagarto (2009).   
 
Tendo como ponto de partida o modelo de quatro níveis de avaliação apresentado por 
Kirkpatrick et al. (1994), é de referir que foram desenvolvidos e aplicados elementos que 
levaram a resultados relativos ao: (i) NÍVEL 1 – Reação: levando à avaliação das reações 
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dos participantes na formação e ao (ii) NÍVEL 2 – Aprendizagem: que gerou a avaliação 
das aprendizagens efetuadas. 
 
Ao nível da avaliação, o Centro de Formação tem definido alguns procedimentos e, como 
consequência, apresenta como norma uma grelha com os parâmetros de avaliação a 
serem aplicados na avaliação de oficinas de formação (anexo 7). 
 
Na Tabela 16 são apresentados os instrumentos de avaliação utilizados ao longo da 
oficina de formação, contextualizados de acordo com as categorias propostas por Lagarto 
(2009) e com o modelo de Kirkpatrick et al. (1994). Além destes instrumentos, e tendo 
por base a grelha de avaliação apresentada no anexo 7, foram criadas grelhas de 
assiduidade, importantes para aferir os resultados nesse mesmo parâmetro. 
 
Tabela 16 – Lista de instrumentos de avaliação utilizados na oficina de formação 
INSTRUMENTO CATEGORIA 
segundo Lagarto (2009) 
MODELO 
segundo Kirkpatrick et al. (1994) 
Questionário - diagnóstico do 
perfil dos formandos. 
Diagnóstica Nível 1 
Fórum – conceitos debatidos em 
jeito de balanço. 
Formativa Nível 1 
Trabalho grupo - reflexão crítica 
sobre os vídeos selecionados. 
Formativa Nível 1 
Trabalho de grupo - documento 
resumo com as principais ideias 
que são emanadas dos 
documentos analisados. 
Formativa Nível 1 
Trabalho escrito - avaliando o 
RED escolhido. 
Formativa Nível 2 
Questionário - reflexão dos 
formandos 
Formativa Nível 1 
Wiki - CARACTERÍSTICAS DE UM 
RECURSO EDUCATIVO DIGITAL 
Sumativa Nível 2 
Projeto final da formação Sumativa Nível 2 
Relatório crítico da formação Sumativa Nível 2 
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Neste capítulo procurou-se detalhar toda a estrutura da oficina de formação bem como 
todos os recursos utilizados em todas as suas vertentes. Passamos a apresentar, nos 
próximos capítulos, toda a metodologia utilizada neste estudo, com a caracterização da 
amostra, apresentação e análise de resultados e respetivas conclusões. 
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Capítulo 5 
Capítulo 5 - Metodologia de investigação 
 
 
“A aprendizagem da metodologia da investigação no ensino superior requer do estudante uma caminhada por 
etapas, à semelhança de uma escada que se sobe.” 
(Carmo e Ferreira, 1998) 
 
 
 
 
 
 
5.1. Nota introdutória 
 
Ao longo deste capítulo far-se-á uma caracterização detalhada da investigação. São 
apresentadas também uma caracterização da amostra da investigação, as técnicas e os 
instrumentos utilizados na recolha de dados, elencando algumas das preocupações e 
cuidados importantes a reter sobre a recolha e o tratamento de dados. 
 
5.2. Caracterização da investigação 
 
 
Realizou-se uma investigação que podemos classificar, quanto ao propósito, como uma 
Investigação e Desenvolvimento (I&D), na qual se recorreu ao método qualitativo.  
 
O método da investigação tem um caráter indutivo, passando por momentos de 
observação dos acontecimentos com posterior classificação dos dados que, dada a 
amostra utilizada, dão origem a resultados do tipo inferencial. 
O mesmo é caracterizado por ser holístico, naturalista, humanista e descritivo.  
Nesta situação o investigador observa, descreve e interpreta o que se apresenta durante 
a investigação. 
As principais características deste tipo de investigação qualitativa são (Freixo, 2009): 
 Valorização da subjetividade. 
 Múltiplas realidades. 
 Descoberta, descrição, compreensão. 
 Interpretativa. 
 O todo é mais que a soma das partes. 
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 O investigador faz parte do processo. 
 Os participantes (amostra) dependem do contexto. 
Nesta caracterização, prevista por Carmo e  Ferreira (1998), ocorrem interações naturais 
entre o investigador e os sujeitos de investigação, a compreensão dos mesmos é 
qualitativa, procurando conhecê-los como pessoas. A descrição da investigação deve ser 
rigorosa e direta explicando os resultados obtidos. 
 
Quanto ao propósito, como já foi referido, o estudo pode ser classificado como I&D que, 
sendo um conceito emergente, já Van der Akker (1999) caracterizava, definindo a 
tipologia das atividades desenvolvidas da seguinte forma: 
 
“[…] On a rather abstract level, one can distill a very general aim of all approaches: 
reducing uncertainty of decision making in designing and developing (educational) 
interventions. The term 'intervention' then serves as common denominator for products, 
programs, materials, procedures, scenarios, processes, and the like. That general aim can 
be specified in two more specific goals that apply to those approaches in various degrees: 
(a) providing ideas (suggestions, directions) for optimizing the quality of the intervention to 
be developed; (b) generating, articulating and testing design principles” (p. 5). 
 
Também Coutinho e  Chaves (2001) apresentam um esquema (Figura 24) que compara, 
de forma muito explícita, a metodologia empírica com a metodologia de desenvolvimento. 
 
 
Figura 24 – Esquema comparativo da investigação empírica e da metodologia de desenvolvimento. 
(adaptado de Coutinho e  Chaves (2001)) 
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Van der Akker (1999) clarifica a figura anterior, referindo que a I&D distingue-se da 
empírica porque visa criar contributos práticos e científicos. No seu desenvolvimento a 
interação do investigador com os profissionais no terreno é essencial. Isso leva a que a 
interação entre a teoria e a prática seja muito mais complexa. Gera um processo iterativo, 
com melhorias e refinamento do problema inicial, rumo a uma intervenção o mais 
otimizada possível. 
 
Segundo Wang e  Hannafin (2005), a design-based research está intrinsecamente ligada 
à metodologia de I&D, considerando-as equivalentes. Os investigadores assumem funções 
quer de desenvolvimento quer de investigação, recorrendo a procedimentos e métodos de 
ambas as áreas, o que resulta numa metodologia híbrida.  
 
Wang e  Hannafin (2005) referem ainda que o paradigma da I&D preconiza a formulação 
da investigação, a realização da investigação e a sua aplicação prática em simultâneo, e 
que esta metodologia tem vindo a demonstrar um potencial considerável. Consideram que 
a investigação deve decorrer incorporando não só princípios científicos, como também 
educacionais, usando para isso o envolvimento ativo do investigador no processo de 
ensino-aprendizagem.  
 
O investigador gere os processos de investigação em colaboração com os participantes, 
projeta e implementa intervenções sistematicamente como forma de refinar e melhorar a 
formulação inicial da investigação para, em última análise, obter avanços quer teóricos 
quer pragmáticos que tenham implicações práticas. 
 
A I&D é definida como uma metodologia sistemática mas flexível, tendo como objetivo 
melhorar as práticas educativas através de análise, formulação, desenvolvimento e 
implementação iterativas e baseadas na colaboração entre investigadores e 
participantes, em contexto real. Desta forma é possível obter princípios e teorias de 
desenvolvimento sensíveis ao contexto de aplicação. 
 
As cinco características básicas desta metodologia são: (a) pragmatismo; (b) 
fundamentação; (c) interatividade, iteratividade e flexibilidade; (d) integração; e (e) 
contextualização (Wang e Hannafin, 2005).   
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O pragmatismo está relacionado com o facto de a I&D poder: 
 Refinar tanto a teoria como a prática. 
 O valor da teoria é balizado pela capacidade desses princípios contribuírem e 
melhorarem a prática. 
A fundamentação relaciona-se com o facto de:  
 O desenvolvimento ser impulsionado pela teoria e fundamentado com 
investigação relevante na prática. 
 Ser conduzido em contexto real. 
A interatividade, a iteratividade e a flexibilidade relacionam-se com o facto de:  
 Os investigadores estarem envolvidos no processo de desenvolvimento e 
trabalharem conjuntamente com os participantes. 
 Os processos serem ciclos iterativos de análise, desenvolvimento, implementação 
e reformulação. 
 O plano inicial não ser, normalmente, suficientemente detalhado levando a que o 
investigador faça alterações de forma deliberada, sempre que necessário.  
Quanto à integração, relaciona-se com o facto de: 
 Usar métodos de investigação mistos como forma de maximizar a credibilidade da 
investigação em curso. 
 Os métodos variarem de acordo com diferentes fases à medida que surgem novas 
necessidades e questões de investigação, e o foco da mesma evolui. 
 O desenvolvimento ser conduzido com rigor sendo mantida a disciplina adequada 
a cada fase. 
Por fim, a contextualização é caracterizada pelo facto de: 
 O processo de investigação, os seus resultados e as alterações do plano inicial 
serem documentados. 
 Os resultados da investigação estarem ligados ao processo de desenvolvimento e 
ao contexto de aplicação. 
 O conteúdo e a profundidade dos princípios de desenvolvimento gerados 
variarem. 
 Ser necessário apoio na aplicação dos princípios gerados. 
Segundo Van der Akker (1999) a I&D é caracterizada pelos seguintes princípios:  
 Iniciar com a revisão da literatura, consulta a peritos, análise de casos de estudo e 
exemplos da prática corrente. 
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 Interagir e colaborar com os participantes da investigação de forma a desenvolver 
intervenções mais aproximadas. 
 Documentar sistematicamente, analisar e refletir sobre o processo de 
investigação e respetivos resultados esperados. 
 Utilizar diferentes métodos de investigação e a avaliação formativa, como 
atividade chave. 
 Testar empiricamente as intervenções. 
 Formular os princípios do conhecimento gerado na forma de afirmações 
heurísticas. 
A presente investigação atendeu à generalidade dos princípios enunciados, tendo o 
investigador um papel participativo na mesma.  
Através das dinâmicas propostas e desenvolvidas durante a oficina de formação, cenário 
escolhido para o desenvolvimento da investigação, a aplicação do que foi referido 
anteriormente, relativamente à I&D, foi tida em conta e esteve presente. 
 
5.3. Caracterização da amostra  
 
Neste ponto procurar-se-á caracterizar a amostra utilizada nesta investigação sendo 
importante apresentar algumas linhas orientadoras que justificam as decisões tomadas 
relativamente à definição da mesma. 
 
O estudo dirigiu-se a duas populações, nomeadamente: (i) a totalidade de professores que 
lecionam o 3º ciclo do ensino básico e o ensino secundário e (ii) os respetivos discentes, 
do território nacional. Dado que ambas as populações contêm um número muito elevado 
de elementos, verificou-se a impossibilidade de as analisar na totalidade. Assim sendo, 
surgiu, naturalmente, a necessidade de definir uma amostra, ou seja, um subconjunto 
desta população. 
 
Optou-se pela divulgação da oficina de formação apenas nas escolas associadas ao 
Centro de Formação Aurélio da Paz dos Reis, que se situa na Escola S/3 Joaquim Ferreira 
Alves, em Valadares, Vila Nova de Gaia, o que levou à seleção de docentes apenas dessas 
escolas. Foram selecionados 15 docentes de várias escolas situadas na zona litoral de 
Vila Nova de Gaia e Espinho.  
 
Os dados relativos à amostra deste estudo, que está dividida em dois grupos: os 
formandos (professores que frequentaram a oficina de formação) e alunos (alunos dos 
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formandos que participaram no estudo) são apresentados na Tabela 17. Como se pode 
verificar através da análise dessa tabela, nos questionários dos alunos, foram 
considerados alguns como casos ausentes, uma vez que continham respostas inválidas 
ou eram duplicados. 
 
Tabela 17 – Distribuição dos elementos da amostra pelos dois grupos: formandos e alunos 
 
Questionário Nº de casos 
válidos 
Nº de casos 
ausentes 
Total 
Questionário inicial dos alunos 330 10 340 
Questionário inicial dos formandos 15 0 15 
Questionário final dos alunos 242 9 251 
Questionário final dos formandos 15 0 15 
 
 
São apresentados de seguida um conjunto de dados que servem para caracterizar as 
amostras do estudo, começando com os formandos da oficina de formação. O Gráfico 3 
apresenta uma distribuição dos formandos por género, verificando-se que 80% dos 
mesmos eram do sexo feminino e o Gráfico 4 apresenta a distribuição dos formandos por 
área disciplinar, verificando-se que o número de professores de informática era 
maioritário, na oficina de formação. 
Gráfico 3 – Distribuição dos formandos por género.                       Gráfico 4 – Distribuição dos formandos por área disciplinar. 
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A idade média dos docentes que frequentaram a oficina de formação foi de 46,5 anos, 
sendo que o mais novo tinha 35 e o mais velho 56 anos. O Gráfico 5 apresenta a 
distribuição dos formandos por idade. 
Gráfico 5 – Distribuição dos formandos por idade. 
 
No Gráfico 6 poderá verificar-se a distribuição dos formandos por tempo de serviço. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 6 – Distribuição dos formandos por tempo de serviço. 
 
Verifica-se que quanto ao tempo de serviço os formandos estão maioritariamente 
distribuídos e de forma homogénea nos escalões intermédios de tempo de serviço – 10 a 
30 anos de serviço Apenas uma pequena percentagem (6,7%) tem um tempo de serviço 
compreendido entre os 5 e os 10 anos ou acima de 30 anos. 
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Relativamente à escola de origem dos formandos (Gráfico 7), destaca-se o número 
significativo de elementos da Escola S/3 Arquiteto Oliveira Ferreira (46,7%) 
Gráfico 7 – Distribuição dos formandos por escola associada. 
 
Quanto aos alunos, a amostra foi definida pelos docentes que frequentaram a oficina de 
formação (amostragem por conveniência). Estes selecionaram as turmas de alunos que 
participaram na realização das atividades relacionadas com a componente não presencial 
da oficina de formação que estava em curso.  
 
Os alunos estiveram sujeitos a dois questionários online, tal como referido anteriormente. 
O número de alunos que responderam ao primeiro questionário, designado “A escola e o 
que o aluno valoriza”, foi de 330 elementos válidos. Quanto ao segundo questionário, 
designado “Reflexão dos alunos”, foi respondido por 242 alunos com respostas válidas.  
 
Na primeira fase da oficina de formação o grupo de alunos que foi selecionado pelos 
formandos para participar nas aulas com utilização de RED, foi maior do que na segunda 
fase. Isto ocorreu pois alguns dos formandos numa primeira fase optaram por alargar o 
trabalho a um grupo bastante vasto de turmas (todas as turmas que lecionavam de um 
determinado nível). Na segunda fase, esses mesmos formandos, decidiram restringir o 
trabalho, e consequentemente o número de alunos envolvidos, a apenas uma turma.  
 
São apresentados os resultados que caracterizam os alunos que participaram no estudo, 
através da análise dos gráficos seguintes. 
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Gráfico 8 – Distribuição dos alunos por género. 
 
O Gráfico 8 mostra a distribuição dos alunos por género, verificando-se que os mesmos 
apresentam valores equilibrados (cerca de 50% de cada género). 
 
Quanto à distribuição dos alunos por idade (Gráfico 9) destaca-se que o grande grupo de 
alunos tem entre 12 e 17 anos. Estes valores são comprovados através da distribuição 
por ano de escolaridade apresentada no Gráfico 10. Participaram no estudo de uma 
forma mais ao menos equitativa alunos dos diferentes anos de escolaridade do 3º ciclo do 
ensino básico (7ºano, 8º ano e 9º ano) e do ensino secundário (10º ano, 11º ano e 12º 
ano). 
Gráfico 9 – Distribuição dos alunos por idade 
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Gráfico 10 – Distribuição dos alunos por ano de escolaridade 
 
 
Quanto à distribuição dos alunos por área de residência (Gráfico 11), verifica-se que é 
muito diversificada, destacando-se o número bastante significativo das 
freguesias/localidades abrangidas.  
 
 
Gráfico 11- Distribuição dos alunos por área de residência 
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Ambas as amostras (formandos e alunos) foram selecionadas numa lógica de 
amostragem de conveniência. Este tipo de amostragem pode ser descrito como uma 
amostragem não representativa da população em que a participação dos indivíduos é 
voluntária, dentro dos que estão disponíveis. A amostragem de conveniência é definida 
como um método não probabilístico para a seleção dos indivíduos. 
 
Mesmo no caso da amostra de alunos, cujo número de elementos é considerável, não é 
representativa da população, pois é geograficamente muito reduzida. 
 
 
5.4. Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
 
 
As técnicas de recolha de dados utilizadas foram os inquéritos por questionário, a análise 
de documentos e de recursos produzidos. 
 
Quanto aos inquéritos por questionário, é uma técnica muito útil quando se pretende 
recolher informação de forma rápida a um número elevado de pessoas. Isso é ainda mais 
evidente se utilizarmos ferramentas digitais online, como o Google Drive e o 
SurveyMonkey para a sua criação. 
 
Na sua construção é, contudo, necessário muito cuidado com a linguagem utilizada, pois 
é uma técnica em que não existe interação entre quem coloca as questões e quem 
responde às mesmas. Estas devem ser claras, não ambíguas e neutras, bem como 
formuladas de acordo com o público-alvo (Hill e Hill, 2012). 
 
Para que estas técnicas pudessem ser aplicadas foi necessário recorrer a vários 
instrumentos de recolha de dados, dos quais se destaca um conjunto de questionários 
online, desenvolvidos no Google Drive, bem como os relatórios críticos e os recursos 
educativos, produzidos pelos formandos no fim da formação. 
 
Os instrumentos de recolha de dados, nomeadamente os questionários online, antes de 
serem aplicados, foram validados por especialistas na área do multimédia educativo. 
 
Em todos os questionários existe um grupo de questões, designado por “Identificação”, 
que tem como principal objetivo recolher as principais características dos 
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formandos/alunos. Os itens colocados são de resposta fechada ou aberta curta. Os 
resultados destes itens já foram oportunamente apresentados no ponto 5.3. 
 
Os restantes grupos de questões que diferem nos questionários colocados aos 
professores e alunos são apresentados seguidamente. 
 
O primeiro questionário colocado aos formandos, designado por “Questionário 
diagnóstico, é formado por mais um grupo de questões (Tabela 18). 
 
Tabela 18 – Caracterização do questionário aplicado aos formandos - Questionário diagnóstico 
 
CARACTERIZAÇÃO DOS 
FORMANDOS 
 Caraterização dos formandos quanto à sua experiência 
e formação nas ferramentas TIC, nomeadamente no 
desenvolvimento e utilização de recursos educativos 
digitais. 
 
 
O segundo questionário colocado aos formandos, designado por “Reflexão dos 
formandos”, é formado por mais quatro grupos de questões (Tabela 19). 
 
Tabela 19 - Caracterização do questionário aplicado aos formandos - Reflexão dos formandos 
 
CARACTERIZAÇÃO DOS 
ALUNOS DOS FORMANDOS 
 Apresentar a perceção do professor perante o decurso 
das aulas e a postura dos alunos perante as aulas.  
UTILIZAÇÃO DE UM RED 
EXISTENTE 
 Apresentação da lista de recursos utilizados. 
 Apresentar a perceção do professor quanto à postura 
dos alunos nas aulas em que utilizou um RED que 
tinha selecionado. 
CONSTRUÇÃO DE UM NOVO 
RED 
 Apresentação da lista de ferramentas que utilizou para 
construir os recursos.  
 Apresentação da lista de recursos construídos com os 
alunos. Item de resposta aberta longa. 
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 Apresentar a perceção do professor quanto à postura 
dos alunos nas aulas em que construíram um RED em 
conjunto com o professor. 
UTILIZAÇÃO DE UM RED  
                VS 
CRIAÇÃO E UTILIZAÇÃO  
DE UM NOVO RED 
 Comparar os 3 cenários de trabalho desenvolvidos 
com os alunos (perceção do professor sobre os alunos) 
– CENÁRIOS: não utilizar RED, utilizar um RED, 
construir um RED. 
 
Quanto ao primeiro questionário colocado aos alunos, designado por “A escola e o que o 
aluno valoriza”, é formado por mais um grupo de questões (Tabela 20). 
 
Tabela 20 - Caracterização do questionário aplicado aos alunos - A escola e o que o aluno valoriza 
 
A TUA PERSPETIVA 
 Caracterizar os alunos quanto à sua postura e 
interesse perante a escola e as atividades letivas, 
com recurso ou não às tecnologias. Grupo de itens 
que aparece no segundo questionário para análise 
comparativa dos resultados obtidos. 
 Encontrar fatores que podem levar à motivação. 
Item de resposta aberta longa. 
 Determinar a importância de utilizar determinados 
recursos em contexto de sala de aula. 
 Determinar a frequência de utilização de 
determinadas ferramentas durante as atividades 
letivas. 
 
 
O segundo questionário colocado aos alunos, designado por “Reflexão dos alunos”, é 
formado por mais um grupo de questões (Tabela 21). 
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Tabela 21 - Caracterização do questionário aplicado aos alunos - Reflexão dos alunos 
 
REFLEXÃO 
 Apresentação da lista de recursos construídos.  
 Apresentação da lista de ferramentas utilizadas na 
construção dos RED.  
 Comparação entre as aulas em que se utilizaram 
RED e as em que se construíram, detetando os 
fatores de motivação. 
 Caracterizar os alunos quanto à sua postura e 
interesse perante a escola e as atividades letivas, 
com recurso ou não às tecnologias. Grupo de itens 
que aparece no primeiro questionário para análise 
comparativa dos resultados obtidos. 
 
 
Na maior parte dos itens de resposta fechada optou-se por uma avaliação segundo uma 
escala de Likert com 4 pontos (1 – discordo totalmente a 4 – concordo totalmente). 
Optou-se por uma escala com um número par de pontos por forma a evitar a “zona de 
conforto”, que poderia levar os inquiridos a dar uma resposta neutra utilizando o ponto 
central. 
 
Os questionários foram sujeitos, nas suas questões fechadas, a uma análise estatística 
descritiva dos dados que será explicada com maior detalhe no capítulo seis. 
 
Os documentos, dos quais se destacam o relatório crítico da ação desenvolvidos pelos 
formandos, foram igualmente instrumentos de recolha de dados. Através destes 
instrumentos, bem como das questões de resposta aberta dos questionários foi possível 
efetuar uma análise de conteúdo de modo a obter mais informações visando o propósito 
desta investigação.  
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5.5. Considerações sobre a recolha e o tratamento de dados 
 
 
Quanto aos questionários, tal como foi referido anteriormente, foram aplicados aos 
formandos e aos alunos dos formandos. 
 
Ocorreu uma discrepância entre o número de alunos que responderam ao questionário 
inicial, que servia para caraterizar a amostra, e os alunos que responderam ao 
questionário final, que tinha um caráter reflexivo. Esta diferença, como já foi explicado 
anteriormente, justifica-se pelo facto de, na primeira fase do estudo, os formandos terem 
envolvido um grande número de turmas (em certos casos foram envolvidas todas as 
turmas de um determinado nível de ensino que o formando lecionava), enquanto que, na 
segunda fase, dada a complexidade do trabalho a desenvolver junto dos alunos, alguns 
desses formandos optaram por continuar este trabalho, escolhendo apenas uma turma. 
Com esta atitude geraram uma diferença que é de alguma forma significativa entre a 
amostra inicial e a amostra final dos alunos envolvidos no estudo. 
 
A análise dos dados obtidos, quer nos questionários quer nos relatórios dos formandos, 
será feita recorrendo a técnicas de tratamento de dados qualitativas, como é o caso da 
análise de conteúdo e a estatística descritiva. 
 
Falemos então agora da análise de conteúdo. Segundo Bardin (2011), a análise de 
conteúdo pode ser definida como: 
“Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por procedimentos 
sistemáticos […] de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores […] que permitam 
a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/receção … destas 
mensagens” (p.40). 
 
A análise de conteúdo aplica-se a  
“[…] Discursos diversificados e adota uma enorme variedade de formas em função do 
material que se analisa e da finalidade do investigador. O denominador comum a todas as 
formas adotadas é uma hermenêutica baseada na inferência” (Bardin, 2011).   
 
“A inferência é um processo intermédio que possibilita a passagem, explícita e controlada 
entre as duas fases da análise de conteúdo: a descritiva, em que se enumeram as 
características do texto de forma resumida e após tratamento, e a interpretativa, que trata 
a significação atribuída a essas características” (Bardin, 2011). “Uma análise de conteúdo 
necessita um movimento constante entre um quadro teórico e um corpus de dados” 
(Costa e Paixão, 2004), (p.92 - 93). 
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Os resultados dos questionários aplicados aos formandos e aos alunos obtidos dos itens 
com resposta fechada serão apresentados de forma descritiva com recurso a uma análise 
gráfica simples. 
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Capítulo 6 
 
 
Capítulo 6 - Apresentação e discussão 
dos resultados  
 
 
“Um dos maiores desafios que se coloca ao investigador é não só descobrir significações “ocultas” no 
amontoado de dados de que dispõe, mas também ser capaz de comunicar os resultados do seu estudo à 
comunidade científica […] e na medida do possível, também ao público em geral” (p.132). 
(Coutinho e Chaves, 2001) 
 
 
 
 
 
 
6.1. Nota introdutória 
 
 
No processo de análise dos dados recolhidos, quer através dos questionários, quer pela 
análise dos relatórios críticos e dos recursos desenvolvidos pelos formandos/docentes, 
foram considerados os referenciais teóricos apresentados no capítulo 5. 
 
De acordo com Coutinho (2011)  
“[..] Pelo seu caráter aberto e flexível, os planos qualitativos produzem quase sempre uma 
enorme quantidade de informação descritiva que necessita de ser organizada e reduzida 
(data reduction) por forma a possibilitar a descrição e interpretação do fenómeno em 
estudo. A codificação […] ocorre na maior parte das vezes numa fase posterior à recolha 
de dados, “as categorias emergem dos dados”, em que o investigador busca padrões de 
pensamento ou comportamento, palavras, frases, ou seja regularidades nos dados que 
justifiquem uma categorização” (p.192). 
 
Os dados dos questionários submetidos aos formandos e aos alunos foram analisados e 
descritos através da utilização de gráficos ilustrativos e respetiva interpretação. As 
questões abertas surgem também explanadas em formato gráfico após terem sido 
sujeitas a uma análise do seu conteúdo e as respostas agregadas por categorias. 
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Os relatórios críticos sofreram uma análise do seu conteúdo com base num conjunto de 
categorias relevantes para este estudo. Foram extraídos os aspetos mais pertinentes, que 
foram apresentados pelos formandos, de forma sintética.  
São ainda elencados os guidelines sobre a construção de software educativo, produzidos 
pelos formandos ao longo da oficina de formação. 
 
Por fim, são também apresentados alguns dos recursos desenvolvidos pelos formandos e 
respetivos alunos, que ilustram a qualidade a vários níveis, que é possível atingir. 
 
6.2. Análise dos resultados - alunos 
 
Os alunos dos formandos que participaram neste estudo foram sujeitos a dois 
questionários.  
6.2.1. Análise do questionário “A Escola e o que o aluno valoriza” 
 
O questionário inicial, “A escola e o que o aluno valoriza”, tinha como objetivo identificar o 
que o aluno valoriza na escola, no âmbito das TIC, tendo-se obtido os dados que se 
apresentam e analisam de seguida. 
 
Através da análise do Gráfico 12 é possível comprovar que o acesso dos mesmos às 
tecnologias em casa é muito vasto. Pode-se considerar que apenas um valor residual de 
alunos não tem acesso às tecnologias em casa (computador e internet) e comprova-se 
também que a utilização lúdica do computador é uma realidade muito presente no 
quotidiano destes alunos. 
Gráfico 12– Acesso dos alunos da amostra à tecnologia (computador e internet) e respetivo uso lúdico. 
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Foram também colocadas questões relativas à forma como os alunos encaram a 
utilização de determinados recursos em contexto de sala de aula (Gráfico 13). É possível 
verificar que os alunos reconhecem que a utilização de recursos diversificados é 
importante. A utilização de vídeos e de apresentações eletrónicas são os recursos que 
apresentam a maior importância de utilização (importante e muito importante), com 
valores de 88,2% e 89,4%, respetivamente. A utilização e a criação de gravações áudio 
são o recurso com menor valorização na sua importância, apresentando no entanto o 
valor total para os itens importante e muito importante de 67,8%. Destaca-se, nos 
recursos apresentados, o quadro branco, cujos resultados mostram que não é 
considerado o recurso mais importante, sendo contudo considerado importante (41,9% - 
importante e 34% - muito importante).  
Gráfico 13 – Opinião dos alunos sobre a importância da utilização de diferentes recursos educativos. 
 
 
Quanto às ferramentas utilizadas para a elaboração de trabalhos práticos das disciplinas 
e a sua importância o Gráfico 14 apresenta os resultados das questões colocadas neste 
âmbito, aos alunos.  
 
Os resultados mostram que o processador de texto word e o powerpoint, que permite 
fazer apresentações multimédia, são os programas notoriamente mais utilizados, 
apresentando valores de cerca de 50%, como sempre utilizados. Tal pode estar 
relacionado com o recurso constante a estas ferramentas em âmbito escolar e à 
facilidade de acesso às mesmas em qualquer computador. No entanto as restantes 
ferramentas começam já a ter uma utilização significativa como é o caso da edição de 
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vídeo e do tratamento de imagem. Destaca-se como nunca utilizada a ferramenta 
Audacity para 32,2% dos alunos. Este valor pode estar relacionado com o facto deste 
software lidar apenas com o elemento da matriz multimédia áudio, que não é 
devidamente valorizado. 
Gráfico 14 – Utilização de diferentes ferramentas para a execução de trabalhos práticos pelos alunos. 
 
Quanto à questão em que se solicitava aos alunos que indicassem formas de tornar as 
aulas mais motivantes, e após uma análise do conteúdo das respostas dadas, foram 
criadas quatro categorias principais de respostas: (i) Perfil dos professores; (ii) Perfil dos 
alunos; (iii) Ambiente em sala de aula e (iv) Metodologias utilizadas. Com base nestas 
categorias, as respostas foram ainda organizadas em subcategorias que a seguir se 
apresentam. 
 
O Gráfico 15 apresenta os resultados da categoria “Perfil dos professores” que diz 
respeito a aspetos do perfil dos professores que os alunos reconhecem como mais 
importantes para configurar interesse e motivação nas aulas. Assim, dentro desta 
categoria, as subcategorias 
mais preponderantes foram 
a diversão e o bom humor 
por professores (29%) 
seguindo-se a motivação e 
o dinamismo (28%).  
 
Gráfico 15 – Aspetos inerentes ao 
perfil dos professores que, na 
opinião dos alunos, geram 
motivação na sala de aula. 
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Quanto à categoria “Perfil dos alunos”, os aspetos apontados por estes como relevantes 
para que uma aula seja motivante são apresentados no Gráfico 16 agrupados nas 
respetivas subcategorias. 
 
É interessante verificar 
que os alunos 
reconhecem a 
importância do seu 
empenho e da sua 
concentração (41%) bem 
como do comportamento 
adequado (34%), que 
surgem como os 
principais fatores para um 
bom ambiente na sala de 
aula. 
Gráfico 16 – Aspetos inerentes ao perfil dos alunos que, na sua opinião dos alunos, geram motivação na sala 
de aula. 
 
No que diz respeito à categoria “Ambiente em sala de aula” destacam como principais 
fatores de motivação um ambiente sem ruído (36%), a cooperação entre alunos e a boa 
disposição (22%), como 
o ambiente que deve 
ocorrer em sala de aula 
para motivar as 
aprendizagens (Gráfico 
17). 
 
 
Gráfico 17 – Aspetos 
relacionados com o ambiente 
em sala de aula que, na 
opinião dos alunos, geram 
motivação na sala de aula. 
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Por fim, e no âmbito da categoria “Metodologias utilizadas” em sala de aula, muitos são 
os fatores referidos pelos alunos como geradores de motivação, podendo-se destacar, a 
utilização de suportes multimédia (17%) e a frequência de aulas práticas (15%) (Gráfico 
18). 
Gráfico 18 - Aspetos relacionados com as metodologias utilizadas que, na opinião dos alunos, geram 
motivação na sala de aula. 
 
Os resultados sobre fatores que geram motivação numa sala de aula, parecem indicar 
que os alunos têm plena consciência da postura e do que pretendem ver implementado 
numa sala de aula. Apresenta-se, como exemplo, a citação de duas respostas fornecidas 
pelos alunos que sistematizam esta ideia:  
 
"Eu penso que se uma aula for educativa mas divertida (para isso os professores precisam 
de ter uma mente aberta), que as aulas correrão muito melhor, pois como é de 
conhecimento geral, os mais novos gostam de algo divertido e prático por exemplo jogos 
interativos/educativos" (Aluno 1). 
"Uma abordagem tecnológica à aula por parte do professor. Uma abertura pelo professor ao 
ponto de vista dos alunos" (Aluno 2). 
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6.2.2. Análise do questionário “Reflexão dos alunos” 
 
No fim da oficina de formação, e após o envolvimento dos alunos no desenvolvimento de 
RED, foi solicitado aos mesmos que preenchessem um questionário final de reflexão. 
Apresentam-se de seguida os resultados e a discussão dos mesmos uma vez mais 
recorrendo, sempre que possível, a representações gráficas. 
 
Os RED que foram construídos pelos alunos em conjunto com os respetivos professores 
que frequentavam a oficina de formação foram, essencialmente, documentos escritos 
como e-books e jornais (30,1%), apresentações multimédia (28,3%) e vídeos (22,8%). No 
entanto, também foram 
desenvolvidos outros tipos 
de recursos, como é o 
caso dos blogues (9,1%) e 
das bandas desenhadas 
digitais (5,1%) (Gráfico 
19). 
 
 
 
 
Gráfico 19 – Tipologia de RED construídos pelos alunos em conjunto com os respetivos professores. 
 
No que respeita às ferramentas utilizadas para a construção dos RED, estas foram 
bastante diversificadas. Continua a ser percetível que as ferramentas “mais populares” 
como é o caso do word e do powerpoint (ambos com 16,3%), têm uma utilização 
privilegiada, no entanto também foram utilizadas outras como é o caso do prezi (12,1%).  
 
Verifica-se também uma considerável utilização das ferramentas que servem para criar 
vídeos como é o caso do movie maker (8,8%), e das ferramentas de captura de ecrã, 
como é o caso do free screen vídeo capture (13,4%) (Gráfico 20). 
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Gráfico 20 – Ferramentas utilizadas na construção de RED. 
 
Quando confrontados com um conjunto de questões que pretendiam avaliar a consciência 
que os alunos têm sobre o impacto da utilização e construção de RED nas suas aulas, 
destacam-se as respostas significativamente positivas (Gráfico 21).  
Gráfico 21 – Opinião dos alunos sobre o impacto da utilização e construção de RED nas suas aulas. 
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Assim, e perante questões fundamentais como “É motivante a participação na construção 
de um RED?”, “Gosto das aulas onde se utilizam RED?”, “Gosto de sentir que outras 
pessoas podem conhecer o meu trabalho no desenvolvimento de um RED?” e “Estive 
mais envolvido na construção da minha aprendizagem nas aulas em que foram utilizados 
RED?”, as respostas tiveram resultados muito positivos, tendo os alunos manifestado 
concordância ou concordância total. Destaca-se ainda que, para a última questão 
apresentada, nesta fase, que o resultado do concordo totalmente (34,7%), inferior aos 
obtidos nas outras questões, revela que os alunos ainda não conseguem confirmar de 
forma convicta o reflexo que a construção de RED teve na sua aprendizagem o que nos 
parece ser fracamente compreensível pois esta participação teve um caráter incipiente 
para se conseguir tirar conclusões. 
 
Apresentam-se, de seguida, os resultados comparativos relativos ao fator motivação nos 
diferentes tipos de aulas a que os alunos vivenciaram. 
Gráfico 22 – Apreciação dos diferentes tipos de aulas relativamente ao fator motivação. 
 
Como se pode verificar pela análise do Gráfico 22, a opinião dos alunos sobres as aulas 
sem recurso a RED distribui-se pelos diferentes itens, sendo que os que apresentam 
valores mais elevados são: pouco motivante – 33,9% e motivante – 35,5%. Quanto às 
aulas com utilização e/ou construção de RED a opinião é bastante vincada no sentido 
positivo, apresentado valores no item muito motivante em ambos os casos superiores a 
50%. Contudo, importa referir que o efeito novidade terá, certamente, uma influência 
considerável na motivação demonstrada pelos alunos. 
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Destacam-se também algumas citações das justificações que os alunos apresentaram 
para os resultados da questão anterior. 
 “Gostei muito das aulas em que utilizamos outros meios de aprendizagem, pois 
acho que é mais motivante, diferente e divertido!” (Aluno 1) 
 “Porque é mais motivante quando um trabalho é feito por mim.” (Aluno 2) 
 “Para a construção de RED é sempre necessário a pesquisa de informação, daí as 
aulas em que eu participo na construção de RED tornam-se mais pedagógicas.” 
(Aluno 3) 
 “Nas aulas sem RED o professor, normalmente, apenas fala e torna-se muito mais 
difícil tirar apontamentos. Bem como, sem RED é mais difícil seguir o raciocínio do 
professor.” (Aluno 4) 
Nos dois questionários, os alunos foram sujeitos a questões comuns, que tinham como 
objetivo observar a evolução da opinião em relação às mesmas. São apresentados agora 
esses resultados através de um conjunto de gráficos. 
 
No Gráfico 23 relativo à questão “Gosto de frequentar as aulas?”, verifica-se que o item 
sempre aumentou de forma significativa do questionário inicial para o final (de 18,2% 
para 39,7%). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 23 - Gosto dos alunos de frequentar as aulas. 
 
 
No Gráfico 24 relativo à questão “Gosto de conhecer coisas novas?”, verifica-se que o 
item sempre em ambos os questionários apresenta valores muito elevados (inicial – 
73,3%; final – 63,6%). 
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Gráfico 24 - Gosto manifestado pelos alunos de conhecer coisas novas 
 
No Gráfico 25 relativo à questão “Gosto de fazer trabalhos práticos para as diferentes 
disciplinas?”, verifica-se que os itens muitas vezes e sempre apresentam valores 
significativos em ambos os questionários (inicial – muitas vezes (42,9%), sempre (35,1%); 
final – muitas vezes (45,6%), sempre (55,0%)), relevando a importância deste tipo de 
abordagem pedagógica.  
 
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 25 – Gosto dos alunos por fazer diferentes trabalhos práticos para as disciplinas. 
 
 
Através da análise do Gráfico 26 relativo à questão “Utilizo as TIC para fazer os trabalhos 
práticos?” verifica-se que os itens muitas vezes e sempre apresentam valores 
significativos em ambos os questionários (inicial – muitas vezes (40,1%), sempre (36,0%); 
final – muitas vezes (44,1%), sempre (53,3%)).  
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Gráfico 26 – Utilização das TIC pelos alunos para fazer os trabalhos práticos. 
 
Estes gráficos mostram, de uma forma geral, que a percentagem de alunos que 
apresentaram uma postura mais positiva perante os diferentes temas abordados nas 
questões que foram colocadas, aumentou ligeiramente. Não existe contudo uma evolução 
evidente sendo necessário um estudo mais alargado, que envolvesse mais alunos, 
contemplasse mais questões e permitisse o emparelhamento das amostras para se poder 
chegar a dados mais conclusivos. 
De seguida apresentar-se-á a análise dos resultados dos formandos, obtidos com base 
nos questionários a que foram submetidos e nos relatórios críticos desenvolvidos pelos 
mesmos.  
 
6.3. Análise dos resultados - professores 
6.3.2. Análise dos questionários  
 
O primeiro questionário a que os formandos responderam teve como principal objetivo 
efetuar um diagnóstico ao nível da utilização das TIC em contexto pedagógico. 
 
Quanto ao conhecimento relativo a algumas das ferramentas TIC por parte dos 
formandos/docentes é possível verificar que o processador de texto Word e o programa 
para desenvolvimento de apresentações multimédia Powerpoint são os que os formandos 
melhor conhecem. É de realçar que os formandos não conhecem bem, e como tal, não 
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utilizam muitas ferramentas como o Movie Maker, o Google Docs e, de uma forma 
significativa, a plataforma LMS – Moodle (Gráfico 27). 
Gráfico 27 – Conhecimento de algumas ferramentas por parte dos formandos. 
 
 
Questionados os formandos sobre a frequência com que utilizam as ferramentas 
anteriormente referidas em contexto pedagógico, destacam-se o Word e o Powerpoint 
com percentagem de utilização elevados para as opções muitas vezes e sempre (Gráfico 
28). 
Gráfico 28 – Frequência de utilização de algumas ferramentas pelos formandos. 
 
 
Quanto à formação sobre a utilização das TIC nas práticas pedagógicas é residual (6,7%), 
o número de formandos que ainda não frequentou este tipo de formação (Gráfico 29). 
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Gráfico 29 – Resultados sobre a formação 
em TIC             
 
 
 
 
Destaca-se que todos dos formandos referiram já terem desenvolvido recursos educativos 
digitais.  
 
É possível verificar, pela análise do Gráfico 30 que os recursos já desenvolvidos pelos 
formandos são diversificados, aparecendo 
novamente o Powerpoint (23%) em 
destaque, mas também aparece outra 
tipologia de recursos com igual destaque 
como é o caso das Webquests e o 
Flipchart (software do quadro interativo). 
Gráfico 30 - Recursos que haviam sido 
desenvolvidos pelos formandos antes da 
formação. 
 
 
Os resultados do questionário diagnóstico, parecem revelar um grupo de formandos que, 
apesar de utilizarem as TIC nas suas práticas pedagógicas, não diversificam muito, não 
tirando por isso partido da multiplicidade de ferramentas disponíveis. 
 
No fim da oficina de formação os formandos, como já foi referido anteriormente, 
responderam a um questionário de reflexão sobre tudo o que foi abordado ao longo da 
mesma. De seguida são apresentados os resultados obtidos através das respostas desse 
questionário. 
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Baseados na perceção dos professores e formandos, os alunos que participaram neste 
estudo eram maioritariamente participativos, empenhados, capazes de desenvolver as 
tarefas propostas e com bom comportamento (Gráfico 31). De uma forma geral eram 
bons alunos sendo contudo de destacar que 40% são alunos com dificuldades cognitivas. 
Gráfico 31 – Opinião dos formandos sobre o perfil dos alunos que participaram no estudo. 
 
De notar que no decurso da oficina de formação os alunos participaram em dois 
momentos distintos. No primeiro momento utilizaram, durante a aula, RED já existentes, 
previamente selecionados pelos professores, no segundo momento construíram, com 
ferramentas diversas, novos RED sob a supervisão dos professores. 
 
Em relação ao primeiro momento pode-se verificar, pela análise do Gráfico 32 que os RED 
utilizados pelos alunos foram muito diversos, sendo de destacar os vídeos e os exercícios 
orientados e interativos disponíveis em diversas plataformas na internet. 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 32 – RED 
utilizados com os 
alunos nas aulas. 
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Quanto aos efeitos da utilização de RED no funcionamento da aula e nas aprendizagens 
dos alunos é notória a opinião positiva dos professores (Gráfico 33). 
 
Gráfico 33 – Opinião dos professores sobre os efeitos da utilização de RED na aula. 
 
A perceção dos formandos sobre os efeitos da utilização de RED na aula relaciona-se com 
o aumento da participação e do empenho dos alunos com 60% a reconhecer que isso 
aconteceu muitas vezes e 33, 3% a considerar que foi sempre. Quanto à facilidade na 
aprendizagem 66,7% consideram que isso acontece muitas vezes e 33,3% sempre. 
Quanto ao aumento da motivação 33,3% consideram que isso acontece muitas vezes e 
66,7% sempre. Por fim a perceção dos formandos sobre a facilidade de aprendizagem 
dos alunos com dificuldades cognitivas, eles consideram que acontece muitas vezes em 
53,3% e 20,0% sempre. 
 
Analisando as respostas às questões que pretendiam avaliar o segundo momento de 
participação dos alunos, nomeadamente, o decurso da construção de RED pelos alunos, 
verifica-se, mais uma vez, que as ferramentas utilizadas neste processo foram bastante 
diversificadas (Gráfico 34). 
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Gráfico 34 – Ferramentas utilizadas pelos alunos na construção de RED. 
 
 
Segundo a perceção dos formandos, no papel de professores, verifica-se ainda que estes 
consideraram que, quando os seus alunos estiveram envolvidos no processo de 
construção de RED, os índices de participação, empenho, facilidade na aprendizagem e 
motivação aumentam, apresentando valores para o item sempre muito expressivos 60%, 
73,3%, 53,3% e 66,7%, respetivamente (Gráfico 35). 
Gráfico 35 – Opinião dos formandos/docentes sobre a atitude dos alunos no decorrer do processo de 
construção de RED. 
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Quanto à perceção sobre facilidade de aprendizagem dos alunos com dificuldades 
cognitivas, também o item muitas vezes passou de 53,3% para 66,7%, do primeiro 
questionário para este. Não sendo uma diferença considerável, é uma evolução positiva. 
 
Para finalizar a análise dos questionários respondidos pelos formandos, apresenta-se o 
Gráfico 36, que apresenta uma comparação entre os cenários pedagógicos trabalhados 
ao longo da oficina de formação (não utilização de RED, utilização de um RED existente, 
construção e utilização de um novo RED) e a forma como tais cenários se relacionam com 
a atitude dos alunos. 
Gráfico 36 – Comparação entre os três cenários pedagógicos e a atitude dos alunos. 
 
Verifica-se que a construção e utilização de um novo RED, com a participação dos alunos, 
revela ser uma metodologia em que os mesmos estão mais participativos (93,3%), as 
tarefas são desenvolvidas com mais empenho (100%), os alunos estão mais motivados 
(80%), existe uma maior facilidade no processo de aprendizagem (60%), maior autonomia 
na aprendizagem por parte dos alunos (93,3%) e uma aprendizagem considerada mais 
eficiente (60%). Destaca-se a perceção dos formandos para o facto de que as aulas em 
que não se utilizam RED, são mais fáceis de planificar e desenvolver para o professor, 
como se pode verificar pelos resultados apresentados no último item do gráfico analisado. 
 
Apresentam-se de seguida os resultados da análise dos relatórios críticos desenvolvidos 
pelos formandos. 
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6.3.3. Análise dos relatórios críticos  
 
A análise dos relatórios críticos, apresentados pelos formandos no fim da formação, como 
elementos essenciais para a avaliação da oficina de formação, tal como foi referido 
anteriormente, foi desenvolvida segundo o modelo proposto por Kirkpatrick et al. (1994). 
A análise decorreu ao nível 1 – reação, que visa avaliar a reação dos participantes à 
formação e ao nível 2 – aprendizagem, que avalia as aprendizagens realizadas. 
Os relatórios apresentam uma estrutura dividida nas seguintes secções: 
a) Percurso formativo realizado, nas sessões presenciais e em trabalho autónomo. 
b) Potencialidades pedagógicas e didáticas reveladas no decorrer da ação. 
c) Etapas de aprendizagem pessoal e coletiva percorrida e limitações a superar. 
d) Autoavaliação fundamentada (focando: assiduidade, nível de participação e nível 
de consecução das atividades propostas). 
e) Considerações finais. 
Após uma análise dos relatórios, foi definido um conjunto de categorias que se prendem 
com os fatores mais pertinentes para este estudo. Assim, as categorias definidas foram: 
 
i. A importância da utilização dos RED. 
ii. Alteração das metodologias utilizadas em contexto educativo. 
iii. Facilidades / dificuldades na utilização das ferramentas web 2.0. 
iv. Papel da Escola na Sociedade; 
v. Perfil da Sociedade atual destacando os alunos e os professores. 
vi. Relevância da formação promovida na oficina. 
vii. Postura dos alunos e resultados na sua aprendizagem quando utilizam / 
constroem RED. 
 
Para a categoria “A importância da utilização dos RED”, os aspetos relevantes defendidos 
pelos formandos são expostas com algumas citações referidas pelos mesmos. 
 
 São ferramentas muitos uteis, quando “utilizados corretamente, conferindo 
diversas potencialidades pedagógicas e didáticas” (Professor 1). 
 Impulsionam uma aprendizagem colaborativa. 
 Permitem “explorar órgãos sensoriais que um quadro e giz não permitem, mas 
para isso têm de ser bem construídos” (Professor 2). 
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 Impulsionam também pela sua “gratuidade a criatividade, a personalização dos 
recursos e sua atualização constante, bem como e a partilha em rede dos 
conteúdos” (Professor 3).  
 Construção do conhecimento pelo aluno, “por meio da exploração, da pesquisa, 
da dedução, da comunicação, da criação, da organização, da transformação, 
permitindo o desenvolvimento de competências como a criatividade, a 
flexibilidade, o trabalho em equipa, o espírito crítico, a autonomia entre outras que 
os preparem para lidar com mundo real, em que aprendizagem, conhecimento e o 
saber trabalhar em grupo, sendo os melhores instrumentos para a inserção na 
vida ativa” (Professor 4). 
 Tem “enormes potencialidades de utilização no processo ensino/aprendizagem, 
quer na organização das disciplinas e no apoio aos alunos, quer na utilização por 
parte destes na gestão dos seus trabalhos individuais ou em grupo” (Professor 5). 
 Contribuem “inexoravelmente para um aprofundamento de conhecimentos e 
consequente melhoria do sucesso escolar dos alunos” (Professor 6). 
 
Para a categoria “Alteração das metodologias utilizadas em contexto educativo”, são 
expostos os aspetos relevantes defendidos pelos formandos. 
 
 Permite “consubstanciar uma relação pedagógica diferente, eventualmente mais 
facilitadora do processo de construção de conhecimento dos alunos” (Professor 
3). 
 Fornecem uma alternativa à hierarquia unidirecional dos ambientes de 
aprendizagem tradicionais, implicando novos papéis para os professores e para os 
alunos num processo de ensino e aprendizagem orientado, cooperativo, crítico e 
criativo de autoexpressão, de investigação e partilha de recursos (Professor 7). 
 “Os alunos revelam facilidade em lidar com programas informáticos mas têm 
dificuldades em sistematizar conteúdos, no sentido de planificar a construção do 
RED” (Professor 2). 
 Leva ao ensino do tipo “problema solving, ensinando a pensar e havendo uma 
interligação perfeita entre conteúdos e tecnologia” (Professor 8), levando a 
“formas mais elevadas de raciocínio, como a capacidade de resolver problemas 
novos, o desenvolvimento do espírito crítico, a criatividade e a tomada de decisões 
em situações complexas” (Professor 4). 
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Também para a categoria, “Facilidades / dificuldades na utilização das ferramentas web 
2.0”, são expostos os aspetos relevantes defendidos pelos formandos 
 
 Aplicações tão diversas permitem aos professores facilmente desenvolver 
materiais interessantes e potenciadores das aprendizagens (Professor 9). 
 Leque de ferramentas disponíveis muito vasto. 
 Considerado “imperioso que o professor se torne, um professor digital, dominando 
as TIC e sendo capaz de produzir RED” (Professor 4). 
 São fáceis de utilizar e os alunos gostam de trabalhar com este tipo de 
ferramentas, fazendo-o com uma maior motivação (Professor 5). 
 Disponibilidade fácil e acesso ágil através da Internet (Professor 5). 
 
Para a categoria, “Papel da escola na sociedade”, são expostos os aspetos relevantes 
defendidos pelos formandos, na lista seguinte. 
 
 Escola empreendedora na construção do conhecimento (Professor 1). 
 Nova consciência da Sociedade sobre o ensino como um dos bens mais valiosos 
(Professor 4). 
 Escola onde o conhecimento é construído através da interação social, e 
trabalhada em ambientes que propiciem a interação, a colaboração e a avaliação 
(Professor 10). 
 
Para a categoria, “Perfil da sociedade atual destacando os alunos e os professores”, são 
também expostos os aspetos relevantes defendidos pelos formandos. 
 
 São uma comunidade escolar dinâmica e diligente (Professor 1). 
 O professor deve assumir um papel interveniente, crítico, solidário e 
empreendedor na aplicação das novas Tecnologias de Informação e de 
Comunicação nas escolas (Professor 9). 
 Professores com capacidade de aprendizagem de forma a conseguirem que a 
Escola dê resposta às exigências do mundo atual, sem se deixarem intimidar ou 
acomodar (Professor 8). 
 Professor auxiliar na construção do aluno, ajudando-o a descobrir as suas 
potencialidades e não apenas um transmissor de conteúdos do currículo escolar 
(Professor 10). 
 Professores com receio e medo de experimentar a utilização das TIC (Professor 7). 
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 Professor deve estar bem preparado para distinguir o que melhor se adequa aos 
seus alunos (Professor 11). 
 Professores devem ter nova atitude perante os conteúdos abordados e novas 
metodologias implementadas em contexto de sala de aula (Professor 8). 
 Alunos como utilizadores ativos das TIC, levando os professores a explorar estas 
potencialidades e incutindo o sentido de responsabilidade e a importância da 
comunicação num mundo de partilha e de colaboração (Professor 12). 
 
Para a categoria, “Relevância da formação promovida na oficina”, os aspetos relevantes 
defendidos pelos formandos foram: 
 
 Estimula a comunidade para o consumo e produção de conteúdos. 
 Facilita a aquisição de potencialidades didático-pedagógicas, fundamentais para o 
desenvolvimento do trabalho docente. 
 Desperta curiosidade em aplicar as diversas possibilidades oferecidas pelas 
tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. 
 Desperta uma maior consciência dos critérios a considerar quer na escolha quer 
na construção de um recurso educativo digital, por forma a dar origem a produtos 
que refletem efetiva aprendizagem. 
 Promoção da exploração das potencialidades das ferramentas web 2.0. 
 Procurar alternativas motivacionais para os alunos, através da inovação, 
implementação de novos métodos de trabalho e utilização de novas ferramentas 
associadas às TIC (Professor 13). 
 Procurar criar oportunidades de aprendizagem para exercitar a colaboração, 
comunicação e a partilha de conhecimento. 
 Potenciar a interação, o verdadeiro trabalho de grupo, com os alunos 
incentivando-se uns aos outros levando a uma responsabilização individual e 
coletiva. 
 
Por fim, para a categoria, “Postura dos alunos e resultados na sua aprendizagem quando 
utilizam / constroem RED”, os aspetos relevantes defendidos pelos formandos foram: 
 
 Alunos mais motivados e com possibilidade de partilhar o conhecimento que 
constroem com outros. 
 Aula em que os alunos se envolveram de forma positiva, empenhada e 
colaborando ativamente na construção dos RED. 
 Atividades que levam à descoberta e consolidação do conhecimento, melhorando 
a qualidade das aprendizagens. 
107 
 
 Dificuldade por parte dos alunos em estruturar o conhecimento e definir objetivos, 
dada a consciência que existe para um rigor científico. 
 Leva a um assimilar do conhecimento mais prolongado. 
 Estimular e incentivar a generosidade, incentivando o gosto pelo que criamos e 
desenvolvemos (Professor 8). 
 Ajuda a atenuar as diferenças dos conhecimentos adquiridos pelos alunos. 
 Permite melhorar a autonomia e desenvolver ritmos diferenciados de 
aprendizagem. 
 
6.4. Apresentação dos guidelines desenvolvidos 
 
 
Tal como foi referido no capítulo 4, no decurso da oficina de formação foi criada, de forma 
colaborativa, pelos formandos, uma wiki, designada por Características De Um Recurso 
Educativo Digital. 
 
Esta wiki foi desenvolvida de forma faseada tendo sido apresentados, em três momentos, 
por parte dos formandos, propostas de guidelines, que, em cada fase, foram sendo 
refinados.  
 
Este desenvolvimento aconteceu de forma natural pois, ao longo das diferentes sessões, 
os formandos foram lidando com recursos que auxiliaram essa construção. Os 
refinamentos ocorriam sempre baseados no que tinha sido criado no momento anterior e 
foram incorporando as novas experiências e perceções com que os formandos conviviam 
nas diferentes sessões. 
 
Os guidelines foram organizados em três categorias: (i) vertente científica e pedagógica; 
(ii) vertente estética e de design; (iii) vertente tecnológica e económica; tendo sido 
desenvolvidos através do mesmo tipo de estudo que foi feito aos recursos abordados na 
oficina. 
 
Com base no último grupo de guidelines propostos pelos formandos, é apresentada a 
Tabela 22, que compila a lista final dos mesmos, organizados nas respetivas categorias. 
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Tabela 22 - Guidelines para o desenvolvimento de software educativo propostas pelos formandos/docentes. 
 
 
Vertente científica e pedagógica 
 Ter um propósito educativo claro. 
 Apresentar qualidade e rigor na dimensão científica e pedagógica. 
 Responder a necessidades do sistema educativo português. 
 Facilitar o papel integrador do aluno no processo de ensino/aprendizagem. 
 Oferecer a possibilidade de maior individualização, nomeadamente acompanhar o ritmo de aprendizagem do 
aluno, baseado nas suas capacidades. 
 Ajudar a desenvolver a autonomia no aluno, complementando o uso de outros elementos como é o caso do 
manual. 
 Permitir uma aprendizagem não-linear, flexível, contextualizada, centrada no processo e na vivência de 
situações do mundo real, aberta ao futuro e à aprendizagem permanente e interdisciplinar. 
 Ter uma vertente lúdica. 
 Ter uma vertente social e cívica. 
 Conter informação clara e objetiva, direcionada para os interesses dos alunos. 
 Desenvolver o conhecimento e competências dos alunos apelando ao raciocínio lógico, à reflexão crítica e à 
criatividade. 
 Facilitar o desenvolvimento do pensamento crítico e das estratégias cognitivas (aprender a estudar, aprender a 
aprender…). 
 Promover alterações de metodologias tradicionais. 
 Promover atividades diversificadas e estimulantes para os alunos. 
 Englobar tarefas que facilitem a realização de atividades coletivas de aprendizagem, quer em termos de 
comunicação quer em termos de construção do saber. 
 Apresentar dispositivos de autoavaliação e autorregulação da aprendizagem. 
Vertente estética e de design 
 Incorporar características multimédia que ofereçam diferentes tipos de estímulos de aprendizagem a diferentes 
perfis de alunos. 
 Ser esteticamente apelativo e adequado ao público-alvo, devendo a informação ser apresentada de forma 
adequada ao mesmo. 
 Apresentar uma linguagem clara, correta e adequada ao público-alvo. 
 Integrar uma vertente interativa. 
 Ser objetivo, claro e de fácil compreensão. 
 Permitir uma fácil navegação e uma utilização bastante intuitiva. 
 Criar etapas de exploração, permitindo que o utilizador as realize de forma a passar para a etapa seguinte. 
 Admitir a possibilidade, em termos de navegação, de voltar ao início do percurso a partir de qualquer ponto, 
permitindo ao aluno controlar a exploração do recurso. 
 Fornecer feedback às respostas dadas, tanto positivo como negativo por forma a incentivar a melhoria. 
 Integrar efeitos visuais para destacar alguma informação. 
 Permitir o acesso à informação de forma gradual. 
 Utilizar diferentes elementos como o áudio, o vídeo, a realidade virtual, entre outros, de forma apropriada e 
adequada. 
 Conter imagens de tamanho adequado, legíveis e de fácil carregamento. 
 Manter a coerência na utilização de estilos de letra, cores e tamanhos. 
 Conter a data da última atualização. 
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 Apresentar um layout que contenha elementos bem organizados e dispostos de forma lógica e coerente. 
Vertente tecnológica e económica 
 Apresentar uma identidade autónoma relativamente a outros objetos e serviços de natureza digital. 
 Ter, se possível, uma abordagem multi-suporte. 
 Ser fácil de disponibilizar em plataformas criadas para o efeito. 
 Ser mais barato. 
 Permitir, com facilidade, a reutilização. 
 Ser, facilmente, atualizável de maneira a que novos factos possam ser adicionados ou alterados. 
 Respeitar os direitos de autor. 
 Ser avaliado criticamente pelo seu criador, pelos seus pares e pelos alunos. 
   
 
Os formandos procuraram criar guidelines claros e explícitos, levando a uma fácil leitura e 
interpretação por parte de quem pretenda desenvolver RED.  
 
6.5. Exemplos de software educativo desenvolvido pelos professores 
e alunos 
 
 
Na avaliação dos RED desenvolvidos pelos formandos, no âmbito da oficina de formação, 
a formadora considerou como apoio teórico as recomendações apresentadas por Costa 
(2005), bem como os princípios propostos por Santos (2009) que foram devidamente 
explicitados no capítulo 2, mais especificamente, no ponto 2.6. 
 
De todos os projetos de desenvolvimento de RED na oficina de formação destacam-se, a 
título de exemplo, o de quatro formandos. Procurou-se escolher projetos em que se 
utilizaram ferramentas para a construção dos RED diversificadas, onde o planeamento do 
mesmo foi metódico, em que os RED construídos permitiram ajudar o desenvolvimento da 
autonomia no aluno, bem como a vertente social e cívica, o desenvolvimento do 
pensamento crítico, adequados ao público-alvo para que foram construídos e de 
diferentes áreas disciplinares. 
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Figura 25 – Extrato do blogue Facelang com url: http://www.facelang.blogspot.pt/ 
 
Na Figura 25 temos um pequeno extrato do projeto desenvolvido por um formando, da 
área disciplinar de inglês, que caracteriza o seu trabalho, no relatório crítico, da seguinte 
forma: 
“No que concerne a atividade de compreensão oral foi construído um Podcast com a ajuda 
de um programa para edição de áudio digital, Audacity. Ao utilizar o software de edição de 
vídeos Movie Maker foi construído um vídeo, que permitiu a didatização das competências 
de escuta ativa e de produção escrita. Foi, também, construído um Prezi. Devido às 
potencialidades oferecidas por este software foi possível criar uma apresentação bastante 
apelativa e dinâmica, a qual permitiu, para além de fomentar o desenvolvimento da 
capacidade da expressão oral em inglês, a possibilidade de interdisciplinaridade, uma vez 
que a informação contida nesta aplicação estava relacionada com o tema da educação 
para a saúde […] Através da ferramenta web 2.0, Calaméo, foi possível criar um e-book de 
trabalhos escritos por alunos da escola e de uma coletânea de textos escolhidos, os quais 
foram lidos em toda escola no âmbito de uma atividade do projeto Connecting 
Classrooms. Com a ferramenta Photoface foi possível criar uma personagem animada e 
que serviu como estímulo para um trabalho de pesquisa e consequente produção escrita. 
Os trabalhos acima apresentados estão publicados no blogue 
“http://www.facelang.blogspot.pt/”, o qual foi construído na plataforma Blogger, 
possibilitando deste modo, que todos estes recursos educativos digitais sejam 
partilhados” (Professor 1). 
 
Um outro formando desenvolveu, em conjunto com os seus alunos, um vídeo sobre uma 
atividade experimental na área da Físico-Química. Apresenta-se de igual forma um extrato 
do seu relatório crítico, onde se detalha o processo de desenvolvimento e a forma como o 
mesmo decorreu.  
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“Propôs-se aos alunos de 8.º ano que elaborassem um vídeo sobre a atividade 
experimental Preparação de soluções. O trabalho foi implementado por etapas. Na 
primeira etapa, os alunos planificaram as tarefas a realizar, para isso, começaram por 
visionar um filme com características idênticas ao pretendido e elaboraram um documento 
de orientação. Na segunda etapa, executaram a atividade experimental procedendo ao 
registo fotográfico de todos os processos. Na terceira etapa, os alunos fizeram o 
tratamento das imagens (utilização do Picmonkey e do Montafotos) e construíram um 
vídeo (utilização do Movie Maker). O trabalho não ficou concluído e deverá ser continuado 
com os alunos. Estes previram a gravação áudio de um relato da atividade utilizando o 
Audacity e a publicação do vídeo final no Youtube” (Professor 2). 
 
 
É apresentado na Figura 26 uma 
imagem retirada do vídeo, 
desenvolvido pelos alunos. 
  
 
 
Figura 26 – Extrato do vídeo desenvolvido 
no âmbito da disciplina de FQ, por alunos 
do 8º ano.  
 
 
 
Figura 27 – Extrato do blogue Cuidados corporales y enfermidades com url 
http://www.cuidadoscorporalesyenfermedades.blogspot.pt/ 
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Uma formanda da área disciplinar de Espanhol, trabalhou com os seus alunos o 
desenvolvimento de um blogue (Figura 27). Também ela descreve, no seu relatório crítico 
o trabalho desenvolvido. 
“A implementação deste trabalho, em contexto de sala de aula, surgiu como aplicação de 
saberes adquiridos e consolidação de algumas competências. Assim, iniciei o trabalho 
com os alunos, abordando algumas doenças. A turma, dividida em grupo, foi trabalhando 
mais em pormenor cada doença referida. Após a pesquisa na internet, os grupos 
elaboraram a súmula do que foi pesquisado em Powerpoint, apresentando a reflexão à 
turma. Posteriormente, a turma elaborou um blogue, inserindo a informação trabalhada de 
cada uma das doenças. Cada grupo realizou um pequeno vídeo onde teria de apresentar 
as causas e consequências das doenças especificadas. Estes vídeos foram trabalhados 
pelos alunos, em Movie Maker. Como o objetivo era inserir também os vídeos no blogue, 
os alunos fizeram o upload dos vídeos para o Youtube” (Professor 6). 
 
Por fim um formando da área disciplinar de Português também desenvolveu, com os seus 
alunos um blogue (Figura 28), onde publicaram um conjunto de elementos que, por si só, 
são considerados RED. Apresenta-se também um pequeno extrato do seu trabalho. 
“Num segundo momento desta ação, coube-me a tarefa de lhes proporcionar a 
possibilidade de serem eles os criadores dos recursos que iríamos utilizar em sala de 
aula. Foram momentos muito enriquecedores, tanto para os alunos como para mim, pois, 
depois de lhes dar a conhecer as várias ferramentas e as suas potencialidades, os alunos 
exploraram-nas ainda mais (ou não pertençam eles à “geração internet”!) e conseguiram 
resultados, na minha modesta opinião, muito bons. Até os alunos mais distraídos, mais 
resistentes à aprendizagem, se aplicaram e mostraram o resultado do seu trabalho.  
Para divulgação dos recursos criados, criei um blogue “Cantinho do Português na Esaof”. 
Os alunos mostraram-se muito ansiosos e agradados por verem os seus trabalhos 
publicados e os poderem apresentar à turma” (Professor 7). 
 
Figura 28– Extrato do blogue Cantinho do Português na ESAOF com url http://portugues-esaof.blogspot.pt/ 
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Estes são apenas alguns dos RED desenvolvidos pelos alunos dos formandos que 
frequentaram a oficina de formação e que relatam bem a capacidade e a criatividade dos 
mesmos. Os RED produzidos pelos formandos estão disponíveis na disciplina moodle que 
suporta à oficina de formação. 
No próximo capítulo são apresentadas as principais conclusões associadas a este estudo, 
bem como as suas principais implicações e propostas para investigações futuras.  
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Capítulo 7 
Capítulo 7 - Conclusões, implicações 
e sugestões para futuras 
investigações 
 
 
“A maior recompensa do nosso trabalho não é o que nos pagam por ele,  
mas aquilo em que ele nos transforma.”  
John Ruskin (1819 -1900) 
 
 
 
 
 
 
7.1. Conclusões e implicações 
 
Ao longo deste estudo estiveram presentes, de uma forma muito estreita e interligada 
questões relacionadas com a formação contínua de professores, guidelines para a 
construção de software educativo e o papel dos professores e alunos na utilização de 
novas metodologias com carácter construtivista. 
 
Através das dinâmicas de funcionamento da oficina de formação foi possível promover e 
desenvolver um espírito crítico na seleção de recursos educativos digitais, mudanças de 
atitude perante a prática letiva, promovendo a utilização de muitas ferramentas que 
existem disponíveis na internet, de forma gratuita e que podem ser aproveitadas por 
professores e alunos para a construção de RED. 
 
Importa agora recordar que o problema que norteou este trabalho de investigação 
consistiu em averiguar se, através da dinamização de uma oficina de formação para 
professores, é possível o desenvolvimento de software educativo, com validade em 
termos pedagógicos, científicos, tecnológicos e estéticos, bem como, a definição de forma 
colaborativa de guidelines para a construção desse tipo de software. 
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Relembram-se também os objetivos que nortearam este estudo:  
 
1. Dinamizar uma oficina de formação destinada a docentes do 3º ciclo do Ensino 
Básico e do Ensino Secundário, de qualquer grupo de recrutamento. 
2. Orientar os professores para a análise e manipulação de diversas ferramentas da 
web 2.0. 
3. Incentivar que, juntamente com os seus alunos em contexto de sala, protagonizem o 
processo de desenvolvimento de peças de software educativo, tirando partido das 
aptidões dos alunos para lidar com as ferramentas tecnológicas disponíveis. 
4. Elencar um conjunto de guidelines, de forma colaborativa, que podem servir de guia 
de boas práticas, no processo de desenvolvimento e utilização de um recurso 
educativo digital. 
5. Monitorizar e compreender todo o processo avaliando o seu impacto em professores 
e alunos.  
 
Pode-se afirmar dizer que os objetivos acabados de elencar e que se pretendia atingir 
foram todos concretizados com sucesso.  
 
É pois, possível encontrar indicadores que nos dão pistas de resposta para esclarecer a 
nossa situação problema. Julga-se, como tal, que foi possível concretizar com igual 
sucesso o desenvolvimento de RED, válidos nas diferentes vertentes, por parte dos 
formandos, bem como a construção de um conjunto de guidelines válidos direcionados 
para o desenvolvimento de software educativo. 
 
Assim, considera-se que os dados obtidos caminham no sentido de que os professores 
têm consciência da necessidade da mudança nas suas práticas, através da introdução de 
inovação direcionada para os interesses e motivações dos alunos. Para tal têm à sua 
disposição um infindável número de potencialidades tecnológicas. 
 
Também se encontram indicadores no sentido que os professores conseguem identificar 
e avaliar software educativo, nas suas diversas vertentes, selecionando os mais 
adequados para os propósitos na sua prática. 
 
Dando continuidade a estas valências, conseguem desenvolver um conjunto de guidelines 
que podem servir como auxiliar no desenvolvimento de software educativo. 
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Por tudo o referido, revela-se a importância de formação contínua de professores que 
promova as valências apresentadas nesta oficina de formação e que foram amplamente 
já detalhadas. Destaca-se a importância de formação que apresenta toda a diversidade 
de ferramentas disponíveis, aplicadas a contexto educativos. 
 
Também, e em relação ao papel dos alunos na construção do seu conhecimento, obteve-
se um conjunto de indicadores que podem denotar implicações relevantes que importa 
considerar: (i) acreditar na extraordinária criatividade dos alunos; (ii) apostar em 
mudanças de práticas, colocando os alunos como principais criadores de RED levando a 
um maior empenho por parte dos mesmos no processo de ensino e aprendizagem; (iii) 
perceber que os alunos têm uma grande facilidade na utilização das ferramentas 
disponíveis, mesmo sem as conhecerem rapidamente conseguem desenvolver conteúdos 
utilizando as mesmas; (iv) compreender que este tipo de estratégia indicia uma melhoria 
na aprendizagem. 
 
É importante destacar a necessidade de um reforço do papel do professor como 
orientador e de despertar os mesmos para todo o potencial que existe nos seus alunos no 
que respeita ao manuseamento deste tipo de ferramentas. Esse potencial deve ser 
explorado, envolvendo os alunos de forma ativa e positiva na construção de software 
educativo. 
 
7.2. Possíveis melhorias da oficina de formação 
 
 
Apesar da oficina de formação ter decorrido de uma forma bastante colaborativa e 
dinâmica entre os formandos e a formadora, no fim é importante que todos façam uma 
reflexão sobre eventuais melhorias à mesma. 
 
Foram consensuais algumas das melhorias que são apresentadas de seguida, quer por 
parte dos formandos, quer por parte da formadora. 
 
Uma das dificuldades manifestadas pelos formandos foi o tempo despendido na 
exploração das ferramentas a utilizar para o desenvolvimento dos RED. Apresenta-se uma 
citação retirada do relatório crítico de um formando que mostra bem a reflexão sobre esta 
dificuldade. 
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“Apesar de esperar um trabalho mais intensivo na exploração das ferramentas web 2.0 
reconheço que esse não era o propósito da formação e não despúnhamos de tempo para 
tal. Assim, ficará a meu cargo a exploração dessas ferramentas, tendo a ação cumprido o 
seu propósito de despertar em mim a curiosidade e o interesse para a descoberta e 
procura de novos conhecimentos e potencialidades destas” (Professor 2).  
 
Assim propõe-se que as sessões cinco e seis, onde se apresentam e exploram as 
ferramentas web 2.0, passem a ter uma duração de quatro horas, cada uma. Em 
contrapartida, as sessões sete e oito, onde se apresentam os projetos finais e se efetuam 
as reflexões finais, podem passar a ter uma duração de apenas duas horas, cada uma. 
Com esta estrutura, será possível explorar também outras ferramentas, que não o foram 
durante esta edição, como é o caso das que permitem criar mapas concetuais, nuvens de 
palavras, utilização de QR Codes, entre outras. 
 
Também o período de interrupção entre as sessões seis e sete deve ser alargado de 
forma a permitir que o trabalho desenvolvido pelos formandos, junto dos seus alunos, se 
processe de uma forma mais serena, de forma a melhorar ainda mais os resultados 
obtidos. Um formando justifica no seu relatório crítico a sua dificuldade, por falta de 
tempo, no trabalho de desenvolvimento dos RED com os alunos. 
 
“A única limitação que destaco foi o tempo disponibilizado para criar os RED com os 
alunos. É necessário planificar bem a atividade e cumprir os prazos na realização dos 
mesmos. Tive dificuldade em ter um espaço para os alunos conseguirem gravar o vídeo 
sobre como criar uma base de dados. Mas com o devido empenho conseguimos cumprir 
os objetivos delineados para este projeto” (Professor 5). 
 
Não obstante as limitações apresentadas importa no entanto trazer neste momento 
também um pequeno extrato do relatório crítico, que mostra o sentimento com que os 
formandos encararam a formação. 
 
“Considero que foram pertinentes os temas abordados. A reflexão sobre estes no 
enriquecimento da wiki constituíram uma mais-valia para a partilha de ideias. Os 
conhecimentos e ferramentas às quais tive acesso possibilitaram-me o uso de recursos 
para uma aprendizagem mais diversificada. Por estes motivos, esta ação foi para mim 
muito enriquecedora, vista como um instrumento promotor de mais interação e 
colaboração entre nós, professores, direcionado para o desenvolvimento de software 
educativo” (Professor 14). 
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7.3. Sugestões para futuras investigações 
 
 
Neste ponto serão apresentadas algumas sugestões que podem dar origem a 
investigações no futuro. 
 
Se pensarmos na oficina de formação, já no ponto 7.2, foram apresentados um conjunto 
de melhorias que devem ser implementadas. 
 
A partir da promoção de mais edições desta oficina de formação seria possível aprofundar 
este estudo em duas vertentes importantes. 
 
Por um lado, é importante a apresentação de guidelines que sejam de mais fácil utilização 
e compreensão, podendo a sua construção ser transversal às diferentes edições da 
oficina de formação. É também importante desenvolver um trabalho de validação destes 
guidelines, através de testes práticos de verificação.  
 
Por outro lado, é também importante comprovar se as estratégias pedagógicas que 
colocam os alunos no papel de construtores do seu conhecimento, colocando-os a 
desenvolver RED, gera efetivamente situações de motivação ou apenas ocorreram porque 
existiu o fator novidade. Acima de tudo é importante comprovar que a aprendizagem se 
processa de forma mais eficaz e eficiente. 
 
Por tudo o referido até ao momento, considera-se que devem ser desenvolvidas mais 
edições desta oficina. Estas edições devem ocorrer em espaços geográficos e 
populacionais diferentes e abrangentes para que a amostra seja significativa.  
 
Também seria interessante voltar a utilizar as mesmas metodologias num mesmo grupo 
de alunos de forma repetida, para que o fator novidade possa ser diluído. 
 
Quanto aos formandos, seria importante acompanhar o seu regresso à escola e verificar 
de que forma as suas práticas foram alteradas. Com isto seria possível, no que diz 
respeito à avaliação da oficina de formação, aprofundar a avaliação de acordo com o 
modelo proposto por Kirkpatrick et al. (1994). Com isto seria possível implementar 
medidas que levariam a atingir o nível 3 – Competências. 
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Em relação aos questionários que foram colocados quer aos formandos, quer aos alunos, 
devem ser revistos de forma a tornar as questões o mais claras possível e de forma a 
contemplar todos os fatores importantes a prever nesses estudos futuros. 
 
7.4. Reflexões finais e autocrítica 
 
A Sociedade evoluiu de uma forma extraordinária ao nível tecnológico. As nossas crianças 
são constantemente aliciadas por tudo o que essas tecnologias permitem fazer.  
 
A Escola como instituição essencial e fulcral na preparação das novas gerações, tem um 
papel preponderante na evolução da Sociedade de uma forma sustentável. Mais do que 
nunca é importante dar o devido valor à Escola. Todos os intervenientes no processo 
educativo têm que tornar esta escola, que ainda se rege por conceitos e formas de 
trabalho do século passado, numa escola deste século. 
 
Este estudo é apenas uma “gota” no oceano de coisas que têm de ser feitas para que a 
Escola evolua. Aborda a importância da formação de professores, no sentido de mudar 
práticas, tirando partido da utilização e construção de RED, a importância dos próprios 
RED e o papel que o aluno e o professor podem ter na construção dos mesmos. 
 
É importante, por exemplo, dar respostas a questões como: Será que não existiu um 
efeito de novidade na utilização destas novas metodologias, junto dos alunos, levando 
aos resultados apresentados neste estudo? Trata-se de um estudo que necessitava de ser 
comprovado com mais edições, levando a conclusões mais fiáveis. 
 
É assim um trabalho que está incompleto sendo apenas, o início de um estudo, que se 
deve prolongar, considerando tudo o que foi até aqui preconizado. Considera-se que não 
foi possível aprofundar cada uma das vertentes deste estudo, de forma exaustiva, dada a 
extensão dos temas abordados.  
 
Termina-se assim com uma última reflexão de um autor do século dezanove que, apesar 
de um pouco drástica, se mantém bastante atual. 
 
“Reformemos as nossas escolas, e não teremos que reformar grande coisa nas 
nossas prisões.”                    
John Ruskin (1819 -1900) 
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ANEXOS 
 
 ANEXO 1 
  
Grelha de avaliação crítica de 
software educativo 
  
  
 
 
Grelha de avaliação crítica de 
 software educativo  
 
 
 
 
 
 
 
Desenvolvida pelo: 
 
“Sistema de Avaliação, Certificação e Apoio à Utilização de 
Software para Educação e a Formação” (SACAUSEF) 
 
 
 
 
 
Avaliação Descritiva 
Este instrumento tem como objectivo proceder a uma avaliação a anteriori acerca do potencial 
educativo do programa e não inclui resultados da sua utilização em contexto educativo.  
É composto por duas partes: (a) a primeira parte é uma “grelha de avaliação” que se destina a 
quantificar a sua análise e apreciação do produto de forma sistemática e detalhada em relação a 
cada item e em relação a todos e a cada um dos domínios em apreciação; (b) uma segunda parte em 
que lhe é solicitada uma avaliação global/descritiva das suas percepções.  
Instruções 
Assinalar com uma X a coluna que melhor corresponde à sua opinião sobre o item em observação. 
No final de cada domínio, deve realizar uma apreciação global sobre esse domínio, incluindo uma 
análise dos aspectos que fazem parte do domínio em avaliação. Utilize o espaço dedicado à avaliação 
global será usado para divulgação de informação descritiva e compreensiva do produto. Quando 
aplicável devem ser descritos erros ou omissões do software.  
Utilize, para apreciar cada item, a escala que a seguir se apresenta. Recorde que um produto que 
obtenha mais de duas notações de Mau, não poderá obter certificação sem que os erros ou falhas 
sejam corrigidas.  
1. Mau 2. Suficiente; 3. Bom; 4. Excelente; NA não aplicável ou não avaliado. 
 
E0 – Imagem representativa do produto para divulgação do produto (ver campo do formulário de 
apresentação)  
 
 
 
Identificação e breve descrição sobre as funcionalidades e usos do produto 
  
 
Título:  
Autoria:  
Editor/a:  
Versão:  
Data:  
Língua:  
Descrição: 
 
 
 
Domínio Técnico 
 NA 1 2 3 4 
A1: Instalação do produto       
A2: Compatibilidade com outro software e/ou erros de programação      
A3. Design      
A4: Interface      
A5. Navegação e/ou orientação do/a utilizador/a      
A6: Funcionalidades disponíveis (por exemplo, pesquisa, impressão 
de documentos, exportação de informação, áudio e vídeo, etc.) 
 
    
A7: Ajuda ao/à utilizador/a (integrada no software ou na 
documentação adicional) 
 
    
Avaliação Global (Domínio Técnico)  
Inclui um resumo dos aspectos mais relevantes (em que os aspectos que fazem parte da grelha devem 
ser apreciados e, se aplicável, incluir descrição de erros e/ou omissões do software.  
 
Domínio do Conteúdo 
 NA 1 2 3 4 
A8: Rigor científico (incluindo qualidade e correcção científica do 
conteúdo, actualidade da informação e clareza no uso de termos e 
conceitos ) 
 
    
A9: Adequação dos conteúdos ao público-destinatário      
A10: Pertinência dos conteúdos  face à natureza da temática e aos 
objectivos curriculares 
 
    
Avaliação Global (Domínio Científico)  
Inclui um resumo dos aspectos mais relevantes (em que os aspectos que fazem parte da grelha devem 
ser apreciados e, se aplicável, incluir descrição de erros e/ou omissões do software.  
 
 
 
Domínio Pedagógico 
 NA 1 2 3 4 
A11: Adequação face aos objectivos de aprendizagem definidos e ao 
grupo-alvo e/ou relevância para o desenvolvimento de competências 
essenciais (gerais e específicas)  
 
    
A12: Possibilidade de articulação/integração curricular       
A13. Respeito por diferentes ritmos de aprendizagem      
A14. Perspectiva pedagógica subjacente ao programa, incluindo papel 
dos alunos e alunas 
 
    
Avaliação Global (Domínio Pedagógico)  
Inclui um resumo dos aspectos mais relevantes (em que os aspectos que fazem parte da grelha devem 
ser apreciados e, se aplicável, incluir descrição de erros e/ou omissões do software.  
 
Domínio Linguístico  
 NA 1 2 3 4 
A15: Adequação da linguagem ao público-alvo e aos conteúdos 
desenvolvidos 
 
    
A16. Correcção linguística       
A17. Clareza da Linguagem       
Avaliação Global (Domínio Linguístico)  
Inclui um resumo dos aspectos mais relevantes (em que os aspectos que fazem parte da grelha devem 
ser apreciados e, se aplicável, incluir descrição de erros e/ou omissões do software.  
 
 
 Domínio dos Valores e Atitudes 
 NA 1 2 3 4 
A18. Ausência de preconceitos ou estereótipos       
A19. Promoção da igualdade entre homens e mulheres       
Exemplos de operacionalização : Equilíbrio na visibilidade concedidas à representação do sexo feminino e 
do sexo masculino [aguarda decisão do ME];Apresentação de personagens com características/ 
comportamentos diversificados e que ultrapassem as tradicionalmente associadas ao respectivo sexo 
[aguarda decisão do ME];3. Presença de personagens desempenhando actividades/ profissões ou 
papéis/funções sociais diversificadas e que ultrapassem as tradicionalmente associadas ao respectivo 
sexo [aguarda decisão do ME] 
A20. Ausência de conteúdos que incitem à violência      
A21. Relevância na promoção de atitudes positivas face à Natureza e ao 
Ambiente 
 
    
Avaliação Global (Domínio dos Valores e Atitudes)  
Inclui um resumo dos aspectos mais relevantes (em que os aspectos que fazem parte da grelha devem 
ser apreciados e, se aplicável, incluir descrição de erros e/ou omissões do software.  
nota: não esquecer de incluir a escala! 
 
Avaliador/a _____________________________________________________   Data ____________ 
Avaliação compreensiva/descritiva 
Instruções: 
Preencha os campos de acordo com a sua percepção acerca dos aspectos globais do programa. 
Inclua apenas os aspectos que lhe parecem relevantes e que podem contribuir para uma 
melhor compreensão acerca das mais valias educativas que o programa poderá ajudar a 
promover.  
 
Descrição sumária e apreciação global do programa/recurso 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliador/a _____________________________________________________   Data _______ 
 ANEXO 2 
  
Disciplina Moodle –  
Construção colaborativa de guidelines 
direcionados para o desenvolvimento 
de software educativo 
  







 ANEXO 3 
  
Questionário respondido pelos 
formandos –  
Questionário diagnóstico 
  


 ANEXO 4 
  
Questionário respondido pelos alunos 
–  
A escola e o que o aluno valoriza 
  



 ANEXO 5 
  
Questionário respondido pelos 
formandos –  
Reflexão dos formandos 
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Questionário respondido pelos alunos 
–  
Reflexão dos alunos 
  



 ANEXO 7 
  
Grelha com os parâmetros de 
avaliação da oficina de formação 
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